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Cássio lngl ez de Sousa i Consultoria Antropológica Diagnóstico .Xikrin.2002

prontos. eram encalninhados. para comentários, às pessoas com afinidade com a temática

abordaila. E,ventuais contatos telefônicos ou via e-mail foram estabelecidos para dirimir

dúvidas. acrescentar infbrmações ou tÍazeÍ esclarecimentos. Com o conjunto desses

comentários. f'oi elaborada a versão final do Relatório-

Em todo esse processo. loram contatadas. ouvidas e entrevistadas dezenas de pessoas de

cliversas instituições e com distintas participações no contexto relacional Xikrin: Nilto Tatto

e Sérgio IVIauro (Sema) (coordenação / ISA), Isabelle Giannini (assessora antropológica /

ISA), Rubens Mendonça. Max Roncoletta, Elehilton (Projeto Man ejo Florestal / ISA),

Marina Kahn, Jose Strabeli e Juliano Borneisel (Projeto Capacitação / ISA), Dr João Paulo

Botelho Vieira Filho (consultor médico dos Xikrin via CVRD), Lux Vidal (antropóloga

especialista em Xikrin), Eimar Araújo (administrador regional/ Funai - Marabá) , Brasil

(indigenista / Funai - Marabá), D. Mariinha (Chefe Departamento de Educaçã'o I Funai -
Marabá;, Jucirene Bandeira (Assessora administrativa / ABN), Lady (APITO/Funasa),

Liduína (auxiliar de enfermagem do Cateté), Ivonete (técnica de enfermagem do Djudjekô),

C1áudia e Ivone (prof'essoras do Djudjekô), Ivlarialva e Rosa (professoras do Cateté), Albe(o

(Chefe do Posro / Funai - Cateté), Ivan (Chefe de Posto / Funai - Djujdekô), Rosan

Figueiredo e Josino (CVRD - Carajás), Raimundo Junior e Venâncio (CVRD - São Luís),

Vuri lHospital Yutaka Takeda/ Carajás), Romélia e Moisés (SEDUC / PA), Félix Miranda

(ACIM / Marabá), Karangré. Bepkaroti, Beptum, Boatiê, Ikrô, Kangó e vários outros Xikrin

de ambas as comunidades.

O contato com essas pessoas deu-se nas mais variadas situações: conversas informais,

entrevistas orientadas. ieuniões conjuntas, etc. O conteúdo priorizado no levantamento de

inlormações loi: a) escopo do trabalho de cada agente; b) relação / intersecção dos

profissionais e instiruiçõe; com os Xikrin; c) inserção da relação com os Xikrin dentro do

contexto cle trabalho mais amplo: d) macrocondicionantes de cada agente; e) recursos

disponíveis: pessoais. estruturais e tlnanceiros; f) histórico / contextualização de relação com

o, kik.in; g) concepções gerais de indigenismo (base conceitual de atuação); h) principais

problemas ã AincutOádes enfrentadas; i) principais pontos positivos do trabalho; j) relação

com os outros agentes e instituições; k) possibiiiciaries de encaminhamento pa ra

potencializar os pontos positivos e solucionar os negativos.

Esse processo de levantamento de dados gerou um imenso volume de informações: mais de

uma ientena de documentos2 (entre textos, projetos, relatórios, cartas, oficios, mensagens

eletrônicas, planilhas, atas de reuniões, resumos de seminários, etc), dezenas de entrevistas

sistematizadas e um extenso conjunto de anotações. Além de volumoso, esse conjunto de

informações é tambem altamente complexo, pois envolve dados sobre inúmeras atividades:

assistência à saúde, educação, atividades produtivas, coleta de castanha, manejo florestal,

gestão organizacional. convênios e projetos diversos e assim por diante. Cada uma dessas

ativiclades tem um processo histórico pregresso. condicionantes jurídicos e dete rminações de

políticas públicas tnais arnplas (como as novas definições sobre os novos formatos

institucionais de assistência à saúde e educação, legislação ambiental, determinações

jurídicas de apoio aos índios para a CVRD, etc.); uma complexa rede de relaç ões intra e

interinstitucionais (em cada atividade, na maioria das vezes, participa mais de uma

instituição. cada qual estruturada internamente de forma diversa); distintas opiniões e

abordagens clas pessoas inseridas em postos -chave nas instituições e assim por diante'

r Ver lista parcial dos docuntentos consultados em anexo

2
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(

Ern ntuito casos. os intbrmações sobe tlm mesmo assunto são imprecisas ou estão

Íi-agrnentarJas entre os clocumentos e pessoas envolvidas. além de eventualmente surgirem

d,rJos contraclitorios sobre um rrresmo assunto. As informações coletadas são semp re

indiretas. ou seja. fiLrto cia vivência pessoal dos agentes envolvidos, e não da experiêrlcia

pessoal e clireta do consultor. Cada agente envolvido faz um distinto diagnóstico sobre o

processo (incluinclo os Xikrin e os outros agentes). Tensões e problemas de relacionamento

eptre pessoas e instituições são cornuns e refletem-se diretamente sobre as informações

colctaclas. Constitui. pomanto. um grande desaÍlo para o consultor, processar e aflicular todo

esse abundante e conrplexo conjunto de dados. superando imprecisões, lragmentações e

contradições e. através tle um trabalho de "costura". delinear um panorama geral que seja

arnplo e contelnple as diversas perspectivas.

Outro desatlo. tão grande quanto o primeiro, é a formatação de um texto que exponha esse

panorama geral de f-orma objetiva e sintética. respeitando toda sua amplitude e

cornplexidaàe. Organizar o diagnóstico das diversas áreas de assistência, atividades. projetos

e inititgições relevanres para o contexto Xikrin representou uma grande dificuldade. ha ja

vista sua iieqtiente Íiagmentação e coincidência. Desta forma, as áreas de assistência (saúde.

c.rJLrcação. ativirlades piodutivas. etc.) implicam inúmeras atividades, realizadas muitas vezes

por rnais de uma instituição e contemplando mais de um projeto' Por outro lado, as

instituições. em sua maior parte. atuam em distintas áreas de assistência e desenvolvem mais

de um projeto e inúrrneras atividades junto aos Xikrin D§11!!.1çQes. Os projetos- por sua vez.

podem ser realizados por uma ou mais instituições e,1ão raro, abarcar atividades que

errvolvam mais de uma área de assistência.

r\ gpção escolhida tbi a segmentação através dos seguintes itens: Saúde. Educação- Gestão

cla ,\BN. Convênio CVRD com os Xikrin, Atividades Produtivas. Vigilância Territorial.

Pro-jeto de lvlanejo Florestal e Capacitação / ISA. Como se vê, foi uma opção que rnesclou

tanto as áreas cle assistência. projetos. atividades. como instituições- Dado o acima citadcr

inter-relacionamento entre todos esses aspectos. o texto final muitas vezes retorna a o mesmo

ponto e aborda as mesmas situações em diferentes momentos, embora isso laça parte da

estrategia de "costura necessaria para reaiizar a síntese a que se propôs esse Reiatório'

Num sÉgundo momento. entretanto, ressistematizamos o diagnóstico de for ma sintética, em

uma TaLela. a partir de uma perspectiva institucional, ou seja, destacando e detalhando a

atuação de cada institLrição junto aos Xikin.

Outra dificuldade foi "acertar o ponto" das descrições, tendo em vista que o público do

Relatório e composto por pessoas que estão diretamente relacionadas aos Xikrin e. desta

f'orma. na maior parte das vezes detêm mais informações e conhecimento que o próprio

consultor. Era preôiso redigir o texto o mais sintético possível, mas garantindo uma visão do

toc-lo com urn mínimo rje detalhamento em cada área, evitando ser apenas óbvio para seus

I e i tores.

,Assim. Íbi preciso apresentar os Xikrin e sua situação contemporânea de forma a explicitar

sras conexões com os diversos agentes do contexto relacional, os processos históricos de

cacla relação. rlas tarnbém considerando as dinâmicas e especificidades socioculturais

inrernas. para tanto. dada a indisponibilidade de tempo para efetuar um trabalho etnográfico,

necessário para tais análises. aproveitamos nossa experiência d e pesquisa com temática

sirnilar junto aos Kar,apci Gorotire e as informações e reflexões etnográficâde Lux Vidal-

Isabelle Ciannirri e César Gordon. ,A organização geral do texto t'icou assim estabelecida:

)
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a) Os Xikrin:
'r Apresentação geral: Informações básicas sobre o grupo
'r Histórico de contato interétnico: Processo de amr.iação e intensificação das relações

entre os Xikrin e os não-índios (kuben), embasando seu atual contexto relacional.

mobilidade territorial e modelo econômico Xikin, com o propósito de indicar suas
dinâmicas internas. adaptações e ressignificações socioculturais face ao contato com
os Kuben.

b) Contexto Relacional Xikrin:

da ABN. Convênio CVRD / Xikrin, Vigilância Territorial, Projeto de Manejo
Florestal Xikrin e Projeto de Capacitação / ISA.

envolvidos. situação atual, profissionais envolvidos, recursos movimentados e
diagnóstico geral.

de cada instituição envolvida.

Há que se destacar. ainda. o momento extremamente complexo e dinâmico do contexto
Xikrin - talvez por isso mesmo merecendo um diagnóstico - fazendo com que o contexto
analisado sofresse diversas alterações e reviravoltas durante o processo de pesquisa. Durante
e após os levantamentos houve a dispensa. por parte do s Xikrin, de Elehilton (Projeto
Manejo Florestal) e de Liduína (Auxiliar de enfermagem do Cateté). Também ocorreram
problernas na rclação dos Xikrin com Rubens (coordenador Projeto Manejo). Projetos
estavam sendo elaborados, voltados especialmente para 2003 . Por fim, houve a invasão da
Mina de Carajás por parte das mulheres Xikrin, intensificando processos de tensão.

Enflm, é possível que fàtos novos surjam entre o momento de redação deste Relatório e a
Ieitura do mesmo. A intenção do consultor, entretanto, é proporcionar uma base de dados e

modelo analítico que permitam a construção de tendências e cenários futuros para os Xikrin
e a definição dos encaminhamentos necessários a serem dados para os trabalhos do ISA
junto aos Xikrin.

l
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II - 0s Xikrin tlo Clteté

II.l - Apresentacão

p6pLrlaçiio indígena lalante da língua Kayapó (mebengokrê), da família lingüística.Jê e

rronco lingüístico lVtacro-jê. os Xikrin do Cateté consistem hoje em 716 indivíduos'que
riyem em cluas cornunidades - Catete $76) e Djudjekô (240) - nos 439.151 ha da Terra

Indígena Xikrin. homoloqada em l99l e localizada no município de Parauapebas (PA). São

os seguintes seus limites:
'/ Norte: o rio Aquiri separa a área da Floresta Nacional Tapirapé / Aquiri. localizada na

Serra Carajás
.r 

Sul: a rodovia PA-279

r Oeste: linha seca que exclui as cabaceiras de afluentes do rio Cateté

r Leste: rio Itacaiúnas. que separa da área de posse da CVRD.

,{s duas aldeias Iocalizam-se à margem esquerda do rio Cateté, sendo de l8 km a distância

enrre ambas. Os Xikrin têm acesso às cidades da região através dos rios Cateté e Itacaiúnas-

que os levam a Ivtarabá através de 300 km de navegação, assim como ao Núcleo Urbano de

Carajás. através da conexão com a localidade denominada Caldeirão - acampamento da

CVRD a 90 km. pelo rio. das aldeias Xikrin. Além disso, dispõem de uma estrada de 150 km

<le exrensão. que liga as aldeias à Rodovia PA-279 às cidades de Tucumã e Ourilândia do

Norte. Outra estrada. em Íàse de conclusão. ligará as aldeias e a sede do Projeto de Manejo

Florestal Xikrin à citlade de .(gua Azul. também localizada na PA'279. diminLrindo a

I distãncia em cerca cle 50 km até a PA 050, que dá acesso às principais cidades da região

(Xinguara e Marabá.

A região habitada pelos Xikrin do Cateté apresenta ecossistemas de floresta tropical. clima

qr.ni. e muito úmido. com altos índices pluviométricos, numa Zonade Transição ecológica

onde f'lorestas altas e cerrados se mtsturam proporcionancio uma aita diversidade bioiógica..

Os Xikrin. a exemplo dos outros Kayapó, se autodenominam Mebengokre (gente do buraco

tl'ágtru ou genÍe tla agm grantle) e o nome Xikrin foi uma assimilação da forma como outro

g..,po Kayapo - os eKtintos lre'amrayre - os denominavam. Apesar de se considerarem

autônomas entre si. os Xikrin mantém uma relação de identidade com as outras

comunida<ies Kayapo. especialmente com os Xikrin do Bacajá. Com os outros povos

indígenas a relação e mais distante, embora atualmente - com a ampliação de seus

lrorizontes relacionais - laçam a distinção entre eles e os não-índios (Kuben)-

Desta tbrma. distinguem-se entre Catete e Djudjekô, como aldeias de uma mesmâ

con-rrrnidade. os Xikrin do Catetc quc. por sua vez. constituenl tlma colrltlnidadc autônorna.

mas liÍrada aos outros Kavapó. identidade que os diferenciadas outras populações indígen as

- por isso gtilizam o termo Kayapó Xikrin. Utilizam o termo mebengokrá. tradicionalmente

'' \reja tabela ile evolução demográÍica no próximo capítulo, para observar como o grupo evoluiu de uma
"quaseertinção"em lg62.tluandocontavacomapenasg0indivíduosparaasituaçãoatual defranco

cresci rnerrto dernográÍico.

5
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uma auto-denominação- para se identificar junto a outros povos indígenas. em contraste comos não-índios. os Kuben.

lI.2 - Histó de Con toI tco

Atribui-se ao sul do Maranhão a origem geográfica dos Kayapó em geral. aí incluindo-setambém os Xikrin' uma série de razões. entre elas a ocupação do interior nordestino.estimulou um processo de migração dos Kayapó para o oeste, gerando uma seqüência decisões das quais se originaram os diversos sub -grupos Kayapó, que finalmenteestabeleceram-se 
-numa 

grande região do interflúvio Araguaia - Tocantins. Devido àestrutura e dinâmica política dos Kayapó, essas cisões acabám gerando tensão e conflitosentre as comunidades. Durante o século XIX e no início dã século XX, os Xikrinmantiveram uma relação de belicosidade com os Kayapó Gorotire e Ire,ãmrayre (estes, jáextintos)' com a chegada de colonizadores (pequenos rancheiros) e exploradores (balateiros.
castanheiros, gatciros, etc.), iniciam-se também expeclições gr....i.o, "";;;"'";;;;;,r.Muito devido a toda essa situação, dá -se a separaçãà .n,.. cateté e Bacajá, no início doséculo XX' Em meados desse mesmo século, os xíkrin se estabelecem em torno do posto
Las Casas, próximo a Conceição do Araguaia, onde mantém relações mais próximas com osextratores regionais e recebem assistência do Spl.
Em 1953, o grupo Xikrin que se encontrava em Las Casas se divide, algumas famíliasperrnanecendo' preferindo ficar e depois unir-se aos Gorotire; os outros, acoripanhados pelosertanista Hilmar Kluck' são levados de volta para a região do cateté. onde se estabelecem
durante a década de I 950.

No início dos anos 60, entretanto. o grupo se lragmentou cleviclo aos contatos manticlos c omos regionais' especialmente castanhciros e fazendeiros. com .s rluuis os jovens chegararrr atrabalhar' Muitas expedições loram realizadas a Marabá e o grupo já sofiia cliversas baixasdevido a epidemias de doenças do contato. E- .! 962, o etnólogo Frikel vis ita o grupo eobserva essa situação, destacando que havia dois [rupõs na aldeia. os ..conservadores,, 
e os"progressistas", sendo que os primeiros preferiram ficar na aldeia nas margens do Cateté e osegundo estabeleceu-se nas cercanias dós castanheiros e com acesso a estes facilitado (Bocado cateté no ltacaiú.nas), para poder com eles estabelecer relações mais próximas,

especialmente para a obtenção de mercadorias. A frustração desse segundo grupo foi grande.
seja pelo insucesso 

_comercial ou pelas inúmeras e pidemias que o's castilaàm, causandoinúmeras mortes' Nesse momento. em decorrência da redução demogrãfica, os Xikrincontavam apenas com 92 indivíduos dos quase 300 que vieram junto õm Kluck de Las
Casas.

Em 1964, o missionário dominicano Frei José caron e trazido por Frikel para residir einiciar um trabalho de reorga,ização iunto aos Xikri,. o prirrcir,i passo. quc: ccrnr.u c.rrgrande apoio e estímulo das mulheres, foi garantir o retorno das dezenas cle jovens
espalhados pelos castanhais e fazendas da região-, onde trabalhavam quase como escravos. oobjetivo era estabilizar os Xikrin na aldeia 

" 
uo, por"os recuperar a saúde. a vida econômica

e instituições sociais - como o Ngôbe, conselho dos homens que havia se desarticulado no
período da dispersão - e desenvolver atividades econômicas para obtenção de mercadorias(coleta de castanha e marisca - venda de peles de animais).
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Foram anos difíceis. de muito trabalho e persuasão junto aos jovens, que insistiam em
retomar o contato cotn os regionais. O resultado. porém foi positivo. pois no início da
década de 1970 a aldeia estava estabilizada. e o estado de saúde dos Xikrin havia melhoraclo.
estimulando inclusive a retomada demográfica - em 1969. por exemplo. já eram I l9 pessoas
na aldeia. Além disso. os Xikrin estavam satisleitos com a organização e o resultado da
articulação econômica realizada por Caron. que intermediava a comercialização de castanha
e peles. garantindo um bom retorno de mercadorias para a aldeia. Nesse momento. chegam
o médico Dr João Paulo Botelho Vieira Filho. que inicia seu trabalho de apoio sistemático à
saúde Xikrin e a antropóloga Lux Vidal que. paralelemante à sua pesquisa de campo, e junto
com Dr João Paulo e outros interessados. forma o Comitê de Apoio aos Xikrin, para
canalizar ações em benefício ao grupo.

Frei Caron deixa o Catete em 1970 e. seus auxiliares. alguns meses depois. Os Xikrin ficam
até 1973 sem uma assistência permanente. quando a FUNAI estabelece um Posto Indígena.
iniciando seu trabalho sistemático com o grupo, priorizand o a questão da saúde. das
atividades produtivas e geração de renda e iniciando o processo de demarcação territorial.

No final da década de 70. a assistência aos Xikrin era prestada principalmente pela FUNAI.
com participação do Comitê de Apoio aos Xikrin. O desenvolvimentismo governamental.
entretanto, já começa a se estabelecer na região. com a ampliação da rede viária. projetos de
colonização. estímulo aos garimpos, Ílnanciamento para abertura de fazendas e assim por
diante. Esse contexto, que já começava a ter seus efeitos sobre a vida dos Xikrin. motivou a
aceleração dos levantamentos voltados para a demarcação da área Xikrin. finalizados em
1981, contando com apoio da FtINAt de Brasília e com a participação de Lux Vidal. O
tamanho total do território Xikrin. entretanto. fbi consideravelmente reduzido em relação acr
que havia sido proposto. conforme indicado em PIB/CEDI ( I990: 317).

Com a chegada dos anos 80. entretanto. r região dos Xikrin é definitivamente incorporacla
ao desenvolvimentismo regional :

a) Em 1982, após anos de pesquisa, é instaurado Projeto Carajás, que inicia exploração
mincral cm larga escala em área contígua acs Xlkrin.

b) construção da estrada PA-279, ligando Redenção a são Felix do Xingu

c) Estabelecimento do Núcleo Urbano de Tucumã, a partir de um projeto de colonização
privado

d) consolidação de grandes fazendas na região do entorno da área indígena.

e) Exploração de madeira na região. incluindo a ârea Kayapó Gorotire e Kiketum.
Foram anos agitados, de muitas mudanças. Por um lado, a abertura da n ova estrada e de
Tucumã. o estabelecirnento de centenas de fazendas na região e o início cla "febre" de
cxtração de tttadeira proporci()na trnr r.'ipido c intenso processo de rnociificação cla paisrqem
regional, "ilhando" os Xikrin e exercendo grande pressão sobre seu território. Foram
registradas inúmeras invasões da Terra Xikrin. entre elas a da Fazenda Gran -Reata. que se
estabeleceu dentro da área Xikrin. desmatando a floresta para abertura de pasto e
estruturando sede. Essa invasão gerou longo e complexo processo j udicial. que apenas anos
depois determinou a retirada do fazendeiro.
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Em 1982. os Í'inanciadores da implantação do Projeto Carajás - especialmente Banco
Ivlundial - vinculam a liberação de recursos a um investimento da CVRD junto a populações
do entorno. entre elas os Xikrin. Em conseqüência disso, é firmado Convênio (inicialmente
059182 e depois 453/89) entre a CVRD e FUNAI, voltado para a assistência aos povos
indígenas nas áreas de demarcação e vigilância territorial, educação saúde. atividades
produtivas e inÍia-estrutura. O Convênio garantiu um grande Íluxo de recursos, permitindo
que a FUNr\l rnelhorasse sua assistência aos Xikrin consideravelmente. O Convênio contou
com a assessoria de antropólogos. entre eles Lux Vidal.

Por outro lado. o intenso envolvime nto dos Kayapó Gorotire e Kikretum com a exploração
de garimpos e de madeira teve reflexos nos Xikrin. Desde que o fluxo de recursos
provenientes dessa exploração se avolumaram, os Gorotire e Kikretum passaram a visitar
outras aldeias Kayapó - entre elas o Cateté - com presentes e propostas para iniciar a
exploração. Além das "vantagens" comerciais, a manipulação política do envolvimento
pelos Gorotire - poder de acesso a mercadorias e benefícios ilimitados a partir dos recursos
das atividades - instigava os Xikrin a se envolverem com a exploração, especialmente os
mais jovens.

Em 1985 e Í'irmado o primeiro contrato de extração de 8.000m3 de mogno da área Xikrin.
celebrado entre a empresa IPAMA e Karangré Xikrin, com interveniência da F[INAI. Em
1987 a área é invadida por outra madeireira, que é obrigada a indenizar os Xikrin.
Finalmente. em 1989. é Ílrmado contato entre Bepkaroti e Karangré Xikrin e a madeireira
Bannach para a extração de 20.000m3 anuais de mogno por uma pÍazo de cinco anos. O
contrato era evidentemente lesivo aos Xikrin, além de contertodos os vícios: preços pagos à
madeira rnuito mais baixos que o padrão regional, falta de controle da saída da madeira e
superfàturalnento dos pagamentos f-eitos aos índios. O resultado era a peÍTnanente situação
cle cndir'ídamento dos índios. fato que os deixava revoltados, especialmente porque os
recursos eram apropriaclos por apenas algumas lideranças.

Foram feitas inúmeros advertências e denúncias sobre esse processo, por diversos agentes e
institrrições: funcicnários Ca FLTNAI (especialmente o então chefe da Ajudância de Marabá.
José Ferreira Campos Junior), Lux Vidal, Isabelle Giannini, Dr João Paulo (em seus
relatórios anuais), Í-uncionários da CVRD, entre outros. Com apoio de membros da própria
comunidade. descontentes com os encaminhamentos e os resultados do envolvimento com a
exploração de madeira. é iniciado um processo de discussão interna e busca de apoio externo
para enceÍrar os contratos com madeireiras. Em 1990, com apoio da CVRD, NDI, CEDI e
orientação das antropólogas citadas acima, os Xikrin conseguem a anulação do contrato com
a Bannach.

O processo. no entanto. não loi linear nem definitivo. Entre 1990 e 1993, vários contratos
loram ainda firmados entre alguns membros individuais Xikrin e empresas made ireiras.
nluitas l'czes à revclilt c'em oposição ao restante da comunidacie. Isso gerolr ur.r-r r.novirlr-nttr
tenso e controverso no seio da comunidade, no qual uma grande maioria se colocava contra
os contratos. enquanto algumas lideranças insistiam no retorno das ma deireira. Uma das
conseqüências foi a divisão da aldeia do Cateté, com a formação do Djudjekô; acelerando
um processo cuja motivação inicial era de subsistência, ou seja, a busca de novos horizontes
de produção. Karanqré. uma das principais lideranças envo lvidas com exploração de
madeira. se isola da comunidade e passa a residir, durante um período. na cidade de
Tucumii.
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X Só_.,partir de l9o3 6 possír'el aflrmar que os contratos dos Xikrin com madeireiras estavarn
tlettllttlvalnente crlcerrados. Naquele momento. a antropóloga Isabelle Giannini. com apoio
do CEDI c t'r"DI c outras instituições. iniciava um processo de discussão com a comunidade
sobre as possibilidadcs de implantação da exploração madeireira com bases sustentáveis.
iniciancio o Pro.ieto cle Manejo Florestal Xikrin. Em l99l, começa a realizar os
le'antarnentos florestais necessários para respaldar a iniciativa

,-\ partir desse motnento. a articulação entre as instituições - FUNAI. CVRD e ISA (que
resulta da fusão do CEDI e NDI a partir de 1995)- foi possível fazer com que os índios"resistissem à tentação" do acesso aos recursos e mêrcadorias propiciado pelas madeireiras e
mantivessem a nlptura com elas.

Por um lado. mais recursos e beneficios foram g?ados a partir do lortalecimento do apoio da
CVRD. através do Convênio com a FUNAI: infra-estrutura (casas de alvenaria. saneamento.
mefhoria de estradas. etc.) e. principalmente, o estabelecimento de uma Verba Mensal. que
seria destinada aos gastos pessoais dos Xikrin até que suas atividades econômicas os
tornassem sustentáveis economicamente. A assistência em saúde e educação continuava com
apoio suplementar da CVRD. sob gestão da FUNAI.

Por outro lado- intensificaram-se as discussões e levantamentos em torno do projeto de
iVlarlejo Florestal Xikrin. Em 1991. é realizado um Zoneamento Ambiental da Área Xikrin.
com apoio do FNMA / SEMAM e da CVRD. Em 1994. são realizados Inventários floresrais
das áreas de rnanejo. Entre 1996 e 98. com apoio do PDA, são aprofundados os
Ievalltanlelltos do Zoneamento Ambiental, resultando n o Plano Diretor dà Área Inclígena
Xikrin. A condução do processo priorizou a participação dos Xikrin, na discussão das
propostas. estratégias. tareÍas o serem realizadas. financiamentos obtidos e nos trabrlhtis cle
levantamentos de campo. Com o objetivo de co nsolidar uma estrutura própria para gerenciar
o Pro-ieto rje nlarlcjo Ílorcstal. cspecialrnente os recursos advincJos da come+oi+fizaç**+-+*
comercialização da tnadcira. e estimulada formação de uma organização Xikrin. Em 1995 e
criada a Associuç'rio Bep Noi tte Defesa do Povo Xikrin tlo Cateté (ABN), embora nos
primeiros anos não tenha assumido ou realizado tarefas concretas.

Paralelamente à consolidação, mas aproveitando suas discussões, pessoal envolvido e
flnanciamentos. é estimulada a retomada da extração e comer cialização de castanha-do-pará.
paralisada em 1987 devido ao desinteresse econômico da atividade, gerado tanto pela falta
de apoio. estrutura e acompanhamento como pelo grande fluxo de iecursos advindos dos
contratos com madeireiras. Em 1993, é elaborado o Estudo para implantaçdo de projeto de
processomento descenlralizado de castanha do paró, que visava não só a coleta, mas
também o beneÍlciamento da castanha. Foram montadas duas mini -usinas de
beneflciarnento. adquirida embarcação e realizada limpeza dos rios para o transporte. As
salras de lr997 a 2000. apesar da irregularídade, envolveu todos os Xikin - inclusive as
nlLllheres. no beneficientellto - rL-prcsL'ntantJo um grande estímulo para a atividtcle.

,{ essa intensa participação. à perspectiva de estruturação d e uma fonte de renda própria e
aos benetlcios do Convênio CVRD / FUNAI !atribuído o sucesso na ruprura entre os Xikrin
e os madeireiros- O Ílnal da década de 1990. entretanto. trouxe algumas mudanças nesse
cenário. Num plano rnais amplo. o indigenismo ofic ial foi fragmeniado. com o repasse da
responsabilidade cla educação indígena da FUNAI para o MEC e governos estaduais e
mtrnicipais (definicla irricialrnente i: m I 991 . através de decreto Presidencia I 29101 e
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reÍbrçada ern 1999. com a Resolução 003199). Em 1999, a saúde é transferida da FUNr\l
para a FUNASA. através dos Distritos Sanitários Especiais Indígenas / DSEIs e cle
oreanizações conveniadas. Amplia-se. desta fbrma, o cenário de instituições envolvidas com
os Xikrin. com a inserção da Secretaria de Estado da Educação / SEDUC. FUNASA.

: Associação dos Povos Indígenas do Tocantins (APITO), \FUMEP / prefeitura de
ParaLrapebas entre outras. ---/

Por outro lado. a partir de 1999, a CVRD decide transferir o repasse dos recursos de seu
Convênio com a FUNAI diretamente para a ABN. Ainda era mantida, no início, a
supervisão da FLINAI sobre a gestão desses recursos, que contavam com apoio de uma
equipe (administrativa e técnica de campo - enfermeira, professores. etc.) contratados pela

: CVRD através da Fundação Zoobotíancia (!ZF). A sede da ABN funcionava na propria
FUNAI. o que facilitava o acompanhamento. Aos poucos, entretanto, a FUNAI distaÀciá -se_
da gestão. representando um momento importante para esse distanciamento a vinda de
Karangré - presidente da ABN - para residir em Marabá, como propósito de assumir a
tunção de ordenamento de despesas. Em 2002, com a transÍ-erência da sede da ABN para
outro local. praticamente desaparece o tênue acompaúamento que a FUNAI ainda mantinha
sobre a gestão dos recursos do Convênio CVRD.

Como esse Convênio incluía recursos voltados para atendimento à saúde e educação e dada
a descentralização da responsabilidade dessa assistência para outros órgãos. perdeu -se a
coordenação geral da FUNAI que. com todas suas dificuldades realizava a conciliação dos
recursos convencionais e extraordinários - provenientes da CVRD - para cada atividade. O

( restrltado inicial loi uma desarticulação entre as diversas instituições, prejudicando o' andamento das atividades em campo. Também contribuiu para essa clesarticula ção a falta de
capacitação gerencial e técnica da ABN. que passou a gerenciar os recursos do Convênio
CVRD e que poderia eventualrrente coordenar as atividades

Ao mesmo tempo. crescia a expectativa dos Xikin em relação ao retorno flnanceiro do
Projeto de Manejo Florestal. Os desafios do Projeto não foram pequenos. Foram necessários
quase l0 anos de levantamentos e pesquisas para chegar e ume base de dados e
planejamento necessários para respaldar a extração. Além disso, dada o caráter inédito e
pioneiro da iniciativa. o ISA precisou realizar uma série de discussões com especialistas
instituições, no sentido de viabilizar respaldo jurídico para a atividade, com sua
contemplação e regularização nas Políticas Públicas. Nesse processo, forflla) necessárias

( inúmeras gestões institucionais, junto a diversq órgãos, que tiveram qr" suplantar
resistências e oposição ao Projeto. Com apoio da mobilização dos Xikrin, que fecharam a
estrada que liga Parauapebas a Carajás "* 1.29, conseguiu -se a aprovação formal para o
Projeto por parte da FLINAI e IBAMA, através de Portaria Interministerial. Finalmente, foi
preciso obter o alto volume de recursos necessários para a implantação da estrutura
necessária pare o iníôiá-aíextração. que loi viabilizado atraves de Contratos entre o ISA e

CVRD l0_D199), com recursos do Banco ivlundial e entre o ISA e o ProManejo (Contrato
gJJtee).

Essa nova Íàse do projeto implicou inúmeras e complexas ações por parte da equipe do
Projeto: instalação de pesada infra-estrutura: estradas, alojamento, etc.; organização e

controle da extração: envolvimento com o beneficiamento - serraria -, estruturação da
comercialização: busca de compradores: adequação do processo paÍa a Certificação Florestal
e assim por diante. A complexidade e o ineditismo das tarefas. somadas às dificuldades
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nrturais de tornar urn negócio de tal vulto rentável - especialidade típica de empresas. mas

não cjo univ'erso das ONGs - fez com que a equipe do Projeto se distanciasse das outras
dirnensões da vida Xikrin. concentrando-se nas atividades do manejo. O próprio diálogo
corr as cornunidades se atenuou. diminuindo a compreensão e participação dos Xikrin no

processo tiecisório e de execução do projeto. Inúmeras dificuldades somaram -se ao período
rrecessário para qlle os investimentos no negócio po ssa comeÇar a proporcionar retorno
financeiro. comprometendo o volume de recursos resultante das safras de 2000 a 2002-
gerarrdo urra crescL'nte insatisÍàção entre os Xikrin.

Cotn a saída da antropóloga Isabelle Giannini - assessora da CVRD no Convênio
Xikrin/CVRD/Funai c assessora antropológica do ISA -, entre outros fatores. houve um
"distanciamento" da equipe do Projeto de Manejo / ISA do restante do contexto Xikrin. além
de contribLrir para o processo de desarticulação institucional e fazer com que o ISA nã o
acornpanhasse de perto o fi,rlminante processo de complicação gerencial e endividamento da
ABN. Desde a vinda de Karangré para Marabá, o paulatino distanciamento da FIINAI e a

transl'erência tle sua sede. a ABN passou a enfrentar um total descontrole dos gasto s e

resistro financeiro. aÍttando o andamento das atividades de apoio da CVRD em área.

A presença de Karanstré em Marabá em si representou aumento de gastos da ABN. além de
c'stintular a vinda cada l'ez mais constante dos Xikrin para a cidade, gerando altos c ustos
com transporte (frete da área para a cidade e em taxi), alimentação e estadia na cidade. Os
qastos pessoais dos Xikrin cresceram radicalmente, sorvendo inclusive recursos que teriam
outras tlnalidades: saúde. educação. vigilância. etc., o que comprom eteu as atividades em
campo. trazendo descontentamento às comunidades. Um bom exemplo é a safra da castanha
clc 1002. cujo orçamento inicial era de RS 117.000.00, radicalmente superado pelos. mais de

RS -100.000.00 gastos ef-etivamente. e m muitos casos com it ens totalmente estranhos à

atividadc. como colchões. rádios. etc.
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y Díviclas no comércio se acumularam. No início de 2002 eram cerca de R$ 300.000.00;
chegando a R$ 900.000.00 em abril, sendo reduzidos com o aporte financeiro da CVRD.
rÍras novamente subindo para R$ 700.000,00 em agosto, fomentando denúncias iunto à

r\ssociação Comercial e Industrial de Marabá (ACIM) e Procuradoria do Estado e da

República. Numa espécie de desvairio de consumo, os Xikrin pressionam a ABN e a CVRD
para diversos gastos- como a aquisição de veículos e micro-ônibus e demonstram enorme
insatisÍ-ação quanto aos parcos resultados financeiros do Projeto de Manejo. As deflciências
na assistência. devido à falta de recursos geram um descontentamento crescente na
comunidade e acarretam tensões com os profissionais de campo. Basta dizer que. apenas no
período dos levantamentos realizados para este diagnóstico, foram dispensados dois
tirncionários com anos de trabalho junto aos Xikrin. Uma auxiliar de enfermagem há mais
de dez anos no Cateté e um técnico florestal do Projeto de Manejo com 4 anos de campo. A

;( relação com o Projeto Mane.io Florestal fica delicada. especialmente pela Íalta de
irtlbntraçt-rcs c discussoes da qual os Xikrin se queixam. Os índios chegarn a questionar a

etLração de Rubens lvlendo nça no papel de coordenador do projeto de manejo e demonstrar
insatisfàção com a pouca presença do assessor antropológico - César - que se desligou do
projeto em meados de 1002 .

{ Além disso. a comunidade em geral não enxerga beneficios diretos dos recurs os gastos pela
,{BN. considerando clue são todos feitos na cidade e não chegam à aldeia. o que estimula
aitrda rrais as itlas descontroladas às cidades. A complexa situação foi observada pela c-quipe
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As expedições erarn declicadas principalmente às caçadas coletivas. coletas sazonais (fiutas-

Ílbras. etc.). busca ile novas aldeias ou visita às aldeias e acampamentos antigos- Essas

expedições poderiam envolver desde algr,rns homens de uma tàmília. membros de urrla

mesma categoria de idade ou até a comunidade inteira. quando acampamentos numerosos

eram montados na mata. onde os índios ficavam alojados por um período. e que seguiam

todas as caracrerísticas cie uma aldeia: disposição das casas por famílias. divisão de trabalhos

e constituição do ngobe. o local onde os homens se reútnem para realizar as reuniões-

No contexto desse modelo, entretanto. os Xikrin não passavam mais do que alguns anos em

cada aldeia, procurando sempre novos locais para se estabelecerem. Al ém das cisões no seio

das comunidades. as razões para essa permanente mudança giravam em torno da busca de

locais onde os recursos de subsistência Íbssem mais abundantes: maior disponibilidade de

terrenos para roças. maior abundância de caça. pesca e itens de consumo cotidiano (madeira-

cipós e palhas para a construção de casas, fibras e outros elementos para a confecção de

artefatos. etc.). Com o passar dos anos numa mesma aldeia, esses recursos vão escasseando.

clevido ao uso intensivo. o que levava os Xikrin a se mudarem para outros locais e deixarenl

o território das antigas aldeias se recompondo ambientalmente. AIém disso, o fato de muitas

pessoas morrerem - com o passar dos anos - num mesmo local. estimulava os Xikrin a

abandoná-lo. sob a alegação de acúmulo de "espíritos" (mekaron).

Esse sistema tradicional. entretanto. foi modificado com o estreitamento da relação entre os

Xikrin e a assistênciados não-índios. especialmente da FUNAI. Garantia de um permanente

atendimento à saúde - que passou a ser visto como essencial pelos índios - serviço de

educação escolar. fluxo permanente de mercadorias junto aos Postos Indígenas foram as

motivações iniciais pr., àrro rnoclificação. intensificadas ainda mais com a consolidação da

infra-estrutura nas alcleias: casas cle alvenaria. poços e canalização de água. energia elétrica'

rede viária e assim por diante.

Os Xikrin ocupam a alcleia do Cateté há várias décadas e vivenciam todos os problemas de

encontrar terrenos para seus roçados. caça, peixes e itens de coleta flores tal próximos à

aldeia. Além disso. o lixo se acumula em torno das casas. estimulando uma série de doenÇas.

como a escabiose. Os próprios índios reconhecem os problemas e a queda da qualidade de

vida nos parâmetros tradicionais. mas não conseguem viabilizar as soluções baseadas na

mudança de aldeia devido a toda rede de assistência (médica. escolar, habitação, transporte e

fluxo ie mercadorias) tla qual já estão dependentes. A mudança de parte da comunidade

para o Djudjekô, apesar de um desfecho político. tev e suas origens na busca por melhores

condições de subsistência - dimensão econômica - por parte de alguns Xikrin'

Apesar disso tudo. não é possível aÍirmar que os Xikrin tenham se tornado apenas

sedentários e que tenham interrompido completamente sua mobi lidade territorial. A
precariedade de terrenos para roça. pouca disponibilidade de caça e pesca e redução dos

i,.,rr,,,o5 florestais próxirrros il rrldcia são prrobletttas parcillllllütltc rcsollidos conl vcícLtlos.

de propriedade dos Xikrin. que realizam o transporte, facilitando o acesso aos recursos

necessários. AIém disso. há toda uma complementação alimentar com mercadorias

compradas nas cidades. Soluciona-se um problema. intensiflcando. entretanto. um outro: o

da dependência.

Por outro lado. a rlisponibilidarle de veículos e reclrrsos. permite que os Xikrin - agora
''sedentários" na alcleia. possam viajar cada vez mais para as cidades em busca de elementos

Ano População Fonte

I 953 200 Las Casas Lux Vidal

1962 164 Itacaiúnas Protásio Frikel

1966 90 Cateté Frei Caron

t969 l19 Cateté Lux Vidal

197 1 r30 Cateté Lux Vidal

t976 183 Cateté Lux Vidal

1982 263 Cateté Lux Vidal

I 984 285 Cateté Dr. João Paulo

I 989 302 Cateté Dr. João Paulo

1992 449 Cateté Dr. João Paulo

1993 480 Cateté Dr. João Paulo

1995 535 Catete Dr. João Paulo

t996 567 Cateté:'193 Djudjekô: 74 Dr. João PaLrlo

r998 631 Cateté:552 Djudjekô: 79 Dr. João Paulo

r ôoo Áio Catetá:446 Djudjekô:213 Dr. -loã-o Parrlo

2002 716 Catete:476 Djudjekô: 240 APITO

ant

Antes de passarmos às análises específicas de cada uma das dimensões do contexto

Relacional dos Xikrin, é importante pontuar algumas questõe s de cunho antropológico para

entendermos a situação contemporânàa dessa comunidade. O interesse dessas considerações

é discutir e entender as dinâmicas internas e condicionantes estruturais da atuação dos

Xikrin.

II.4.l - Ocupacão e mobilidade territorial

O modelo de ocupação e mobilidade tradicional dos Xikrin, a exemplo dos Kayapó em

geral, era baseado em complexa articulação entre períodos de permanência nas aldeias e

períodos de expedições pelo seu território. Durante a permanência na aldeia' os Xikri n

dedicavam-se ao trabalho nas roças e mantinham intensa vida ritual. realizando expedições

mais curtas para coleta de materiais. conflitos ou caçadas mais longas' embora não

costumassem se tlistanciar demasiadamente do território circunvizinho à aldeia'
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de Capacitação do ISA. quando intensificou seus trabalhos junt o à ABN no início do ano'

Todas as instituições envolvidas têm sentido dificuldades de desenvolver seus trabalhos

nesse contexto. ensejando uma solução conjunta para a situação.

II.3 - Evolucão demoeráfica Xikrin
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Existe ulna hierarquização entre as classes de idade. sendo que os mekrore (adultos madtlros

- ,10 a 50 anos. corn vários tilhos e netos novos) possuem certa supremacia sobre os outros.

erlbora tenharn que set'npre considerar as ponderações e orientações dos mebengeí (os mais

velhos. com mlritos netos). cujo papel é mais conciliador e articulador e a força operacional

e irrpetuosidade dos menoronure (ovens sem filhos) que. apesar de não possuirem prestígio

político. têrn o vigor físico a seu fàvor. o que é necessário em grandes mobilizações.

O n;4àhe (casa dos homens ou casa dos guerreiros) é o palco da vida política aldeã. onde os

Iromens s reúnem para discutir os assuntos importantes, tomar decisões, organizar rituais.

reirindicações são propostas. viagens coletivas. reuniões com os não -índios e assim por

tJiante. E tarnbém oncie os homens se encontram para conversas variadas e confecção de

trabalhos manuais.

E irnportante citar algumas figuras de prestígio social destacado, como o s mebengeÍ. pela

sua sabedoria e cultura. »vajangd (xamãs), metemari (curandeiros), meobadilrai (grandes

oradores). etc" Isso sem esquecer dos benadjuàro (caciques), Iíderes máximos das

sociedades dos homens e da comunidade como um todo.

A ampliação e intensiflcação das relações com os kuben, entretanto, estimularam mudanças

rresse quadro político. entre a quais a principal Íalvez seja a consolidação de uma nova classe

tl de figuras de prestígio: a "elite negocial", mais diretamente responsável pela interlocução

cxterna com os Kuhcn e suas instituições. Nessa interlocução, as habilidades do benadiuàro

traclicional não erarr suÍlcientes. dada sua dificuldade com o português e coln a

colnpreensào de mecanismos de funcionamento da sociedade envolvente. Esse papel era

assumiclo por algLrns jovens. cujo domínio dos instrumentos externos era maior. A partir do

apoio inicial que prestavarn aos caciques. passaram a eles também adquirir prestígio e podcr

ern sua nova firnção. pois eram eles o elo que viabilizava a entrada de recurs os e

rnercadorias para a corlurriclade. Com o tempo, consolida-Se essa nova classc ttt'r cctráritl

político Xikrin. E,ste e urn fenômeno comum às várias comunidades Kayapó e muitos outros

povos in«Jígenas. Mr,ritos desses novos líderes são filhos de caciqucs tradicionai s e são eles

nrre .nndrrzem ns neÍ,ociacões com a CVRD- ISA-e Funai. olànáiã-m eventos nas cidades.

organizam reuniões e estratégias de obtenção de recursos, etc.

Díagnóstico Xikrin .2002

para slrprrr as novas necessidades- Vários Xikrin já fixaram residência nas cidades cla região(Tucurnã' Parauapebas. carajás e Marabá). .., áir..rus situações e por períodos variados.Nos últimos dois anos. Í'oi espantoso o fluxo de Xikrin para Marabá, alojando -se na casa r1oÍndio / Funai' casas de Xikrin ou mesmo em hotéis e pensões, com subsídio daABN/Conr'ênio cVRD. São viagens muitas vezes motivadas por reuniões para o.;;r;;;".";cvRD ou ABN para liberação de recursos para a comunidade ou, o que tem sido muito
,., comrlm' para obtencão cle recursos ou ganhos individuais. já que o'f-luxà recJistributivo dasÁ lideranças não tem runcionado a contento, segundo os próprios Xikrin.

os Xikrin desenvo.lveram um amplo conhecimento dos mecanismos e possibilidades detranspoÍe para a cidade: têm seus veículos próprios, pedem carona puru'u Funai e sabempressionar para conseguir fretes terrestres e remoções aéreas. Regionalmente conhecem osesquemas de ônibus. vans e trem para circular pelas cidades e."especiul-.nt". para ir aMarabá' Nas cidades. conhecem motoristas de táxi que os transportam por todos os lados.sabem em que lojas procurar o que precisam, incrusive artigos bem especã;;;,;;;;vestidos leitos sob encomenda para as rnulheres Xikrin e têm mapeaclo to«lo um circuito de"circulação" urbana. que inclui ABN, Funai, Funasa, comércios, etc. por fim, os Xikrin têmum apurado mapeamento do entorno de Marabá- e mesmo de dentro da própria cidade -onde podem encontrar plantas úteis em seu cotidiano: jenipapo, urucum, babaçu, inajá.flbras diversas'.remédio. etc. sempre que necessário e possível, realizam..expedições decoleta urbanas" atrás desses insumos. Podemos dizer que esta- mesma relação econhecimento é aplicávet a todas as ourras cidades (carajás, T,l;;;:"Ágru errr. erc.), masL lVÍarabá representa o pólo urbano mais importante pàra o, xik in, no presente momento.
Poderíamos arriscar em dizer que essas viagens (por que não dizer expedições?) poclem servistas corno uma adaptação. ressignificaçao,.efloimulação cla antiga mobiliclacie terrirorialXikrin' mantendo. entretanto, um caráter de subsistência (oútenção de recursos ernercadorias) e belicoso (na pressão e reivindicação).

Desta fbrma. apesar de haver certa sedentarização dos Xikrin em torno das aldeias, comevidente degradação de qualidade de vida nos parâmetros tradicionais, também há um novotipo de ocupação e mobilidade territorial, que amplia os horizontes Xikrin para muito alémdos limites de sua área demarcada e abrange Postos de Vigilância e circuitos nas inúmerascidades da região. especialmente Marabá.

II..Í.2 - Estrutura Política

A estrutura política tem sido um frutífero_tema para pesquisas etnográficas junto aosKayapó' Desde Lux vidal' passando por Terence Turner, Gustaav vÉrswijver, Denniswerner' vanessa Lea. loram muitos os autores que, de direta ou indiretamente abordaram oasstrnto.

Resumindo as características principais dessa. estrutura política, poderíamos aÍirmar que osXikrin - e Kayapó &geral tem uma sociedade com hierarquia bem demarcada. Ascomunidades estão divididas em socieda(es dos homens, que são grupos corporados Iigadosa um líder maior comum e lideranças intermediárias. A relação entre as sociedades dosh.o:nens é de cooperação. mas também de competição. Existe uma rivalidade entre seuslíderes e membros que precisa ser contida para manter o equilíbrio da comunidade. euandoesse eqLrilíbrio é rompido. conflitos e até cisões de comunidades são gerados.
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II.J.3 - j\lode o Econônrico

os Xikrin. bem como os Kavapó em geral. são caracterizados como comun idades política e
econornicamente autônomas no período anterior ao contato intensificado com os Kuben.
Coletavam. produziam e beneÍlciavam tudo o que necessitavam: alimentação. omamentação,
habitacão. saúde- fêrramentas. etc.

,{ partir das famílias. que são as unidades econômicas básicas, um complexo sistema
amiculava as diversas dimensões da vida econômica:

- Produção e beneÍlciamento: Baseados numa divisão sexual de tarefas, na qual homens e
mulheres têm seu papel definido. são realizadas as atividades de roças. caça. pesca e
coleta e manejo florestal; bem como a manufatura de objetos e utensílios para utilização
cotidiana.

- Reciprocidade: Redes de relação de troca entre os núcleos familiares (famílias extensas)
e internamente a estes.

Redistribuição
comunidades.

São sistemas de distribuição de bens coordenadas pelos líderes das

Baseados nesse sistema. podemos atirmar que os Xikrin eram um povo auto -suficientes,
com um modelo econômico de subsistência. Isso não significa, entretanto. que eram.'t'echados' economicamente ao exterior. Pelo contrário, mantinham relações com outros
povos - de troca e de guerra - para as quais uma das grande motivações era apropriação de
elementos externos: conhecimentos, crianças, festas (diversos rituais Kayapó são originários
cle orttras populações indígenas regionais). utensílios e objetos em geral. Alguns desses
objetos eram apropriados com um grande valor cultural - os nekrêj - incorporados ao
patrimônio familiar. ao lado dos nomes e utilizados como marcadores de prestígio e
diÍ-erenciação. scja ela pessoal. de grupos familiares e até mesmo entre as diversas
comunidades Kayapó.

Obedeceu a esta mesma lógica a relação dos Xikrin com os kuben que ocuparam. com o
passar dos séculos, o território contíguo ao seu. Com o tempo, entr eranto, ciiversos
elementos / mercadorias kuben foram incorporadas pelos índios em seu cotidiano,
principalrnente flerramentas. Paulatinamente, cresce o desejo e a necessidade dos Xikrin em
utilizar esses elementos, o que foi uma das razões que estimulou o es tabelecimento de
relações permanentes com os Kuben- O contato dos Xikrin com mercadorias dos Kuben.
portanto, remonta há mais de 150 anos. como afirma Gordon (2002)a e o contato é "antes
uma conseqüência do que causa da apropriação das mercadorias.

A partír dos anos 70. entretanto, com o estreitamento e perenização das relações com os
Kubeni, consolidou-se consideravelmente a necessidade e desejo de consumo xikrin de um
conjtrnto crcia vez mnior cle hens. henefícios e mercadorias: dependência por medicamentos
e assistência rnédica. necessidade de armas. niunição. anzóis e terrarnentas para suas práticas
econômicas convencionais. itens alimentares cotidianos (sal, açúcar, café, bolachas. arroz,
etc.). roupas e sapatos. casas de alvenaria. miçangas, rádio-transmissores, veículos e muitos
outros itens. A sedentarização nas aldeias discutida acima. era ao mesmo tempo
conseqüêncía.

t Cordon. César: "Do Nekrêi à mercadoria; novasforntas de riqueza entre os Xikrin (mebengokre)". Te.rto
apresentado no Serninário de Etnologia. IFCS-UFRJ. Rio de Janeiro, 2002.
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Esse processo de consolidação de consumo foi inicialmente estimulado pela própria
irriciativa dos índios trabalharem em lazendas e castanhais. garantido posteriormente pela
assistência do Frei Carorr e da Funai e as atividades de geração de renda (coleta de castanha
e veltda de peles de anirnais). Sua ampliação, entretanto. ocorreu apenas com os contratos
entre os Xikrin corn os rnadeireiros e posteriormente através dos Convênios com a CVRD. O
acesso ao consumo tern sido. para os Xikrin do Catete. relativamente constante - e crescente
- llesses últimos 25 anos: consolidando sua inserção no cotidiano e na vida econômica dos

n'- Xikrin. Podemos dizer. desta fbrma. que o rnodelo econômico Xikrin sofreu alterações nas
últirnas décadas de Íbrma a aÍicular uma dimensão de subsistência tradicional (que ainda
srtpre grande parte de suas necessídades básicas) a uma nova dimensão de dependência
externa.

E preciso. entretanto. destacar um outro caráter do consumo e utilização de bens e
mercadorias Kuhen, que extrapola o campo das necessidades e dependência e que se insere
no campo político Xikrin. em suas dinâmicas externas e internas. No que se refere ao
prinreiro ponto. o accsso aos bcns e mercadorias adquire uma importante conotação tlc pocler
e statLls para os próprios Xikrin enquanto comunidade. Um palpite é que o lato de ter a
c-apacidade de obter os bens e mercadorias. em algumas ocasiões, torna -se mais importante

( que & bens e rnercadorias em si. o que é visto como uma conquista. (Tolvez unta ad'ctptação
rc,s.signific'uç'tio lu ohtenção tle "troJeus" otruwés de expedições guerreiras.)

Essa capacidade refbrça o capital político-simbólico dos Xikrin perante outras comunidades
Kayapó. especialrnente os Corotire e Kikretum que, com os recursos obtidos durante os
tempos áureos da exploração de madeira e ouro costumavam visitar o Cateté com presentes
para seus "porentes pohre.s ". Essa atitude dos Corotire e Kikretum gerou, nos anos 80 / 90.
etltre dive-rsas cotnunidades Kayapó. e não só entre os Xikrin, o desejo de se inserir nas
atividades rnadeireiras e de garimpo para poder ter o mesmo acesso a recursos. Ter esse
pocler. portanto. representa para os Xikrin um grande ganho político pera nte os ourros

X Kayapó". invertendo a posição de quem são os "parenles pobres" e "porentes ricos'. o que
pode ser averiguado com o intenso fluxo de Gorotire e Kiketum no Cateté e Djudjekô nos
úitintos rempos.

Nessas relações intraetnicas existe uma proximida de entre as comunidades, ou seja. cada
qual representando uma estrutura política autônoma. mas compartilhando de uma mesma
oriqem histórica e. portanto. de uma mesma identidade mebengokr"s. E- outras palavras.
os Gorotire. Kikreturn e outras comunidades Kayapó em geral são, em certa medida. parte
do nós-Xikrin. Com os Kuben, entretanto. existe uma relação de alteridade. ou seja. os
Kuhen são os oulros- Com o outros, os Xikrin e Kayapó em geral, mantém uma relação -
estrutural. histórica e cosmológica6 - de apropriação, que rnuitur vezes configura-se em
prcdação. A obtenção dos bens e mercadorias Kuben, portanto. pode ser vista dentro dessa
ótica estrutural de relacão entre os Kavapó e os não-índios. o que talvez nos ajude a entender
tttttiLos proceditttclttos e rnceanisrnt-rs utilizados pelos Xikrin crt sua relação cotn a Irunai c.

, tnais recentemente com a CVRD e com o próprio ISA. (l ressignificação tla "pretlação" tlo\ Outrol.

t .\rto-deno-inação dos Ka1'apó.
" Nos tnitos Ka-"-apó há retêrências consistentes dessa relação. como no caso do fogo, que tbi obtido /
apropriado da onça.

l7
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III - Diasnóstic o do Contexto Relacion al Xikrin do Cateté

III.l - A oues tão da saúde

III. I. I istórico:

Os principais relatos históricos sobre os Xikrin (Protásio Frikel. Frei Caron e. especialmenre.
Lux Vidal) nos mostram que as décadas de 1950 e 1960 re presentaram um grave colapso
populacional para os Xikrin. sendo que os mesmos chegaram a ser considerados como
extintos pelo etnógrafo alemão Kurt Nimuendaju.

O momento mais grave foram os anos de 1963. quando Protásio Frikel observou uma grande
dispersão dos jovens Xikrin e depopulação devido a epidemias diversas. Com o início dos
trabalhos de Frei Caron, entretanto. além do reagrupamento de todos os Xikrin no Catete. foi
iniciada a prestação de assistência medica específica.

Em 1968, o Dr. João Paulo Botelho Vieira Filho começa seu trabalho junto aos Xikrin e.
com a chegada de Lux Vidal (1969) e a formação do Comitê de Apoio aos Xikrin. entre
outros beneÍicios. a assistência médica aos Xikrin teve um enorrne ganho de qualidade. Isso
proporcionou uma retomada do crescimento populacional (em l97l já, eram 130 índios.
chegando a 183 em 1976) e incremento da qualidade de vida Xikrin. Naquele momento. o
Dr. João Paulo - pessoalmente - obtinha medicamentos junto a laboratórios. a título de
amostra grátis e enviava para a assistência aos Xikrin e diversas outras populações indígenas
do sul do Pará.

Durante a década de 1970. aos por-lcos. a atuação dos dorninicanos jLrnto aos Xikrin vai
diminuindo. dando lugar à atuação da FUNAI, através de seu Setor de Saúde. cujo pa drão cle

atendimento e estrutura disponível cra geralmentc prccário. Continua. entrctanto. o trabalho
de assistência e acompanhamento do Dr. João Paulo. através cle visitas anuais e eventual
apoio em São Paulo (orientação e facilitação de internações e intervenções especíÍicas). A
situação da saúde dos Xikrin nesses anos era boa. com uma forte retomada populacional e
um controle regular das enfermidades.

Com a entrada da CVRD no contexto Xikrin, no início da decada de 1980. também é
impactada a situação da saúde Xikrin. bem como de seu atendimento. Por um lado. a injeção
de uma enorme quantidade de recursos na FUNAI, via Convênio CVRD. gerou um grande
movimento de trabalhadores não-índios na aldeia, resultando em problemas de saúde, como
é o caso das epidemias de malária entre 1982 e 84, quando ocorreram cerca de 600 casos
anuais e diversos óbitos.

Por outro lado. entretanto. esses recursos aos poucos proporcionaram uma efetiva melhoria
no atendimento à saúde Xikrin. O Dr. João Paulo passou a assessorar a CVRD na questão da
saúde atraves clos Ílelatórios qLre produzia. com base cnr sues visitas anuais. E,ssas visitus c
relatórios são realizados até os dias de hoje e fazem uma análise minuciosa de diversos
aspectos referentes à saúde Xikrin. apontando os principais problemas e indicando
encaminhamentos nas seguintes questões:

- Situação demográfica:

- Equipe de atendirnento à saúde: profissíonais de área:

Diaenóstico Xikrin.l002

No processo de obtenção das mercadorias e bens em geral. e satisfação das dependências
externas' é fundarnental o papel da elite negocial, 

" 
norã classe política cle Xikrin <jedicadosà intermedíação com os agentes Kuben. Eles é que detêm os conhecimentos e habilidades

necessários para a interlocução / negociação / pressão que viabi lizan aobtenção dos ben s emercadorias. o lhes garante um enorme capitaipolítico-simbólico. Além disso. assumindo aresponsabilidade pela intermediação. acabam centralizando o acesso aos bens e sendolundamentais em sua distribuição para a comunidade. Na prática. se apropriam cl acapacidade de acumulação e redistribuição. própria dos líderes iik.in. contribuindo para oacúmulo de capital político-simbólico.

A relação' entretanto. é tensa. pois o sucesso do poder dessa elite negocial depende, emgrande medida. da satisfação da co munidade com os mecanismos e resultados daredistribuição de bens. A insatisfação pode levar a um questionamento - ainda que nãoexplícito - da autoridade dos líderes e isso pode nos ajudar a entender todo o atual fluxo deXikrin para Marabá, muitas vezes fugindo âo controlJdos chefes, sob a justificativa comum( de que "os cociques t'ão para a ciclaite, conlprant us coistts e rtão chegu nada 1a aleleia. E
só indo diretamente para Marabá que se consegre as coisas,,.

Todas essas questões são importantes para nos ajuda r a refletir sobre a situaçãocontemporânea dos Xikrin e agregar dimensões ao diagnóstico que venha a ser f,eito sobre( ela' o conhecimento sobre dinâmicas internas. estrururals e tradicionais dos iiür". ü.*tm,processos de transformação. adaptação e ressignificação são fundamentais para entendermos
as razões e motivações das atitudes Xikrin. o objetivo desses comentários etnográficos é
J.:l':l-t-'1t apresentar alguns elementos que possam respaldar as análises que venham a serrettas postenormente.
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InÍl'a-estrutLrra: Posto de Saúde. poços artesianos. etc.;

Prosrarnas preventivos: dedetização. vacinação. etc.;

Proqrama de Atendimento Especial nas cidades: Convênios com hospitais em Carajás e
IVIarabá e tratamentos em São Paulo:

Equipamentos e rnedicamentos necessários;

Situação geral da saúde Xikrin: principais enfermidades, índios com necessidade de

medicação específica e tratamentos. etc.

Nesses anos. consolidou-se aos poucos um sistema estável de atendimento à saúde Xikrin.
sob coordenação do Setor de Saúde da FUNAI e atuação de Equipes Volantes de Saúde

(EVS), compostas por médico, dentista e laboratorista.

O apoio da CVRD (centralizado na Fundação Zoobotânica), canalizado através da Funai e

corr assessoria e orientação do Dr. João Paulo, viabilizava contratação de equipe de

atendimento nas aldeias. construção de infta-estrutta (Posto de Saúde, poços, etc.), aquisição
de medicamentos, esquemas de remoção e atendimento especial nas cidades para os

pacientes (Convênios com Hospitais), programas de saneamento nas aldeias e assim por
diante. O registro sistemático de informações sobre cada paciente nos prontuários
arquivados nas aldeias. permite até hoje que se tenha informações minuciosas sobre a

evolução do estado de saúde Xikrin. servindo como uma importante ferramenta parc

qualquer avaliação ou planejamento na área da saúde.

Os Convênios com hospitais. clínicas e laborató rios particulares com atendimento
especializado (Hospital Yutaka Takeda em Carajás, CLIMEC e Celina Gonçalves e

Laboratório Santa iVlarta - análises clínicas - e clínica radiológica São Lucas em lvlarabá e

eventualrncnre Ilospital São Paulo. da Escola Paulista d e Medicina) garantirtn Lrtn

atendimcnto especializado e diferenciado para os Xikrin, proporcionando recursos a que

outras populações indígenas não tinham acesso apenas através da estrutura de saúde da

Funai.

No início dos anos 1990, começou o processo de form ação dos Monitores Indígenas de

Saúde. sob orientação geral do Dr. João Paulo e operacionalizaçáo por parte dos

profissionais de campo. Aos poucos. 2 deles foram se destacando (Bepkamrêk e lkrô).
passando a participar ativamente das atividades no Posto de Saúde, tanto no cotidiano de

atendimento como apoiando na tradução e interlocução entre os profissionais de área e os

Xikrin.

Esse sistema avançou pelos anos 90 mantendo certa estabilidade, contribuindo para uma

melhoria geral da saúde Xikrin e avaliação positiva de seu modelo de atendimento. levando

Dr. João Paulo a afirrnar em seu relatório de 1995: "Os beneficios da assistência à satide

.Yikrin do Cutetc propttt'cittttutlo.s palo Cttnv'ênio Cia tr/ale do Rio Doc'e lrunui sriLt

evic{entes e caracterizotn um ntotlelo assiste ncial exemplor e pioneiro para as populações
indígenos tlo Brasil" (Vieira Filho. 1995: l).

E preciso. entretanto. rlestacar alguns fatos desta década, de grande relevância para a saúde

Xikrin. Em primeiro lusar. no final da década de 80, houve a intensifica ção da relação dos

Xikrin com madeireiros e com "febre" da madeira do sul do Pará. a exemplo e com

incentivo e apoio de seus parentes do Corotire e Kikretum. Isso gerou um ambiente agitado
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e confuso entre os Xikrin. com a introdução de hábitos que impactaram negativamente na

saúde Xikrin: consumo de álcool. circulação dos índios nas cidades e de não -índios nas

aldeias. tacilitando a transrnissão de doenças. entre elas as DSTs, e assim por diante. Talvez
devido a este contato é que a malária continuou a ser considerada endêmica - centenas de

casos todos os anos. apesar de todos osjá citados avanços na assistência à saúde Xikrin.

,{lcrm disso. em 1995. com a firndação da aldeia do Djudjekô. o trabalho da saúde teve qlle

sotier mudanças estruturais e praticamente se "duplicar'' para poder suprir as necessidades

das duas localidades.

Na virada da decada. cntretanto. a assistência à saúde Xikrin sofreu o impacto de algumas

mudanças estruturais. A principal delas foi o novo modelo de atendimento à saúde indígena.

que fbi transferida ern 1999 da Funai para a Funasa, que deveria repassar os recursos e a
resporrsabilidade executiva para organizações conveniadas (prefeituras, ONGs, organizações

indígenas etc). A saúde Xikrin passou então. parcialmente a ser responsabilidade d a APITO
(Associação dos Povos Indígenas do Tocantins), organização indígena que reúne diversas

etnias da micro-região de Marabá. embora as outras instituições continuem participando e

atuando. cada qual corn parte do trabalho, junto aos Xikrin.

Paralelamente a isso. a CVRD deixa de canalizar para a Funai os recursos que destinava aos

Xikrin e passa a enviar para a Associação Bep Noi. Enquanto a sede da ABN funcionava a

Funai. ainda havia um controle e acompanhamento direto desta sobre os recursos. Depois

que a ABN transtêriu sua sede para outro local, este acompanhamento passou a ser cada vez

mais tênue. Os tuncionários voltados para o trabalho com os Xikrin - inclusive enlermeiros.

au.xiliares e técnicos de saúde - deixaram de ser contatados pela Fundação Zoobotânica e

passarlrnr a ser contratados diretamente pela ABN em 2002.

Toclo um sistema estruturado. estável e centralizado e coordenado pela Funai sofreu um

abalo considerável. A equipe de câmpo perdeu seu proÍissional de nível superior

(enÍêrmeira) e ticou com tliÍlculdades de repor as folgas das proÍissionais das aldeias.

Basea<los na desconflança que perderiam todos os privilégios no atendimento à saúde.
t t 
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, Xikrin. ao trabalho da APITO. dificultando sobremaneira sua atuação em campo e mais

pelos Xikrin).

A fragmentação e falta de uma coordenação geral no atendimento à saúde Xikrin, a exemp Io

de diversos outros contextos regionais no Brasil, geraram uma desarticulação entre os

agentes e instituições envolvidas, acarretando diversos desencontros: duplicação de

trabalhos e atividades. eventual falta de medicamentos e prejuízo ao atendimento de vido à
indeÍinição de responsabilidades de execução e gastos, dificuldade de comunicação e
entendimento e assim por diante. Com tudo isso, entretanto, Dr. João Patrlo continua

plcstando aconselharncnto c oricntaçÍo gcral para todas as instituições.

III.l.2 - Situação Atual

Aos poucos. entretanto. as resistências dos Xikrin em relação à APITO e as diflculdades de

comunictção iniciais entre os agentes foram esmorecendo e. ainda que haja uma serie de
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problemas. diÍlculdades e indeÍlnições. vão sendo acertadas âs confusões do início do
processo de transÍbrrnação.

Saúde Prinrária

O atendimento local e perrnanente da saúde Xikrin nas comunidades, está a cargo de duas
profissionais de nível nrédio (ver quadro de profissionais envolvidos com a saúde Xikrin
abaixo) e quatro Vlonitores Indígenas de Saúde. Todos esses profissionais são contratados e

remunerados pela ABN. com recursos do Convênio com a CVRD. Seu trabalho envolve
acompanhamento dos pacientes nas aldeias, medicação, encaminhamento para tratamento
nas cidades. solicitação de materiais e medicamentos paÍa a APITO ou ABN. dependendo
do caso. manutenção dos registros de informações nos prontuários dos pacientes. zelo pela
estrutura do Posto de Saúde, etc. Mensalmente repassam informações (consolidados diários
e atividades realizadas) para a APITO. Comunicam-se com a cidade através de dois horários
diários de radiofonia. Há dificuldade de cobertura em seus períodos de folga, devido a serem
apenas duas profissionais no quadro da ABN e das dificuldades de disponibilid ade de

pessoal da APITO. Urna das profissionais chegou a ficar 90 dias em área, quando sua escala

é «le 45 dias em campo por l0 na cidade.

Urna Equipe Volante de Saúde (EVS), composta por enfermeira, Iaboratorista e dentista
tàzem visitas às comunidades Xikrin a cada 60 dias, perrnanecendo alguns dias em campo
realizando o acompanhamento técnico do trabalho em campo: orientações gerais aos

proÍissionais de área. avaliação geral de enfermagem do estado de saúde dos Xikrin,
atendirnento odontológico somente extrações , coleta de material para exames

laboratoriais. trabalhos de imunização, controles de endemias (malária, dengue. tuberculose.
Iranseníase. etc. ).

r\s comunidades Xikrin também recebem uma visita anual do Dr. João Paulo. que

permanece cerca de l0 dias enr campo, geralmente no mês de julho. Nesses visitas elrt

carnpo. Dr. João Paulo realiza atendimento médico às comunidades, identificando os

principais casos a serem cuidados, bem como prescrevendo tratamento, orientando os

pi-ofissionais dc árca.. Alóm disso, avalia, planeja e encaminha necessidades de tratamentos
preventivos, especialmente através de imunização, vacinas, exames e controles periódicos de

enfermidades. etc. Tambem avalia e encaminha sugestões em relação aos seguintes aspectos:

saneamento básico (encanamento de água, limpeza da aldeia, orientação para as

comunidades. poços, etc.), infra-estrutura (construção e melhoria nos Postos de Saúde,
poços. etc.), necessidades de aquisição de medicamentos, equipamentos e materiais.
avaliação da saúde bucal, situação dos funcionários da saúde (condições de trabalho,
estrutura disponível. necessidades de contratação, remuneração, reciclagem, etc.). Utilizando
critérios e indicadores técnicos, faz avaliação do nível de saúde dos Xikrin. Acompanha
também a questão do Convênio geral da CVRD com a saúde Xikrin e com os hospitais
part ic u la rcs.

Todas essas avaliações e recomendações são consolidadas em Relatórios com
recomendações concretas de execução para a CVRD, que também são enviados para as

outras organizações participantes do processo. Anteriormente, era o próprio pessoal da

CVRD e Funai que operacionalizavaÉ toda essa execução, especialmente através do Setor
tle IVIeio Ambiente. Atualmente. porém. além de diversas dessas recomendações envolverem
trabalhos de responsabilidade da APITO. os recursos da saúde são gerenciados diretamente
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pela .\BN. O pr(rprio D.r João Paulo reporta suas recomendações diretamente à CVRD e tern
slla relrrlneração paua pela empresa. Apenas em 2001, seu pagamento loi leito através da
.{BN. Dr. João Paulo não aceita. entretanto. ser contratado diretamente pelos índios ou suas
organizações.

FormaçIo tlos Nlonitores Indígenas de Saúde (MIS)

São quatro os Xikrin que atualmente atuam na área da saúde: Bepkamrêk, Ikrô. Vicente e
Kaittrk. Os dois primeíros. que Íbram escolhidos por Dr. João Paulo, em conjunto com a
comr-rttidade. encolttram-se em Marabá. complementando sua formação. Os outros dois
fbram escolhidos diretamente pela comunidade do Cateté. Foi do Dr. João Paulo a
concepção geral de seu processo de formação. executado em campo pela enf-ermeira
(especialrnente Kátia) e outros profissionais de área, em cursos especiais em Marabá e São
Paulo e estáÍIios no HYT em carajás. com supervisão de Yuri. A orientação geral é que esses
N{lS asslltnam. nuln firturo o mais próximo possível, toda a responsabiliciadc pelo
atendimento nos Postos de Saúde nas aldeias. A avaliação geral é que o trabalho dos MIS
tem auxiliado bastante os profissionais de área. Ainda que haja um evidente desnível entre
eles. trabalham bem e ajudam o serviço nos Postos.

Saúde Secundária

Os casos de tratamentos que precisam ser feitos na cidade são encaminhados pelos
profissionais de carnpo através de Fichas de Encaminhamento Padrão, que informam o
histórico «la ent-ermidade. Ao retornar. os pacientes trazem o Resumo de Alta informando os
procedirnentos adotaclos no seu tratamentoT. As remoções, geralmente via Íiete aéreo. são
paÍras pela ABN ou pela .\Pl-fO. dependendo da disponibilidade de recursos. E a APITO
que centraliza essas remoçõcs. requisitando recursos da ABN quando necessário. É.o,r,u,n ,r

prcssão da comtrnicJacle para remoções que às vezes não são necessárias, mas as proÍissionais
de campo declararam estar conseguindo contornar o problema. No inverno. é comum os
Xikrin «leslocarem-se através do rio para Carajás, via Caldeirão. Muitas vezes até
contrariando sugestões e encaminhamentos dados pelos profissionais de campo.

Em Carajás são atendidos pelo Hospital Yutaka Takeda (HYT) desde os anos 80, tendo um
acompanhamento especial da enfermeira Yuri, gerente de Projetos Especiais do Hospital e
em Josino. assistente para logística e deslocamentos dos Xikrin do Departamento de Meio
Ambiente da CVRD. Foi estruturada uma ala especial para internação dos Xikrin, com dois
ambulatórios exclusivos para os índios. Toda a estrutura pessoal, Iaboratorial e de
atendimento geral do Hospital, entretanto, segundo Yuri está total e indistintamente
disponível para os Xikrin. Há uma dentista em Parauapebas, conveniada do HYT,
especialrnente para o tratamento dentário dos Xikr in.

I-m i\'1arrbá. srio utilizaclos os Ilospitais conveniados da CIVRD: CLli\lHC. ('eline
Conçalves. Santa Marta e Laboratório São Lucas (particular), esses dois últimos atendendo
os Xikrin desde os anos 80 a partir de convênio com a CVRD. O pessoal da APITO realiza o
encaminhamento e acompanhamento dos pacientes, bem como o retorno dos mesmos para a
aldeia.

Este procedintento Íne tbi int'ormado por Yuri, do Hospital Yutaka Takeda. Não posso afirmar que o nresmo é
adotado ltos tratAmentos ern NIarabá.
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Hospital Yutaka Takeda. que desde 2000 estru turou programa especíÍico para saúde Xikrin.
fica responsável pelos tratamentos e acompanhamentos de pacientes em Carajás. A ABN
Íica responsável pelo pagamento de remoções aereas e aquisição de medicamentos especiais.

Em geral. ficou claro que os Xikrin estão acostumados a um padrão diferenciado de

atendimento à saúde. que envolve recursos financeiros. pessoais e estruturais que os

orçamentos dos Convênios da Funasa diflcilmente serão capazes de cobrir. Os recursos da

CVRD proporcionaram esse atendimento diferenciado. através da contratação da consultoria

anual de Dr. João Paulo. convênios com hospitais, clínicas e laboratórios particulares e

especializados. aquisição de medicamentos e tratamentos especiais. remuneração

diferenciada dos profissionais de área. garantindo sua continuidade e r,rm trabalho primário e

local de qualidade. São conquistas que os Xikrin não querem abrir mão e seu receio com o
Convênio Funasa / APITO é que seus recursos são insuficientes e isso explica a rejeição

inicial aos trabalhos da APITO em área.

O Convênio da CVRD com os Xikrin. entretanto. garante que verbas sejam destinadas ao

atendimento à saúde Xikin, o que garantiria seu aspecto diferenciado. Por outro lado. a

APITO é a responsável legal pelo atendimento à saúde Xikrin; te ndo disponíveis inclusive
recursos para tanto, embora a própria organização admita que não tem condições de prestar.

com esses recursos restritos. a assistência que a CVRD proporciona tradicionalmente. Desta

forma. existem duas fontes de recursos (Convênio Funasa / APITO e Convênio CVRD /
Xikrin), o que seria suficiente para garantir tanto o atendimento básico como o especial. não

fosse as dificuldades de articulação entre as organizações envolvidas. bem como a
dificuldade de compreensão dos Xikrin sobre o processo.

As queixas leitas pelos Xikrin na rcunião do Cateté de 07 a 09 -09-1002 podem ser tomadas

como exemplo desses desencontros. Reclamaram da falta de medicamentos. da dificuldade

de retorno dos pacientes clos tratarnentos da cidatle. problentas tta Casa clo índio enr i\4arabli.

lalta de recursos para tratamento dentário etc. Sentem falta do antigo sistema de atendimento

à saúde. Pareceram atribuir todos esses problemas à APITO. dizendo que r,r ÁPITO não lent

recttr.ço.s. nor isso nos não oueremos que ela trabalhe co m nossa satitle. O que flcou claro

nas discussões dessa reunião, é que atribuíam à APITO muitas responsabilidades que na

verdade eram da ABN, como é o caso de aquisição de medicamentos especiais.

Reclamaram que não são convidados para as reuniões e assemble ias da APITO (referindo-se

especificamente à Assembléia da APITO que estaria acontecendo ainda nos próximos dias),

embora a gerente da APITO tenha afirmado que repassou o convite para a ABN, que havia

confirmado a presença dos Xikrin na Assembléia.

O que fica evidente, portanto. é que as indefinições de responsabilidades institucionais.

dificuldade de comunicação entre as organizações e destas com as comunidades e a gestão

dos recursos na ABN têm efetivamente prejudicado o atendimento à saúde Xikrin.

25

os medicamentos básicos (farmácia básica). voltados para o atendimento da saúde Xikrin.são adquiridos pela APITo. através do convênio com a Funasa a partir de solicitação dosprofissionais de carnpo e da EVS. Os medicamentos especiais. _seralmente prescritos peloDr' João Paulo e indicados em seus Relatórios Anuais. ou necessários para tratamentosespecíficos; são geralmente solicitados diretamente p.io, p.onssio nais de campo para a
lqN, que os adquire com recursos do convênio cúno. Tem havido muira fàlta dessesúltimos medicamentos nos Postos <Je Saúde das aldeias. Àp.rr. de ser uma responsabilidatleda ABN' os Xikrin têm atribuído essa lalta à APlro, ,"gurdo t'icou evidente na Reunião deAvaliação realizadanos dias 07 a09 de setembro de2o02no cateté.

Saúde Terciária

Aqueles problemas de saúde mais complexos, que demandam tratamentos maisespecializados, são geralmente direcionado, pà.u são paulo ou outras cida des com apoio doDr' João Paulo' que acompanha e encaminha diretamente tocros os casos. De São paulo. Dr.João Paulo também presta esclarecimentos e orientações para os profissionais <Je campo.pessoal da CVRD. ABN e AplTO.

Planejamento

Até onde se pode perceber. não há um Plano Geral consolidado sobre a saúde Xikrin. por
um lado' Dr' João Paulo. por toda sua experiência histórica de quase 35 anos de trabalhosistemático com a saúde Xikrin, garantiu informações e procedimentos de registronecessários para que haja uma base de dados histárica meticulosamente registrada earquivada' o que nos parece ser uma exceção dento do universo cla saúrde indígena. Essasinformações são de extrema importância para a avaliação- planejanrento e execução de toclae qualquer ação de saúde na área Xikrin. Além disso. poJ",ro, clizcr que árs recomendaçõesleitas em seus Relatórios Anuais. confbrme já clescrevemos anteriormente- constituíam. naprática, um efetivo prano para a saúde Xikrin. Dr. João prrrr. p"n;;;;: ;;r..'i"r,r'""coordenação conceitual e técnica" da saúde Xikrin. que era operaciona lizadapelo setor desaúcie cia Funai' profissionais de campo e dos hospitais conveniados nos aspectos técnicos epelos funcionários da cvRD (Meio Ambiente), com acompanhamento da Funai. nosaspectos de infra-estrutura e logística. r-------'r'v'rrv v'

com a chegada da Funasa e APITos, entretanto, as coisas mudaram. por um lado, Dr. JoãoPaulo continua todo seu trabalho e recomendações. Por outro, entretanto, há um plano deTrabalho da APITO de assistência básica às diversas etnias da micro-região de Marabá(entre elas os Xikrin), elaborado peta coordenação do Departamento de Saúde Indígena daFunasa de Brasília, aparentemente sem discussões consistentes com as comunidades ouconsulta aos atoresjá envolvidos com questão (como Dr. João paulo. porexemplo).
Após urna série de clesencontros. etrraimente. as responslbiiitiecJt---s tlcaranr diviijiclas daseguinte maneira: APITo / FLNASA fica responsável pela assistência e prevenções básicas(remédios da farmácia básica. vacinações padrão, conÍrore de DST/AIDS, tubercurose.câncer de colo de útero), remoção e acompanhamento de pacientes em Marabá. visita daEVs a cada 60 dias e coordenação de todo o atendimento e tratamentos na cidade. o

8 A Aplro foi criada em 1999. especificamente para abrigar o convênio com a Funasa. Houve participaçâodos Xikrin' embora esses não demonstrem uma compreensão do processo e de sua participação nele.
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Discussites c itrtictllaçõcs illtcrliJs c cttortlutllt ctltripu tia '\['l I o

G,:rcttcia os rcctlrsos tltru a CVRL) rcpilssi'l il()s Xikrirt atlai cs tllr

.,\llN, inclrrsivu tlu saúrde

Coordcna eqtripe clc lrrrlcionários c execttçiio dc gast()s da AllN'
inclusivc voltailos à saúdc

\BNN I arirbáC;crcr)te tlir ABN.lrrcircnc Ilutrdcira

llefcrôncia lnstitu iç:to

Iiinanc,it

I nstitu ição

Exccuto ra

.\til idudcs Períotl o Valor para «rs

Xikrin
Yalor /irnual

lrsl i ru:r tl «r

('oni ênio 038 FI ]NAS,\ /
DSt.I

APITO Atcnclirncnto à sa(rtle indígcna dc diversas comtlnidadcs

cla regiào do lvlarubí, e ntrc clls os Xikrin

Começo da attraçào da API'|O junto aos Xikrin (peto

menos a recepçào de verbas): 2000

Valor total do Convênio: RS144.872'00 (nào inclui

pessoa l)

Convêttio artttal It$ 4.950,15
nlc rl sIl s

t{$ 59.101,78

Convênio
0153/89

CVRI) ABN Dentro da Verba de custeio mensal, enviada à ABN

estão contemplados recursos para o aterÍlinlento à

saúde.

Não há um valor especítlco para a saúde, mas os

recursos são destinailos para a aquisição de

medicamentos, remoção etc.

Hâ ainda, a contratação de profissionais de campo'

Convênio
pcrmanente Por

prazo

indeterntinado

R$ 45.000,00
mcnsais no lotill,

alénr de

contrataÇão dc
profissionais dc

canipo

Nào e possivel

estinrar conl
precisão

Convênio
nredico

CVRD Diversas A CVRD inclui os Xikrin no Convênio médico de seus

funcionarios, possibilitando o acesso a uma rede

médica partictrlar de qualidade: CLIMEC, Hospital

Celina Gonçalves, Clínica Radiológica São Lucas,

Laboratório dl Análiscs Clínicas Santa N'larta e

Flospital Yutaka Tlkeda

Convênio
permanente Por

prazo
indeterminado

Não ioi possível
qualllillcar

Não lbi possíve I

quantitlcar

Conlrato dc
('tlnsu Itoria

cvlit) Dr. Joào Paulo
Botcllro

- A CVRD paga arrttalrtlctltc il consultoria nréclica do Dr'

Joào Patllo. iitraves.la stlil rcllltlllcr0çào c viabilizarrdo sl'lils

liagcns attttais a càttt1.rt,

Nào tbi p()ssivcl
cltautili car

Nào liti 1-rossír'cl
tluirnt ili car

27
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Contrato
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Xikrirr *lnde lirriçirtl sobre rcilis rü)l)()r1sil[)ili(llJes tlc cirdl irstituiçi)o. gcrantlo.jtrgo
dc "ernpurra-cntpurril"

Falta dc contprccnsào dos Xikrirt no
proccsso de gest.ur da saírde

*Xikrin nào partir:iparn ati'iure utc rr.s processos decisóritls da Apl't-o nern
tlos Corrsclhos de Saútjr:

*Xikrin atribuenr à APtl'o lalhas quc, na'erdudc. tcnr sid. dir rná gcstrio
tlnanceira da ABli

*lvlaior purticipaçào Xikrin rro proccsso

*Conscicnliziu. cultacitirr u tuobilrzar os Xikrirr
para cstit parlicipaçào

Fulta dc plancjantunto nos gislos da
CVRI)

+A CVRD "ioga" seus rccursos nu i\l-lN scnt (luc hiria seru unr plano de
gastos quc contentple sua rcsponsabilirladc soeial
*Falta de estrurur.r pcssoul adequarla c sut'icientc na cVI{D para litiar corn a
questâo indígena

* Estrutrlrar rnclhor o trlhllho irrtlige nista tll
CVRD (pcssoal. estrulLrra c rcctrrstis)

*Estabclcccr urua politica irrdiucnista conrenrplc
sua responsirbilidade social

NÍá gestào Ílnanceira ABN *os recursos da saúde do co,r'énio cVI{D Xikrin estào scndo g*ros con)
ns dividas da instinrição

rFalta de atendinre'to, nrcdicanrc,trrs, tietes <Jevido à lalta tlc rccurso.
rQueda na qualiclade do atendinrcnttr

*Garantir gerencialnrcnte quc os rccursos da saÍrtle
seja prioritariarnente güitos cont a sa[rdc.

Equipe de canrpo insuticiente rA falta de organização e pra.ejamento e intransigência dos Xikrin lez
que a equipe de cirmpo perdesse sua enl'ermeira de nível superior, bem
esteja sobrecaneg;ada

com * Efetuar planeanrento competente

* Contralar nrais protissionais : enttrnreira c
auxiliares

*Fortalecero trabalho das EVS
Xikrin insatisleiros com muitas
questõcs: falta dc rnedicamentos,
remoções e aconrpanhamento na
cidade

*Serviços efetivamente com problemas devido à problemas com gestão
financeira ABN e articulaÇão enrre instiruições

*Falta entendimento e participação dos Xikrin no processo ile gestão

rXikrin atribuem problemas à ApITO que na verdade são de
responsabilidade,Jn 4911

*Articulação entre as instítuiçÕes

*Plano Geral de Saúde Xikrin, com
responsabi lidades benr de fi n das

*Maior compreensão e participação dos Xikrin no
processo

Problemas cont o rnodelo de
alendirncnto à saúde inrjígena no
Brasil

+Sobrecarga burocrática du; organizaçôes indígenu;
*Fragilidade da c,:nrinuidade dos lrabalho devido a possívcis disputas
políticas nas organizações (ex:AplTO)

*Dificuldade de comunicação entre rirncionários, dirctoria e comuniclade

* Garantir o lortaleci rnento institucional tlas
organizações conven iadas

+Capacitação da diretoria

--('rissio lnglez cle Sousa / ConsLrltoria ,{ntropolórica Diirlrrrtistico \ikrirr.200l
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- Convêni c Xikri na Floresta Nacional de Carajás. ficando sob responsabilidade do IBAMA. Entre as

diversas condicionantes dessa Resolução. ficou estipulado que a CVRD deveria pr estar

apoio às populações indígenas da área de intluência da área preservada lincluía Xikrin e

Gavião) sem valores estipulados. nem prazo determinado.

Em decorrência dessa conjuntura. poftanto. surge em 1989, o Convênio 453 FUNAI /
CVRD, assinado por tempo incleterminado e ainda em vigor. E nesse Convênio que. além
dos recursos necessários para a assistência regular da FUNAT (saúrde. educação. atividades

X produtivas, transporte etc) são incluídos recursos denominados de Verba Mensal, pensada
como um recurso destinado a gastos pessoais, a serem administrados inicialmente pela
FUNAI. até que os Xikrin alcançassem sua auto-suficiência econômica através dos
projetos. Naquele momento (1989). o valor estipulado para a Verba Mensal foi de NCz$
7.500.00. gue, segundo técnicos da CVRD. equivale a um Valor Presente de

\ aproximadamente R$ 15.000,00. Esse valor era atualizado de diversas formas, de acordo
com a variação cambial e inÍ1ação do momento.

Durante quase uma década. o Convênio 453 funcionou dentro de uma mesma sis temática.
Planos Anuais para o Programa Xiikrin eram elaborados em reuniões com lideranças
indígenas, com acompanhamento da FUNAI, com apoio de assessores específicos
contratados pela CVRD (Dr. João Paulo para a Saúde. Isabelle Giannini para questões

antropológicas. etc.). Os recursos eram liberados pela CVRD e gerenciados pela

Administração Regional de Marabá. tendo na figura do Administrador Regional o centro
decisório do processo. Uma equipe de apoio para o gerenciamento desses recursos e

atividades era disponibilizada pela CVRD para a FUNAI / Programa Xikrin. a princípio
contratadas através cla Pro-service e. a paftir de 1998 pela Fundação Zoobotânica.

A Associação Bep Noi é criada em I 995. com o objetivo dos Xikrin terem uma organização
própria para gerir recursos advindos rlo Projeto de i\{anejo Florcstal. tnas não é utilizada ató

1999, quando a CVRD decide direcionar os recursos do Convênio 453 para a ABN. Essa

decisão foi estimulada pelas dificuldades geradas pela lentidão burocrática da FUNAI.
inerente ao poder oúblico (devido ao cumprimento da lei de licitação) e a inúmeras queixas

sobre a gestão que a mesma fazia desses recursos.

y Membros da equipe do ISA, entre outros, reforçaram a decisão com o argumento de que era

importante os próprios índios iniciarem um processo de aprendizagem para assumir a
gestão de seus recursos, embora houvesse a apreensão - por parte da FI-INAI e de Isabelle
Giannini - quanto ao processo em decorrência da falta de capacitação e o despreparo dos

Xikrin para assumirem a gestão desses recursos. O próprio presidente da ABN e seu

ordenador de despesas - Karangré Xikin - mal sabe ler... O acompanhamento dessa

gestão, bem como a capacitação dos Xikrin para assumirem a mesma seria realizado pelo

ISA.

III.2.I istórico

A relação da Companhia vale do Rio Doce / CVRD com os Xikrin começou com as
primeiras pesquisas minerais realizadas na região ainda no final dos anos 1960 e início dos
1970' quando técnicos da Companhia Meridional de Mlineração. que procuravam manganêsna região - baseatJos nos levantamentos iniciais do RADAü Àrasil que indicavam
incidência calcária na região - descobriram a ocorrência de ferro na região de Serra dosCarajás. Essa descoberta ocorreu de forma acidental. em junho de 1967. quando uma
equipe de pesquisadores fez um pouso de reabastecimento na Serra Arqueada.
Para a viabilização do dimensionamento da ocorrência do mineral, o coverno Federal
determinou a efetivação da parceria da Meridional / US Steel (4go/o) com a Amazônia
Mineração (51%) - estatal ligada à CVRD. Nesse momento. inicia um processo pesado eamplo de pesquisa na região. comprovando a existência de um estoque de lg bilhões de
toneladas de minerio e fêrro na região.

Em 1977 as pesquisas se consolidam e a US Steel decide deixar o empre endimento.
vendendo sua participação para a CVRD (US $ 50 milhões). Deste momenro até lggl oprojeto em campo fica paralisado. enquanto são realizados estudos de viabilidade
econômica e busca de parceiros e financiamentos.

Nesse contexto, outra empresa do grupo cvRD, a DocEGEo - subsidiária da cvRD -estabelece uma equipe de pesquisa na margem esquerda do rio Aquiri. próximo ao cateté, oque proporcionou encontros com os Xikrin, que eventualmente visitavam os
acampamentos.

Em I982, já com a implantação do projeto de extração encaminhado. os financiacJores -entre eles o Banco Mundial - condicionaram a Iiberação dos recursos a um investimento cle
US$ 13,5 milhões no apoio às comunidades indígenas localizadas na área de influência do
projeto (incluindo mina e ferrovia), entre diversaJoutras premissas para o financiamento.
Neste momento, é assinado o Convênio 059 - CVRD / FUNAI, elabor.ado pelas duas
instituições com assessoria antropológica. Esse Convênio teve a duração de 5 anos, prazo
dentro do qual acreditava-se que as populações indígenas poderiam melhorar suas
condições gerais de vida e se estruturarem autonomamente. o .r.opo do Convênio incluía
atividades na área.de saúde, educação, atividades produtivas, demarcação, vigilância e
infra-estrutura. Tudo era centralizado na FLTNAI de Brasília, que efetuava os gastos queeram posteriormente bancados pela CVRD, além de coordenar o trabalho das
Administrações Regionais.

Em 1987. portanto, com o enceÍramento do pÍazo do Convênio. a CVRD deixa rle
participar da assistêrlcia e Ílcl sob rotal responsahiliclad.- rllr [rt11ri p utencjiprente às
comunidades' Com isso. são suspensos o fluxo de recursos. bem como as atividades com
eles.realizadas. Depois de um período paralisado, os Xikrin - e também os Gavião - se
mobilizam e, em reunião com a direção da CVRD (Eduardo Porto). reclamam a piora na
assistência que passaram a receber da FTINAI àepois de terminado o Convênio e
reivindicaram sua continuidade.

Além disso. em 1986 foi publicarJa a Resolução no Senado Federal (0331/86) que conc edia
o direito real de uso a Llrna área de'111.948 lra. que. em levereiro de 1998 fbi transtbrmada

(

A disposição ern alterar os rrrpdsscs pilra a ABN Ícz conr quc o Sr. Eimar Araúrjo (FUNAI).
a antropóloga Isabelle Giannini, o Sr Venâncio / CVRD e os índios Xikin redigissem uma
proposta de Termo Aditivo ao Convênio (TAC 0l - Convênio n.453/89), visando
regularizar a situação. com respaldo do Ministério Publico.. Neste documento estavam

det'inidas as responsabilidades de cada parceiro e em parágrafo único diz: " Á Ássociação
substabelecera procuração para que dois ser-vídores da FUNÁ1. no qualidacle de

interveniente, devidanlente notneados por es te orgão, possam ossinar cheques e ottlros
documenlos relalivos o execuçtio finunceira da ,1 BN". Não houve. entretanto.
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encarninhamento a essa documentação. o Termo Aditivo não foi formaliza<Jo e a situação
rrào lbi f'ormalmente regularizada.

Entre 1999 e abril de 2002. entretanto. a ABN luncionava na sede da FLtNAl. o quepermitia certo acompanhamento - ainda que aos poucos fosse se distanciando - por parte da.'\dministracão Regional. da gestão cros recu^o, io convênio pela ABN.

^ 
'\ -rcstSo tjos recursos pela ABN. cada vez mais se complicava mais, geranclo débitos esastos lnalores que os previstos. Os problemas nessa gestão loram ug.urãdo, com a vindade Karangré para Marabá, assumindo efetivamente olapel de ordeiador de despesas dosrectlrsos' Todo esse contexto levou a CVRD a coniratar Auditoria Independente para
avaliara situação no final do ano. que indicou serios problemas nasituação como um todo.

( 19 mesmo ternpo. houve uma certa desarticulação entre a atuação da FUNAI. ISA e'- CVRD: inclusive em relação ao cotidiano de gestão dos recursos pela ABN. o que
estimu-lou o surgimento de inúmeras novas demanàas dos Xikrin e dificuldades de gestão
da ABN.

A situação agravou-se ainda mais com a transferência da sede da ABN para um localpróprio' independente da FUNAI. rompendo o que restava do tênue acompanhamento que
esta prestava à -eestão dos recursos do Convênio. No início de 2002. .onr u safia da
castanha' o problema dos gastos excessivos tomou proporções muito maiores que o
irnaginado. rnultiplicando ainda mais os débitos aos xiLiin á au egN. Apesar do valor
orçado para a atividade ter sido de R$ I 17.000.00, o descontrole na sua gestão fez com que
se gastasse rnais de R$ 400.000.00, muitas vezes em itens como leladeiras. fogões.
colchões' que dificilmente poderiam ser justificados como necessáriãs para realizar os
trabalhos nos castanhais.

Já rla saÍia dc 2000- Íbrarn iclerrtificados problemas com os gastos exccssivos na extração dc
castanha' pois gastou-se R$ 170.000.00 para realizar uma venda de apenas R$ j0.000,00:
ou seja. uma operação altamente deficitária do ponto de vista econômico. O problema
repetiu-se em 2001/2002. quando os Xikrin instalaram -se próximos ao Caldeirão
(acampamento da CVRD' às margens do Itacaiúna, que dá acesso à estrada para Carajás)
para a coleta' propiciando um trânsito permanente para a cidade e onerando espantosamente
os gastos.

( 9^tfflltmas de debitos na praça chegaram à Associação Comercial e Industrial de Marabá" (ACIM). que reuniu-se com dirigentes da CVRD para tratar, entre outros problemas. das
dívidas que os Xikrin e que a ABN têm na praça, solicitando solução pàru u situação.
Encaminhou- na ocasião, uma lista de Documentos Fiscais referentes a 

"rt", 
débitos, que

está sendo analisada pela CVRD neste momento.

TII.2 - Situacã o Atual

Atualmente a GVRD. ainda no âmbito do convênio 453lFtrNAI/cvRD, desrina R$ R$
,{:9r',0,1-57 mensais fixos para os Xikrin através da ABN, sendo que Rú 50.000.00 deverhu tllensal - ou seja. para gastos pessoais dos Xikrin . o, ort.os R$ 45.000.00 de

custeio' que incluetn remuneração de pessoal (administrativo e profissionais de área da
saúde e educação)- gastos administrativos. aquisição de material priu o atendimento à saúde
e ecittcacão. transporte (fretes aeireos e terrestres). apoio para ativida<Jes produtivas e assim

s:

K
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por diante. E.ristern orçarnentos específicos para a Vigilância (R$ 6.834.66) e para o projeto
asrícola / atividades produtivas (R$6.236.91). Além desses recursos. sob solicitação dos

indios ou eventos especiais. são destinados recursos especiais para a ABN. tais co mo para

aquisiçào de veículos. coleta da castanha. construção de casas, melhoria de inÍia -cstrutura
eletrica. hidráulica. estradas. etc.

Ern relação à assistência da saúde os Xikrin são incluídos nos Convênios médicos dos

tirncionários da CVRD. tendo a seu dispor atendimento médico no Hospital YLrtaka Takeda
em Carajás e da CLIkIEC e Laboratório São Lucas em Marabá.

A CVRD também apoia o Projeto de Manejo Florestal Xikrin. coordenado pelo ISA.
repassando. em 2002. R$ 3i0.947.59 para a gestão do Projeto, R$ 2 00.000.00 como capital
de giro e R$ 206.000.00 para recuperação da estrada.. Além de patrocinar a construção da

estrada que liga o Projeto a Água Azul, que também servirá para encurtar a saída dos índios

das aldeias para as cidades.

A Equipe da CVRD para trabalhar com a questão indígena está localizada no Departamento

de Meio Ambiente. sob coordenação geral da pessoa de seu Gerente (Raimundo Júnior). As
populações indígenas do Pará (Xikrin e Gavião) estão sendo acompanhadas por Rosan

FigLreiredo (Carajás) e as do Maranhão (Avá Guajá, Guajajara, Urubu Kaapor) por
Venâncio (São Luís). Em Carajás. Josino faz todo o acompanhamento dos Xikrin em

trânsito ot-r tratamento na cidade. bem como apoia a administração do alojamento utilizado
pelos Xikrin.

Uma qLrestão. de suma importância, que não ficou clara para este consultor durante o

processo de levantarnento infbrmações, versa sobre a qual a obrigação real / concreta da

CIVRD para com os Xikrin. Em outras palavras. não tbi possível confirmar se liá uma

obrigução tle clireito por parte da CVRD para com os Xikrin ou se o apoio que a ernpresa

presta é decorrentc de uma relação histórica.#rüât

(

No processo de gestão dos gastos e da relação entre a CVRD e os Xikrin. uma série de

dificuldades de relacionamento tem aparecido. Por um lado há uma relação tensa entre a

CVRD e Xikrin. com ameaças de invasão da mina e outras retaliações por parte dos índios.

a partir de queixas sobre a dificuldade de cumprimento de prazos por parte da CVRD. Por

f. outro lado. as demandas Xikrin são crescentes e diversificadas e os gastos feitos pela ABN
' estão fbra de controle. gerando uma série de prejuízos aos recursos disponíveis. Alem disso.

entre as instituições (lSA, FLTNAI, CVRD e FTINASA)., percebe -se que houve um certo
isolamento e falta de diálogo.

Fica evidente uma grande e generalizada dificuldade de diálogo entre os envolvidos.

serando indeÍinição quanto a responsabilidades e papéis que cada um deve assumir no

processo. E evidente a falta de articulação entre as instituições envolvidas e o prejuízo que

isso tcm acarretado prra a rclação cntre todas elas e os Xikrin e entre esses próprios. No
caso da CVRD. como esta e a principal Íbnte de recursos do contexto, essa desarticulação
gera pressão e sobrecarga de todas as partes, além da atribuição de respons abilidades.
Parece inevitável que haja um esforço e boa vontade, por parte de todos envolvidos. de

viabilizar essa irrticulação e estabelecer uma pauta conjunta de ações e premissas. com
definições claras do papel que cada um assume no contexto, como ficará claro no

d iagnóstico abaixo.
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* Viabilizar a corrtinuitlldc do tnrballro rlas
instituiçôe s cont u qualitlaile cspr:rutia.

Sit rr irção I)es c riçã o

* O crlnrpront iss0 il.ssl.ltl) i
quantidadc tlc rccrrrsos ll
disponÍveis pora oxtras pr

*Esscs recursos tônr garantido irssrstência e
qualidadc para os Xikrin c0] diVe rsils urr:as:

do pcll CVltl) irnro aos Xikrin proporciona
rtance iros cscepcionais. sc cornpariltlos aos
opullções indigerras.

assessoria rlilcrenciatia e dc
sa[rtic. cduuaçà0. projetos etc

()s X ikrilr p()ssuúnl rccrrrs«rs ilr)rrais
corrsidcriiveis. girrurrtitlos pela
CVRI-)

Os Xikrin possuc u instiruiçõcs
parceirus (lSA. IrljN,A,l) e
protissionais inte; essados em apoiá.
los na gestào desres recursos

instiruiçôes. oonr capac itaçi)o, \.ontadc po I íticiL lr isttirico tJc
cot)llanr;a junto aos Xikrin.

* D ivcrsiu
trabalho e

Recursos da CVIt D riestina«Jos às
popLrlaçÕes indígcnas cslào sendo
nral aplicados.

*Falta de acompa,'arnenlo da apricaçr-ro dos rccursos e probremas de gestãod1 $ry fàz com que os milhÕes'desri,rudos aos iifrin ,..;u, gasros conratividades supérfluas, prejudicando os gastos.rr.n.iui, com súde,
cducação, atividades produrivijs etc.

ou rizào para nruitos gasos eÍ'etuados pelos índios
*Não há conrrolc, limirc
com os recursos d;r CVR

*Alta dose de desperdício na gestão e gastosdcsses recursos.

*Tem ido r/o o resu adoIrnegati rccdos ursos ados a CVap RD untope
indpopulações não atígen âS, do SC or.l5 riln8 devos lhomebje arar ual dq

de ida do índ los

*Mclhor controle tlos gastos, atrave s do
cstabc leci rn crr to cl conr llru nr issus entrc as
instituições e os índios c cla oriaçào de nrccanisr»os
«le acompanhamenÍo e conlrolc <je gastos.

Indefinição quanro às
responsabilidades institucionais
junto aos índios enr geral

amento Geral para os gastos com recursos da CVRD junto

*Trabalho de "apagar incêndios,'

tTrabalho equivocado, tendo resultados conlrários ao esperado com oestímulo aos vícios em consurnismo <Jos índios e suaalbnação.

*Falta um Planej
aos índios.

+Estabelecimento de unr plano Geral
Irrterinstitucional e intcr<iisciplinar (saúde.
educaçâo, atividades prcclutiva^s etc) dc iissistência
aos Xikrin.

*Dehnir, enr conjunto, princípios dc atuaçi-ro,
planejamenro de açÕes, responsabiliciades e
compromissos de cada age nte envolvido no
contcxto.

A) CVRD se achrr realizanrjo tarelas
indigenistas que nilo sào rjc sua
rcsponsabi I idadc

*Consolidar cunais de cliirlogo c articLrlaçào enlre
as instituições do oorrtexto.

unto tr)cl )s (lc iltU ).
* I)cÍlnir, cr)'t

*Por a CVRD nào ser es
dirctantentc cont clcs

*A CVRD nào

pccialista crn índios. não deve se envolver

sl,ll unt scu tirLlfrl rotlssioniis habiIi

i5

la(los tecnicamcntc
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FUNAI)

*Desintegração enl.re os parceiros laz corn que nào tenha ninguem
acompanhando o cotidiano dos índios e os orientando. lsso piorou muiro 

'osúltimos 2 anos.

*Esta dificuldade i' uma diu causas das clemoras e atrasos das obras e
responsabilidades da CVRD paru cont os Xikrin.

Xikrin. *Definir, cnr conjunto, prirrcÍpios tle atuaçàt>,
plane.janrento de ações, responsabilidatles e
conrpronrissos de cada agerrte envttlvicio no
contexto.

Problenias coln os gitst.ls dos Xikrin * Há descontlança sobre a part icipaçào de comerciantes / fbnreccdores que
superestimarn as }riotas Fiscais para poiier receber valores rnaiores, A ACIM
e a CVRD estão aÍralisando as Noras.

*Necessidade de acompanhanrcnto do lvlinisterio público.

*lvíelhor controlc dos gastos, utravcs rlo
cstabelecilncnto d corrrpronrissos ct)trc ils
ínstituições e os índios e du criaçào de rnccarrisntos
de acompanhaniento e controlc tle gastos.

Relaçào tensa entrc a CVRD e os
índios (Xikrin e (iavião)

*Desgaste dos protissionais qrre estào a tiente «lo

*A CVRD sente que sua relação conl as comunidades indígenas está
baseada numa equivocada visi'ro dos í.dios rJe que a cvRD é uma grandc
provedora de todor; os dese.jos dc consLrnro.

*A CVRD se senle cougitlu pcla lilrrna corno os índios sc re luciolranr,
sempre na base da ameaça de interdiçào da N,liia ou da F-errovia caso suí§
solicitaçôes não sejam atenditlas.

+Dificuldade de discutir e estabelcccr.nra pa.ta razoáver conr os íncrios.

proccsso

*Consolidar canais de diálogo e aíiculaçào entre
as instituições do contcxttr.

tDe llnir, cm coniunto, princípios dc attraçiitl,
planejarnerrto do açÕes, responsabilidudcs c
comprontissos de cada agcnte envolviclo no
contexto.

Xikrin se queixarn que CVRD nào
cumprc os prazos e algrrns de seus
conr pront issos

*Atrasos reinciderrtes, ano aptis ano. do início clos trabalhos de construção e
retbrmas de casas e estrada, c.r,prrr,ete,do os se^,iços devi<io a chegatia
das chuvas

*Queixa de que a CVRD nào envil os rccursos clcstinados à saúde,
educação e vigilfurcia, quarrdo na l'ertla<le cssesrccursos são enviados. nrm
estào sendo nral geridos pela ABN

*Regularizar prazos das obras clc irrtia-estrutura.
*Mclhorar gestão da AtJN

*Apresentaçào da Prestaçào de Cotitas tla ,ABN c
conscientização das contunidades sobre gastos
cqui vocados.
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A Ássociuçtio Indíi|eno Bep Noi de Defesa do Povo Xikrin tlo Cateté (ABN) foi Íundadaem março de 1995. no esteio de uma tendência nacional mais ampla do movimento
indíqena orqanizado. qtre rnultiplicou o número de organizações indígenas nos anos 90. São
r.,árias as razões gerlris para essa tendência:

a) Fracmentação do indigenismo oficial, que descentralizou diversas atribuições daFUNAI para outros órgãos governamentais, abrindo espaço para a participação
crescente e efêtiva de organizações não-governamentais, inclusive indígenas:

b) valorização dos povos e do movimento indígena em geral, em decorrência da tendência
internacional e nacional de valorizaçã,o de mãdelos de desenvolvimento socioambiental,
nos quais articula-se a problemática ambiental com as populações minoritárias. com
destaqtre para as inclígenas.

c) Fortalecimento político dos povos e movimento indígena em geral devido às conquistas
no plano jurídico e político. obtidas com as discussões da Assembléia Nacional
ConstitLrinte em torno do Estatuto das Sociedades Indígenas, ainda que este não esteja
aprclvado até o momento.

d) Disponibilidade de recursos e linhas de financiamento diversos - no plano nacional e
intr'rnacional - para desenvolvimento de atividades junto a pop ulações indígenas.

Albe-rt (2000)e aflrma que entre 1988 e 2000 o número de organizações indígenas se
rnultiplicotr quasc l0 vc-zcs. cheganclo a cerca de 250 em tocla a Amàzônia Legal.

( x«r caso- cspecíflco cla ABN. além de todas as questões de fortalecimento polí tico rnais
gerais. fbram as atividades relacionadas ao Projeto de Manejo Florestal, especialmentc a
importância da eÍ-etiva participação e apropriação dos Xitrin do processo, o grande
estímulo para a artícr'rlação que mobilizou os Xikrin e seus parceiros - especialmente ISA e
FUN,,\I - na Íunciação da ABN.

No momento de sua Íundação, entretanto, os Xikrin enfrentaram uma série de problemas
comuns à rnaioria das organizações indígenas, relacionados principalmente com a
inexperiência e falta de capacitação para liãar com esse novo formato - burocrático e
fbrmalizado - de articulação e representatividade política. Um organização indígena é maisum instrumento / tecnologia. como o advento de uma ferramenta recém -adquirida - a
exemplo das armas de fogo, radiofonia, câmeras de vídeo, alfabetização, etc. - que os
povos indígenas têm aprender a "manejar" em seu processo de interaçaá com a sociedade
ç-nvolvente. Esse aprendizado. como sabemos. representa um longo a áa,Iro processo. no
clual o apoio de parceiros é sempre importante. Muitas vezes. mesmo com organizacões
Íbrrnalizadas. os povos. indígenas encaminharn suas demandas através de seus moclelos e
lormatos tradicionais. E o que aconteceu com a ABN, cuja sede se localizava na FUNAI.
recebendo ainda o apoio do ISA.

Até 1999. a ABN não executou projetos ou atividades. Nesse período, entretanto, houve um
permanente processo tie cliscussão interna. articulações e diálogo com s parceiros em torno
do signit'icado- importância e porencialidades da organização.

'' '\lbert. Bruce: .{ssociaçcies Irrdígenas e desenvolvimento sustentável na Amazônia Brasileira. ln: Ricardo. C'\ (editor): Prtt'tt's lntlígenus no Brusil 1996-2ílí)í/. Instituto Socioambiental. São paulo.2000.
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Em sc-ternbro de 1999. entretanto. a CVRD / Departamento de Meio Ambiente (Venâncio)
altera os repasses dos recursos da CVRD destinados aos Xikrin. transferindo -os da FUNAI
(Convênio CVRD/FUNAI) para a ABN. A ideia dessa alteração era desburocratizar o
processo de compras e execução de -qastos. pois a ABN, enquanto organização não-
governalnental não precisaria obedecer a todos os ritos e procedimentos burocráticos pelos
quais tinha que passar a FLiNAI. como órgão público que é. Além disso. acreditava -se que

alocarrdo os recllrsos dos Xikrin em Llma organizaçã,o deles próprios, seria mais garantido
que esses recllrsos não tivessern que cobrir gastos com outros povos ou destinos.

Essa passagem. entretanto. mesmo que incentivada pelo ISA, parece não ter sido
suficientemente discutida entre os parceiros envolvidos. Jucirene, a responsável pelas

compras e controle contábil desses recursos. afirma que simplesmente foi informada pelo
pessoal da CVRD. em setembro de 1999. que os recursos seriam repassados diretamente à

ABN. que daquela data em diante uma conta da ABN - já aberta no BASA - deveria ser
utilizada. bem conro toda a documentação deveria ser identificada como da ABN e não da

FUNAI.

Segr-rndo Eimar (FUNAI). essa foi uma decisão unilateral da CVRD, mas que houve
Parecer positivo de um Procurador da República (Dr. Ubiratan) para essa transferência.
desde que fosse Íêito um Termo Aditivo ou correção ao Convênio CVRD / FLINAI.
respaldando a alteração dos repasses para a ABN. Essa alteração, entretanto, segundo
diversas fbrrtes de inÍbrmação. está "engavetada" há. vários anos na Procuradoria da

FUNAI. Ainda sesundo Eimar. a FUNAI alertou a CVRD dos riscos dessa transferência.
especialmente a falta de capacitação e estrutura dos Xikrin para assumir a gestão de

rccrrrsos dessa solna. rclorçando como exemplo que "... o proprio ordenaclor cle despesa -
Kurungré ,Yih'in - tttio .sube nem lcr."

Para entendermos csse irnportaÍ)te motrento. entretanto. é preciso recuar e bLrscar us t',risctts

e condicionantes históricas do processo. Desde 1989, quando é assinado o Convênio pa ra
repasse de recursos e assistência aos Xikrin, entre a CVRD e a FLINAI, era a FUNAI que

executava as desnesas:

- Recebia pedidos e requisições dos índios, que contavam com o apoio local do Chefe de

Posto.

i O Adrninistrador Regional. junto com o Departamento F inanceiro analisava os pedidos.

discLrtia com os eles e decidia pela validade dos gastos, encaminhando a autorização
dos gastos através de RPAs (Relação de Pagamentos Autorizados) para o setor
flnanceiro do Programa Xikrin da FIINAI (Jucirene).

,- Jucirene efetuava os levantamentos de preços necessários e realizava as compras. com
reqLrisição em nome e com CCC da FUNAI / Programa Xikrin, informando a CVRD
(Dcpartamento dc Nleio ;\mbiente) e requisitando recursos para cobrir os gastos

através de um Borderô. que reunia diversos itens.

. A CVRD liberava os pagamentos através de Docs ou Cheques Administrativos
diretamente para os Íbrnecedores.

Podemos depreender. desta forma. que havia uma lógica nesse sistema de repasse de verbas
e compras. O pagamento era sempre feito depois das compras. ou seja, efetuava-se uma
aquisição. serava-se urn tlébito que apenas depois era coberto lpago. ainda que esses gastos
f'ossern pautados por utn planejarnento anual. conjunto entre CVRD e FUNAI- no qual se

estabelecia os gastos e () ot'çarrento geral.
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Nesse período. ilurnenta radicalmente o volume de recursos movimentados pela r\BN.
incluinclo. por exenrplo. contratos para construção de casas nas aldeias com valores totais
de R$ i00.000 (Benfica e Asroenco) e ate maiores que somam cercade R$ 1.000.000 (Wl-
Alves)' Além disso. as diÍ'iculdades de gestão dos gastos do cotidiano geravam despesas
cacla vez maiores. em itens de importância questionável, sem qualquer controle. fazendo
corn que a ABN passasse a tlcar endividada no comércio.

.{ safia cla castanha de 1002 é um exemplo dessa situação e considerada como um dos
pontos principais para a atual situação de débitos da ABN. Apesar do valor orçado paÍa a
atividade ter sido de RS 117.000.00: o descontrole total na gestão fezco m que se gasrasse
Inais de R$ 400.000.00. rnuitas vezes em itens como geladeiras. fogões. colchõés. que
diÍlcilrnente poderiarn ser justificados como necessários para realizar os trabalhos nos
castanhais. Durante a saÍia. os Xikrin instalaram-se próximos ao Caldeirão para a coleta.
propiciando um trânsito permanente paÍa a cidade e onerando espantosamente os gastos.

Preocupada com a situação. a CVRD contrata uma Auditoria Independente no final de
2001. buscando analisar a situação contábil, financeirã-ê iêgáf dtái§õiação. Durante
ãtgrÀ meses. a Auditoria realizou levantamentos na ABN, bem como sugeriu
encaminhamentos. Entre as principais conclusões da Auditoria estão os seguintes pontos:

/ Falta cie amparo leual para o repasse para a ABN, das verbas previstas n o Convênio 453
_ ITUNAI / CVRD.

r Inúmeros problemas e pendências de ordem fiscal: Validade do CNPJ. alvará de
luncionamento. declaração de lmposto de Renda, RAIS, CAGED, etc.

/ Jrregularidade e detlciências no estabelecimento de contatos com empresas e ni)
contratação de serviços de terceiros.

/ Falta de realização de Assemblclias e apresentação de Prestação de Contas que anrpirrern
o trabalho da diretoria da ABN.

'r Total lalta de procedimentos administrativos e de controle dos gastos efetuados.
estimulando e f,acilitando os gastos desnecessários e excessivos.

"r 
Débitos na praça geram uma falta de credibilidade da ABN junto ao comércio.
prej udicando seu func ionamento.

'/ 
Problemas com a organização e estrutura pessoal da ABN.

Algumas correções e adequações fbram efetuadas, especialmente na área dos encargos.
impostos e regularização junto aos órgãos do governo municipal, estadual e federal. O
problema dos débitos e do descontrole financeiro, entretanto, agravou -se ainda mais desde
o início de2002.

Segttnclo Rosan Figueiredo (CVR D) - rcLrnião na sede cla ABN enr 05/09/0? -. os rlcbiros
ern maio/2002 os debitos da ABN chegaram a R$ 900.000, sendo que a CVRD inrercedeu.
reduzindo esse valor para R$ 400.000 em junho. Em setembro, entretanto, os Relatórios da

"\BN indicavam que esse valor já havia pulado novamente para R$ 777..000.00: sendo que
R$ i0.000.00 ref-erentes a gastos pessoais de Karangré, Beptum e Bepkaroti.

A partir de abril de 1002. José Strabeli. da Capacitação do ISA. passa a fazer um
acompanhalnento e acotrselhamento mais de perto da ABN, identificando problemas nos
resistros flnanceiros tla .\BN: classificação errônea de determinados gastos. salcio em
Itlqttlt.tlts Rtrbricas (saúde. edLrcação. atividades produtivas. etc.) e estouro em outras (apoio

-ll
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'A equipe do Proeratna Xikrin do Convênio FUNAI/CVRD era composta por proÍissionaisde calnpo (ent'errneiras. auxiliares de enfermagem. proÍêssores etc) e cie apoioatiministrativo (auxilíar de contabilidade); todos cJntratados pela CVRD - i.icialmente') 
através da Pró-service (1989 a 1997) e posteriormente.pe]_a Fundação Zoobotânic a (FZB).- aré 1002. mas fica'am a disposição e sob coordenação da FUNAI.
Entre setembro de 1999 e abril de 2002. entretanto. mesmo que a gestão dos recursos dacvRD destinados aos Xikrin não fossem mais gerenciados diretimente pelo programa
Xikrin / FUNAI e tivessem sido formalmente rep"assados para a ABN, a estrutura flísica,pessoal e decisória- bem como os procedimentos adotados eram praticamente os mesmosdo período anterior:

o Q local físico do gerenciamento e decisões relativos aos gastos era o mesmo. já que asede da ABN funcionava na própria FTINAI
o d equipe do programa Xikrin - contratada pera FZB - foi mantida
I d referência decisória e de autoridade sobre os gastos continuava r ecaindo sobre oAdministrador Regional da FLINAI, que chegou inclusive a assinar documentos,

ftrrmalmente ordenando despesas pela ABN.
o Q sisterna de compras mantinha-se o mesmo: Solicitações dos índios. análise eautorização dos gastos pelo Administrador Reg ional, aquisiçao pelo financeiro da ABN(proÍissional da FZB), informação para a cvRD, que emitia Cheque Nominal para ostbrnecedores' Há que se observar, ainda, que mantêm -se a lógica implícita ao sistemu

ou seja. gasta-se antes para ser pago depois. r '

o que mudava cra apcnas o CNPJ pelo qual passavam os recursos. sendo agora o 6a ABN.Essa alteração- no elltanto, gerou uma situação delicada. pois tanto o r\dntinistraclor
Regional da FUNAI, como a Auxiliar coniauit (Jucirene) assinaram Requisições eSolicitações de gastos, Irlesmo sabendo que não tinham a legitimidade formal para fazê -lo.Essa situação. que gerava desconforto em ambos, foi o que estimulou a vinda de Karangré
- presidente da ABN - para residir em Marabá a partir do início de 2001. com a presença

\ f,5iTiln..entretanto, começou a se.intensificár o processo de descontrole dos gastos,pots multas vezes ele assinava Requisições ou mesmo efetuava gastos sem discutirpreviamente com Jucirene. Sua vinda paÍa a cidade também gerou ima série de novosgastos, além de estimular que os Xikrin viessem paÍa a cidade,"pois sentiam -se no direito.
espelhados pela situação de Karangré.

Desde que a ABN assumiu a gestão dos recursos, entretanto, aos poucos o Administrador
Regional f'oi preparando e inserindo a Auxiliar Contábil Jucirene - até então responsável
apenas pelas cornpras e retaguarda contábil - em esleras mais amplas do processo: reuniõescom os índios e CVRD. nrticulações. plrnejamento de ativiclad...,l. grrior. elabo6ção dc
Planos e Orçamentos. etc.

Ern abril de 2002 ocorrem algumas mudanças nesse quadro. Em primeiro lugar. decidiu -sepela mudança da sede ABN para um local indepàndente da FLTNAI e com maiores
condições de trabalho. Além disso. a CVRD decide que todo o pessoal de apoio aos Xikrin
passe para o quadro de ABN, fazendo com que a FZB demita todos seus Íuncionários.posteriormente recontratados pela ABN. Nesie processo. houve redução do quadro cle
lirncionários' A partir desse momento. pratico-.ni. se anula o tênue acompanhamento que
a r\clrninisrração Reuionar dr FUNAI ainda prestava à ABN.
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aos PIN). falta de registro preciso dos débitos e dívidas da ABN. diÍlculdade cle identificar
nos registros de cada mês, quais gastos loram relativos àquele nrês e quais serviam para
cobrirdébitos.- já que essa distinção não era leita nos Resumos tlos Relatorios.

III.3.2 - Situacão Atual

Cássio InÍrlez de Sousa / Consultoria Antropológica Diag nóstico Xikrin.2002

para todas essas atividades. tlca claro que a participação da ABN é puramente de repasse de

recursos. Não há pessoal capacitado para realizar avaliações técnicas nas áreas especíÍicas

(saúde. educação. produção. etc.). o planejamento na ABN parece ser algo estritametrte

financeiro, sem uma discussão conceitual que embase os gastos. Além disso- flca claro um

distanciamento dos próprios Xikrin na elaboração desses planos e na gestão e controle dos

gastos. A ABN e tiia quase como algo alheio aos índios - «los kuben - para onde os índios

se dirigem para fazer requisições- .--
V Isso fica claro, por exemplo. na gestão da[Verba MensaU repassada pela CVR D para gastos-

^ Dessoais dos índios. São R$ 50.000 ,.nàis, dividldo-s entre o Kateté (R$ i5.000) e o

ElrÚ.fO (RS 15.000). A princípio. esses recursos são destinados para aquisição de roupas.

alimentos e outros itens de uso pessoal. que periodicamente repres entantes das aldeias

compram em Marabá e redistribuem nas aldeias. Na Verba Mensal. entretanto. forarn

incluídos os gastos ref-erentes a estadia do Karangré em Marabá (aluguel, escola dos filhos.

transporte, empregados domésticos, ajuda de custo. etc')' Tamb ém remunerações mensais

para os ,,caciquesi são incluídos na Verba Mensal. bem como todos os gastos cotn o fluxo

dos índios para as cidades.

Os gastos pessoais de Karangré. e muitas vezes de Bepkaroti também. invariavelmente

extrápolam o orçamento " u solução gerencial encontrada. segundo Jucirene' é a sua

inclusão na própria verba Mensal da ABN. Alem disso. o fluxo de lideranças e

representant", XiL.in em Marabá e outras cidades tem estado totalmente lora do controle'

acarretando em gastos radicalmente altos com transporte. alimentação e hospedagem'

Onerando a Verba Mensal. crian«Jo débitos muito acima do previsto e entrando em processo

de endividamento no comércio clevido a esses sastos extrapolailos e Íluxo dos índios nas

cidades. os recursos destinados aos serviços básicos (saúde. educação. vigilância' etc') são

seriamente prejuc]icados. Apesar dos Xikrin observarcm essa cleÍlciência. talvcz Por falta

de conhecimento do processo como um todo, não identiÍlcam na .'\BN a causa do problerna'

preferindo atribuir à APITO ou outros órgãos as deficiências dos serviços'

Além disso, o fluxo de mercadorias para as aideias diminui consiiieraveliireiite. sendo

frustrante para os Xikrin, que têm a sensação se não estar recebendo o que têm direito' Isso

gerou umà cultura de que apenas a presença fisica e pressão exercida diretamente em

Marabá garantem a obtenção de algum'beneficio. Isso estimula ainda mais a ida dos índios

para a cúade, que "dão um jeito" qualquer para chegar em Marabá. Estando lá. alojam -se

nos hotéis, comem nos restaurantes e fazem gastos com táxi, contribuindo para o excesso

de gastos e fazendo movimentar o círculo vicioso dos débitos.

Atualmente. a Equipe da ABN inclui pessoal da Administração. que Íica secliado em
Marabá; pessoal de apoio (entre motoristas, auxiliares de serviço geral. etc.), que fica tanto
em Marabá. nas aldeias e Carajás e o pessoal técnico (profissionais da saúde e educaça o).
Apesar de lidar com inúmeras y'" dif...n.iadas tarefas, a ABN. de maneira geral. estáA exclusivamente voltad a para a gestão dos recursos da CVRD destinados aos Xi krin. Desta
forma, as atividades nas quais se envolve. são aquelas constantes no convênio 453 CVRD /
FLINAI saúde. educação, atividades produtivas. transporte. infra -estrutura. vigilância.
administração e Verba Mensal. Também participa do projeto Manejo. coordenado pelo( ISA, mas apenas para repasse de verba á uma conta da A BN no BASA
de Parauapebas, através da qual são

s (Capital de Giro). H
^;-,____ltertos os pagamentos aos índios do resultado a ser

x distribuído. Os recursos em la CV o Cap ital de Giro são gerenciados
pelo ISA em conta no Banco do Brasil em nome da ABN

Na área da saúde, remunera pessoal de campo. atende às solicitações de campo de
materiais, medicamentos e outros itens (verifica o que há disponível na FTINASA / ApITO
e adquire o excedente no comércio), apoio aos pacientes encaminhaclos para a cidade
(eventual remoção e transporte ao Hospital), remuneração dos serviços do Dr João paulo e
aquisição dos materiais e meclicamcntos por cle recomenclaclos. .\ rpaioria clcssas tarefas é
tambem realízaclt pela APITO / FUNASA. mas não pareceu haver um plano geral
sisternático para clivisão do trabalho.

Na educação- a ABN também remunera parte dos profissionais de campo. colabora com
aquisição de materiais, transporte de materiais e profissionais para áreà. passagens para
alunos e apoio aos aiunos na ciciacje. Vluitas dessas tarefas também são rea liiadas pela
FUNAI, embora não haja um plano trabalho conjunto.

As atividades produtivas reúnem apoio à roças e coleta de castanha. No primeiro caso, a
ABN adquire fêrramentas e sementes, contrata motosserristas para deriubada da roça.
manutenção de equipamentos e assim por diante. Na safra da cástanha, a ABN cobre os
gastos relativos à realizaçã,o dos trabalhos. O Plano de Gastos é feito com base nos anos
anteriores, mas nos últimos dois anos, como já foi dito, houve um total descontrole desses
gastos, estourando o orçamento e desvirtuando os gastos para elementos que em nada se
relacionavam com a coleta da castanha propriamente dita. Nessas ativicJades também há a
participação da FLINAI, embora novamente a divisâo de tarefas tambem não esteja bern
delimitada. fàrorcccntio cluplicação de gasr.os e eslorços ou trabalhos necessários nào
real izados por ninguém.

Na Vigilância- há um Plano de Trabalho, elaborado pela FUNAI. que designou um
funcionário (Branco) para ficar em tempo permanente na Área Indígena e que tem a sua
disposição um veículo Toyota para yealizar as tarefas. Nesse plano deirabalho há uma série
de gastos a serem feitos e os recursos são repassados pela CVRD para a ABN (R$ 6g34.00
mensais) e incluem os seguintes gastos: manutenção e combustível do veíc ulo. alirnentação
e ajuda de custo dos índios que fazem a rnissão. apoio para ronda na área. manutenção cle
rádios. etc.
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III.3.{ - Gestão AIIN / O lua(lro rle Ilecursos I!Íovi mcnt:rdos

Ite fc rô n c iir I nstitu i çiro

Fin a rrc ia

I nstitu ição

Execu lora

A tiv itl;rd cs l'críodo Yulor parr os

Xilirin
Ylkrr /anual

llstinrirtlo

Conr,ênio

0l5li 89

CVRD ABN Anualnrentc sào elaborados e execulados Planos para a

Vigilâlcia l-erritorial corn coordenaçào da FLJNAt,
assessoria antropológica, i\tlN e CVRD

O valor mensal destinado à atividade é de RSó.834,66 e

é destinado à nranutençào das equipes em campo,
combu:;tível etc

Convênio
pcrnranente por

prü.o
indeterminado

I{$6.81.1.66
nl9nsi.tts

t{$82.0 t5.92

Convênio
0453/89

CVRD ABN Verba \4ensal, quc é destinada aos gastos pessoais dos
Xikrin

Convênio
pcrnranente por

prazo
indeterminado

R$50.000,00

nle tisill 5

RS600.000

Convênio
0453/89

CVRD ABN Custeio, que são verbas destinadas ao apoio nas

atividaries de assistência à sa[rde, cducaçft), transporle,
infra-elltrutura.

Convênio
pcrmancnte por

prazo
indeterminado

RS45.000,00

mensilts

R$5-10.000

Convênio CVRI) ABN Verbas especiais anrrais para a salra de castanha Convênios
firmados

anualmente

R$ 177.000 crn
2002, nras tbrarn

gastos mais dc Il$
400 nril

t{s177.000

Orçamcnto FTIN .\ I FLTNAI Dentro das atividadcs c do orçarnento da FUNAI,
existcnr rucursos uspccilicos pira u Vigilârrcia
Territorial <ia l'lXikrirr, tcndo unt lirncionário
pemlarrcntc para a lirrrçào. unr ve iculo e outros gastos.

Assistência
p0rnrancnlü

Não loi possír'e I

prec isar

Nào liri possír'cl
prcc i sar

.15
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contplcxirJade da ,tUN e rl
nas ativ idadcs.

rtrbúrn parl cslintul ilr o enga-lan)cnlo dos Xikrin

DcÍlciência evid;r te na gestào de
aspectos essenci ris

ame nto de utivid.rdes c gaslos c irrricullçào e divisào
;rnstrlurçôes.

*Falta dc pessoal capircitad() lccnicilnlct)tc pitra rlriclrtur atir,i113du5 11n iil!,n
tle saúdc. cducilç,ro etc.

'ativo c dc ulsttls liz c()llt (luc lirltenr rneiliclnlut)tos.
n)esn)o quc hujt recursos disponivcis,

+ Deticiência no planc.ji
dc trabalho conl outras

* Descontrole adnrin isrr
nlatcrial escolar, rictes:

*Organizar nrellior a AIJN. respirldiurtlo as
atividades conr suportú túcrrico e pliurc,iarrrcrrto rlc
qualida(lü.

K Irrr:gularidutlcs tro lLr)cior)amct.tto da
AI}N

t ('orr l'orr»cTI p L orri ltor-iDe,,r r r r
usscnr blcias pror{5665. 1,u #ut rrttr.

atl.la pcla C\/RD. laltarrr ser rcalizadas
plru rcspalrlar o trrballrtt du Dirutoriil.

*O repasse para a AIIN, dos re crrrsos cjo Corr
cstá respaldado ou fornralizado por docurnerrt

r'ênio {53 CVRD / trUNAt nào
taçào.

Descontrolc tlna rce iro ;tos. f-azerrdo. com que o orçanteltto da ABN se,la
qLrc a organização entre cnr situaçào de

*lncapacidade gerencial Í'u-il conr q'u algunras Rubric.s se.ianr estoura<Jiu coutras fiquem corn saldo conrábil positivo, enlbora laltenr recursos.
*Gastos excessivos conr itens, principarnrente devidoàs vindas dos Xikrin
para. a cidade: alo.lamento, alinientaçào c transportc, que porieriam serminimizados.

*Ao mesmo_tempo, serviços intponantes nào são realizados por lalta de
recursos: saúde, educação e vigilância.

_-_.-yl:.,. e falra_de padrão para o re[jstro dos gastos, gerando
lmpreclsão e conseqüente dificuldade de verificação da reãl situação
financeira da ABI,l.

*Problemas 
de gastos pessoais da diretoria nas contas da associação,

especialmente do presidente. Dificurriade de conciriar gastos pessoais dadiretoria com os recuÍsos dos trabalhos da ABN.
*Funcionários da ABN têm diilculdades de..se

*Descontrole total dos gas
"estourado", tirzendo cont
endividamento cr,inico,

gurar' os gastos dos Xikrin

*Estabelece r, ern corr.junto cont parceiros e
conrunidade, regras e procedintcntos para cv itar
excesso de gastos.

+Criarrnecanisnios para irsscgurar quc os gastos
pessoais.dos Xikrin nào pre.jucliquenr os seiviços
esserlc lats.

+Articular parceiros para cjialogar com os Xikrin
com o ob.ietivo de evitar gastos excessivos e
superfluos.

*Criar e obedecer sistetna de registro e corrtrole
financeiro.

Dificuldade de organizaçào e
gcrencianrenro cl.r cquipe da ABN

*Desrespeito 
à hir:rarquia estabclecida.

+Relação entre alguns funciorriirios e os Xikri. «iificurta gcstào dc pess.rrl

+Estabe lccinrcllto dc until estrutura lirncional
organizad4 corn papeis, rcsponsabilitJarle s e
hierarcluia deÍlnidas.

Xikrin, sobre a n.á distri

Muitns reclarnaç)cs, por parte dos
de

TyI u ito ikrin St: cmsclit cad os o rocprc.l deesso rstdpel p ribu cdição
eID rcadorias c rec rlrsos da II naN unC() lll adid e tii sr.tnt AS

*Estabelcccr nrelhor litrnru (lc dijtribuiçào dos- =\_ 
-

1
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ABN- RECEITAS E DESPESAS 2OO2

Desp.Pagas Debitos Total Orçado

3. SAUDE 35 895,89 66.230 67 102126,56 56.000,00

4. EDUCAÇÃO 2 970,34 1 000 00 3.970,34 16 000 00

5 VIGILÂNCIA 23 905 92 1 3.1 89 67 37 095,59 54.677,28

6. ADMTNTSTRAçÃO 187.002,47 57 363 05 244.365,52 240 000,00

1

ATIVIDADES
PRODUTIVAS 261226.40 351 .987,1 3 613.213,53 49 895,28

2. APOIO AS CONíUNIDADES 337.254,52 237.880,52 575.135,04 48.000,00

Obras e lnfra+strutura 36.560 18 6 770,00 43 330 18

Viaturas 37 770,25 12.167,21 49.937,46

Apoio aos PIN's ?11.7 57 ,48 '187.053,15 398.810,63

Casa do índio 51.166 61 31 890 16 83.056,77

7 VERBA MENSAL 350.974,81 19 712 36 370 687,17

-19

400 000,00
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Crissio Inglez de Sousa ; (-onsultoria Antropológica Diagnóstico Xikrin.l00l

,,\ coleta da castanha tem um importante significado social, cultural e histórico para os
Kayapó em Íreral. inclusive para os Xikrin. AIém dos aspectos pragmáticos de subsistência.
representa um ciclo na sazonalidade econômica Kayapó. permite e estimLrla a circulação
territorial. estimula a transmissão de conhecimentos sobre o território e sobre a etnohistória
Kayapó entre as gerações. instaura uma sociabilidade diferenciada nos acampamentos.
intensificando relações e têm fortes conotações simbólicas, estando a atividade relacionado
ao conjunto mítico dessa sociedade.

Assim. a atividade faz parte das tradições históricas dos Xikrin muito antes de seu
envolvimento comercial com a coleta. Esse envolvimento foi iniciado de forma dramática
rro período posterior à Primeira Guerra Mundial, quando a alta do preço internacional do
produto estimulou investidas no território Xikrin, gerando conflitos com os coletores e

proporcionando massacres de quase 200 Xikrin - entre homens, mulheres e crianças - o
que estimulou a cisão do grupo entre os dois sub -grupos Xikrin conhecidos atualmente:
Bacajá e Catete. Para esses últimos, que se estabeleceram nas cabeceiras do Itacaiúnas.
entretanto. as hostilidades não foram interrompidas.

Lembramos a abordagem de Giannini (2000), onde encontramos um relato histórico do
envolvimento dos Xikrin com a castanha:

"Pttrrt os ,Yikrin u ertruç'ão de costanho é urna ativiclode -meio e não uma atit,idade-Jim.
Fttz t'otrt rlue ele.s sctiunr cle stta vida sedentária da aldeia, organi:em -se pero o trabolhr.t
(.seju ulrave.ç tle grttpo.s de parentesco ott tle grupos de categoria de idade), col etent
ntuÍériu-printtt, crtccrn e pesqltetn em conlos de dificil acesso, retomem contoto cotn .\eus

rio.ç. corrcdeiras e cuchoeiras, reconheçam seu temitório, suas trilhas tratlicionais,
inclusive rlentnt ,las Áreos de posse da CVRD e da Flona Aquiri/Tapirapé e, finalm ente,

po.ssibilita. entre tontos outras coisas aqui ndo enumerocias, a tronsmissão riesse suber uos
nttri.ç nowts e inexperientes." Giannini (2000: 496)

Na década de 50, entretanto, os parte dos Xikrin do Cateté - uma ala considerada
"progressista" - passa a se relacionar com os coletores, participando como "arrendatários
de castanhais" em grupos dispersos. Como o sistema mantinha os índios em permanente
endividamentos e com poucos e parcos resultados econômicos concretos, a exemplo do que

ocorreu em praticamente toda a Amazônia, os Xikrin do Cateté vão aos poucos deixando a

atividade e reunindo-se novamente em uma aldeia comum. Na década de 60, considerando
a posição estratégica da aldeia dos Xikrin do Cateté. o local transformou -se num entreposto
para os coletores resionais. qtre rrtilizavam o local como postode comércio. acampamento e

até como "bordel".

Com a criação do Posto da FUNAI entre os Xikrin em 1973 e a política desenvolvimentista
do órgão. os Xikrin. como praticamente todas as comunidades indígenas do sul do Pará.

fbrarn envolvidos em atividades produtivas. especialmente a castanha, abundante na região.
Os resultados f inanceiros não Íbram positivos ate 1977, quando conseguem boa

cornpensação financeira. com ajuda do Chele de Posto Fred Spati e devido à al ta do preço

interrracional da castanha. O envolvimento dos Xikrin com as safras anuais continuou até

1987. quando os Xikrin interrompem a atividade. novamente devido a problemas de retorno
flnanceircr há que se lembrar que neste momento se envolvem com ati vidades

50
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rnadeireiras. cujo "retorno" e sem dúvida maior e menos "trabalhoso" - e também por falta
de estímulo.

No início dos anos 90. entretanto. volta-se a discutir o envolvimento dos Xikrin com a

atividade. no bojo clas discussões sobre o Projeto de Manej o Florestal e a busca de

rlternativas ao envolvirnento com a extração predatória de madeira. Uma das considerações
mais irnportantes era a necessidade de rnelhorar os ganhos com a atividade através de

melhor planejarnento e de sua verticalização. Essa interlocução deixou claro que os Xikrin
tinham interesse em retomar as atividades, o que estimulou o CEDI - a por intermedio da

assessoria de Isabelle Ciannini. com financiamento da SEMAM / MMA a contratar a

.- ECOTEC-Sociedade para o Desenvolvimento Tecno -ecológico para elaborar estudo sobre
a atividade. condensado no documento Estudo para implantoção de projeÍo de
processumento descentrulizado de castanha do pard, finalizado em 1993. Nesse mesmo
ano- um grupo de Xikrin visitou projeto de beneficiamento de castanh a em Xapuri-AC.

Dando continuidade às atividades. em 1996 foi incluído apoio para a atividade no

tln3lcigmqe_Erg o ISA levgJo PD/A (Contrato 077). Com esse apoio, forma montadas
dLras mini-usinas de benef-iciamento da castanha. aquisição de embarcação e I impeza dos

rios para o transporte e treinamento para o beneficiamento com coletores dp Acre) As safras

de 1997 e 98 tiverarn envolvimento total por parte das comunidades em toààsAs etapas do

processo: divisão das áreas de coleta de acordo com critérios pró prios (categorias de idade e

lideranças), transporte e comercializaçáo; que foi feita diretamente pelos Xikrin. com
acompanhamento do pessoal do ISA e da FUNAI. Em 1998, com a usina de beneficiamento
firncionando. foi agregada a participação direta das mulheres, representando um estímulo
ainda rnaior para a atividade

Entre 1999 e 2000. entretanto. por falta de recursos do ISA, não foi possível dar

continuidatlc ao processo de capacitação para o beneÍ'iciamento da castanha. prejLrdicando o

processo cle verticalização objetivado para a atividade. Os Xikrin. entretanto. corn

acompanhamento da FLNAI e assessoria de Isabelle Giannini, mantiveram a coleta e

chegaram a obter urn ótimo retorno em 2000, quando comercializaram 1.458,3 hectolitros
de castanha in nutura. obtendo R$ 61.248.60.
/- -'

AQVRD4ue apóia a extração de castanha entre os Xikrin desde 1986, sempre com apoio
da iTUNAI e assessoria antropológica, com recursos paÍaa compra de ferramentas e outros
gastos. intensifica seu apoio com o financiamento / aviamento d os gastos precedentes
necessários à atividade. no âmbito do Convênio de apoio aos Xikrin. Em 2001, entretanto. o
que se gastou com a pré-safra - cerca de R$ 100.000,00 - foi muito superior ao resultado
financeiro da coleta - não muito mais que R$ 30.000,00. Em 2002 o problema repetiu-se.
adquirindo proporções dramáticas. Lembre-se que neste ano os recursos da CVRD já
estavam sendo repassados diretamente e gerenciados pela ABN. A previsão de gastos
inicial era de RS 117.000.00: mas as dificuldades de gestão por parte da ABN. o

descontrole total sobre os gastos feitos. a fàlta de critério sobre os itens a serem adquiridos
e o f,ato dos Xikrin terem acampado no Caldeirão - próximo a Carajás - tbz com que se
qastasse mais de R$ 100.000.00. Este é considerado um d os principais fatores de
endividamento da ABN.

Fica claro que a coleta da castanha. pelo menos a justificativa da necessidade de apoio
Ílnanceiro para sua safia. fbi apropriada pelos Xikrin como mais uma fonte de obtenção de
mercadorias e realizacão tje sastos pessoais: como parece ter ocorrido com os recursos da
CVRD repassados à ABN em seral. A importância histórica e cultural da coleta da castanha

5l
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III - t\ti itl:rtles l) t'orl rr ti l ils - Pr()fissiona ls cllYolvirlos

III.4.4 - Atividades protlutivas _ Recurs os movimentados

\orttc Iau nçr-to l.ocal tlc trlbalho \'ín cu kr llesponsah ilidltles / observa çircs.l rreilcrre lllntleiru Asscssora adrn irristrativa (inlbrnral ) Nlarabá .,\BN t (lottrtlcrtu os
CVItD para a

gastos re lillivos i) uolcll dir custlnlra rc;rlssiulos pulir
ABN

I: intlr
NÍarabá I.-UNAI +Aptlio 

_llcral na elaboraçiio c e\ccrçiio dir colctuIr lrt Chcli de [,osrt.r Dju,J.jekô I]L]N,{I
I)Ce

lc

A io crai atnas dadJ)() d e cant CS al enIll olcpo,
cantut) ln Ita n l()cn rle rr n1'a tacn c nsü ll r)5 AStu f()l) çüsA lbcrto Clrcte de l)osto Catt:té FUNAI ral nas atl id,Apoio ades cuntde iupo I nre oltecspcc

r)canl ctttirt ha nr o ric Í'erranr entas ulsLl Ilt ()s ASpura roçasJos i no
Cara jás CVRD Caririlo e l'llpo AS il dpara uaslit rr IrexlraçãoIlosan
Carajiis CVRD Discussão do P ano ra leCO tapa rc ed rSOSICCl.t:passe

Referência I nstitu ição

Fina n c ia

Institu içâo

Executora

A tividades Período Yalor p:rra os
Xikrin

Valor /anual

EstilnatloConvênio CVRT-) ABN Anualrnente são elaborados e executados
extraçâo de cuitanh4 com participação
assessc,ria antropológica, ABN e CViID

Planos para a
de FUNAI,

Os estorçilmentos tcrnados nt altamenido te superados
nos últ oslm 2 anos. E m o2002, loi deSasto nl tleats
400mi sendo uct, o oq rçarnento anão a RSchegav
200mi

Convênio
pcrmanente pôr

pÍazo
indeterminado

R$ 177.000,00 Íbi
orçamento de2002

I dcnr

Conr,ênio
01 5 3/89

CVRD ABN

Ainda existcnt petiirlos ric ve rba suplementur evcntuais
para as nlesmas atividades

daDentro e tlrba cu stc envmensal, iada ABNa
estão adoscontempl Ísrecu os a1 adesdpara

noproduti as, valor de I{ s 6.23 96, ensaint s, que
lnc lue IN Jeaquisi çào 'JIIIÍ'c rr entas, sr,r nl0s cnt ralge

cle,intopagam labl lhalore s de rrtr barpara etcroça

Convênio
pcrmanente pÔr

príuo
indeternt inatlo

RS 6.21ó,91
mensais no total
além de verbas
suplenrerttIres

R$ 74.8.12,92.
além de verba
suplernentar
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de R$ 400.000,00 com essc prcre\ro, incluindo aquis ição de colchÕes,
rádios, entre outros itens evidcntclnente pessoais e «lispensár,eis para a satia

rDiscutir e acordar com os Xikrin os gast()s
realmente necessários para a atividade, destinando
gastos pessoais para outras Rubricas.

*lLcgularizar a gcstão linancciru da AllN.

Os Xikrin aproveitarn o apoio da
CVRD para a atividade para
conrprarcnt todt-r tilto de coisas

+A falta de controle, de unr PIano bcnr elaborado e de critérios e lintites
financeiros tem t-eito com qLle a preparaçào para a safa cla castanha scja
utilizada como prelexto para gastos pessoais (colchôes, rádios, etc.)

*Duranle a safra de 2002, os Xikrin acarnparam próxinro do Caldeirào,
estimulando visitas à Carajás, oneranclo ainda mais os custos da salra conr
gastos de transporte, alimentaçào e r)ulros na cidade.

*Discutir c acordar conr os Xikrin os gastos
realnrente rreccssários para a atividadc. dcstinantlo
gastos pessoais piira outrirs Rubricas.

*Rcgularizar a gestào llniurccira da Al-]N.

A rentabilidade cla atividade não é

nruito grande

+Em face do que os Xikrin reccbenr dtt Convênio CVRD a t'tulo de'.Vcrba
Mensal" e do que tcm se acostutnado a gaslar conto aviantento de safia; a
rcntabilidade da et{tração e contcrciitlizlçào dc castanha nilo é nruitt'r
atracnle

*Estabelecer unr plane.iantcnto de ativida<! e

l'inanceiro precisos e muittt bem discutidos.

* Discr:rrrir o cpre silo gastos pcsstrais do tlrc sào
gastos realrnentc voltaclos para a realizaçào da
safra.

Dificuldade de agregar valor à
ativ idade

*Agregar valor à,:astanha dentanda intiirestrutura" tccnologia, processos,
apoio tecnico e lo,g'stico e recrrrsos adicionais

*Agregar valor inrplica a el'eriva parlicipaÇâo e interesse dos Xikrin na
atividade

*Estabcleccr unr Plano dc Ncgócios preciso c
discuti-lo conr a comuuidatle e entrc as instituições

Parceiras
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Crissio lnglez de Sousa ,, CLrnsultona Antropoliieica Diagnóstico Xikr in.2002

III.5 - Iltlrrca c:l o cscolxr Yik riN
III esen cxoI -A
considc-rando a educaçio ile uma perspectiva mais ampla, podemos dizer que f'oi com Frei'losé carott' l.los ilnos 60- que os xikrin tiveram contato maior com uma aprendízagem maissistetlllitica sobre aspectos cle nossa sociedade. Embora não houvesse uma escora nocontexto da atuação de Frei caron. sua atitude toi sempre de implementar ações ensinandoe capacitando os Xikrin para assumi_las.

A saída de caron da área deu-se em 1970 e o início do trabarho da FtrNA I ocorreu apenasem 1973' com â instalação do Posto Indígena do cateté. Nesse intervalo, os índios ficarampraticamente sem nenhum trabalho sisteÃático a.ãgàr.i"s externas junto a eles. o que éretomado com a instalação do PIN cateté, em D7í. As prioridades de atuação do plN.entretanto' era área da saúde. proteção territorial e das atividades produri;;. [;d*;r;;'escolar só fbi introduzida mais tarde. com todas as dificuldades e precariedades quenormalmente envorviam o trabarho de campo da FITNAI naque re momento.
Nos anos 80' inicia-se o apoio da GVRD aos Xikrin, através de convênio com a FLTNAI.Em 198-l são contratadas duas prolessoras para a área, embora não houvesse um preparoespecial para nenhuma rjelas. A iituaçao foi melhorando aos poucos, com a c onsolidação daescola no cateté' o estabelecimenio de professores, o fluxo de material escolar e aoruanização de um sistema de ensino, sob responsauiridaae da FLTNAI com recursos daCVRD.

Diversos professorcs passam pela alcleia até que, no início da <jécacl a de g0 a professoraLeila se estabelece de fbrma mais rlefinitiva no cá,"ú,'frrsando cerca cle l0 anos jLrnro aosXikrin. A proÍL'ssora Leira é contratada e paga diretamente pero cacique Karanqre. tendosido introduzida na área-pela antropóloga'lsãbelle Giannini, que passa a formá-la numaperspectiva de ensino tlif'erenciada e específica para os Xikrin, urri, como a professoraCláudia e a si'a' Fi'aiir':isca cia Fi-,'T'iAi iViarabá. ciurante os anos de 1992 e 1993 através decursos rninistrado na aldeia.

Essa lormação e a continuidade das aulas permitiu uma consolidação maior da escola nacomLrnidade e o início do processo de formação de Monitores Indígenas de Educação. Acontratação dos professores de campo era feiia pela Funda ção zooiotânica / GVRD. cujotrabalho e recursos era coordenado pelo Departàmento à. Educação Indígenas da FLTNAIde Marabá' No ano de 1992 a cviro upoio e patrocinou a primeira carrilha na línguaXikrin elaborada pela antropóloga Isabelle Giannini . ;.;, Xikrin. Esta carrilha estimuloua lormação dos monitores Xikrin. o op..ndizacro iniciar na ríngua.

"\ parlir de l9c)l' cntru-tanto. a política rracio.al p,ra a educaçà. irtlíuenu flrssa, scralterada com o Decreto Presidencial2glgl. que atribui a responsabilidade do assunto aoMlinistério da Educação e curtura - MEC; diruindo um pouco o paper da FUNAI. quemante'e' entretanto'.toda a condução do processo até alguns anos mais tarde. No pará. aSecretaria Estadual da Educação io Pará - SEDUC 
"or-"çu 

trabalhar sobre a questão em1994 e em 1997 o Pará e um dos prime iros estados brasileiros a municipa lizar aeducaçãoescolar indígena' 
. 
repassando para as secretarias Municipais de Eclucação aresporrsabilidade pela escolas indíeenas. com exceção dos Gavião do Mãe Maria e <JosTcr,be clo Alto rio cuamá. qr. p..Ãuneceram rigados à sEDUC.
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.\tettua-se ainda mais o papel executor da educação escolar indígena pela FUNAI.
especialmente depois da Resolução 003/99 e do Parecer 14199 - MEC. que delineia e flxa
Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação Escolar Indígena. Fica deflnido que o
VIEC é o responsável pelas Diretrizes Gerais do assunto. os Governos do Estado assumem
a política para o ensino médio voltado para as populações indígenas e as prefeituras a

educação fundamental do primeiro grau.

,'\ partir desse ntomento. portanto. além da FUNAI. que coordenava o trabalho das escolas
e seus proÍissionais - contratados pela FZB /CVRD - passam a entrar em cena a PreÍ-eitura
de Parauapebas - corn a contratação de mais professores, fomecimento de material escolar.
Inerendaematerial didático-eaSEDUC-comaçãorestritaàcapacitaçãoeformaçãodos
protissionais de área indígena. sejam eles índios ou não -índios e o ensino de 5 

u 
a 8u séries.

Essa nova divisão de responsabilidades. entretanto, carece de uma discussão mais ampla.
pois gera uma série de problemas em todo o Brasil, principalmente situações de
«lesencontro entre as instituições participantes e as comunidades indígenas. As Prefeituras
não têm demonstrado capacidade de lidar de maneira satisfatória com a questão indígena e
o fàto de os recursos destinados à educação escolar indígena virem misturados no FUNDEF
geral para o restante da população do Município, dificulta o estabelecimento de um
Programa específico de qualidade e o devido acompanhamento pelas comunidades e
cobrança de seus direitos. Há uma lorte tendência, atualmente, para que a educação escolar
indígena ocorra fbrmalmente em âmbito estadual, com o estabelecimento de um Fundo
específico para sua execução.

Ern 1994. com a fundação do Djudjekô. tornam-se necessários o estabelecimento de uma
trova escola e a contratação de mais professores. Até final dos anos 90, entretanto. apcsar da
inabiliijade da Pref'eitLrra de Parauapebas para lidar com a questão indígena. a coordenação
tle edtrcação da FUNAI / IUarabá nrantinha a centralização do processo, coordcnarrcli.r totlus
as atividades: envio de rnateríal escolar. didático e merenda para as aldeias - cobrando da
Pret-eitura quando necessário - acompanhamento do trabalho dos professores. discussão.
avaliação e planeiamento da escola com as comunidades e assim por diante. O trabalho da
FUNAI. além dos recursos próprios. era beneficiado pela complementação proporcionada
pelo Convênio com a CVRD. Os professores de campo e os Monitores de Ensino passam a
participar dos Módulos de Formação e Capacitação proporcionados pela SEDUC.

Nos últimos dois anos. entretanto. houve uma alteração no quadro com a paulatina
transferência dos recursos da CVRD paÍa a ABN, retirando o repasse da FUNAI, a
transferência da sede para local independente da FTINAI e tod os os problemas de gestão
dos recursos pela ABN. Por um lado. desarticulou -se a coordenação geral da Educação por
parte da FUNAI, com o desmembramento dos recursos da CVRD que administrava
clestinando às escolas . Os proÍissionais que a FZB (Fundação Zoobot ânica) contatava e

colocava sob coordcnuÇi-ro tla FUNAI Íorarn repassados para a ABN. sent (prc horrvcssc
uma discussão conjunta e deÍinição precisa das responsabilidades, dificultando o
acompanhamento tlo trabalho desses profissionais. A ABN, por sua vez não poss ui quadros
capazes de assumir essa tarefa. Além disso tudo, ocorre a saída da consultora Isabelle
Ciannini do Convênio. e da Sra. Francisca da Funai/Marabá. A contratação de novos
proÍ'essores. portanto. Í'oi realizada sem o apoio de profissionais acostumado s em lidar com
os Xikrin.

,'\ Itova sitr,ração diÍlculta urna coordenação pedagógica e conceitual. Os prof-essores de
canrpo elaboram seu Plano cle Aulas e deÍlnem estratégias pedagógicas. mas sentem Íhlta de
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lll.5.2 - Iitlucucirr) cscolitr Xil( irt- I)rolission:ris cnvolvirlos -

Nonrc Fu n ç:io [,ocal tle traballro \'ín cu kr llesponsahilidttlcs / obscrvações

Nlirria ChctL do Depto de Educação lvlarabá FLTNAI *Coordcrtuçào da; atividadcs cscolarcs eni área irrdígena da rcriilr
de lvlarabii e apoio aos estudantes na cidarle

Ilcgina Chctc «lo Depto de Educação
Ind íecrra

Be lénr SEDL]C +Cloordcnlçào dis atividades relacionudits ao (iolcrno do l--:tatltr
rclativas ii cscola intlígcnu: cilpacitaçato. 5' a 8' sérics. ctc.

It l aria lv a I'ro essttra Catetc ABN *Aulas rra escola da uldeia

I{osa [)ro tcssora Catcté FLIMEP /
I)arruapcbas

+Aulas na escola da aldcia

C láudia Djucijckô ABN + Aulas na cscola da aldcia

I vunc I)ro I essora Djudjekô l'LJMEP /
l)arauapebas

*Aulas na e scola da aldcia

lsabclle Giannini Asscssora Antropológica ISA +Apoio na elaboração de unr Plano para erjucaçào na Area Xikrin

[]enroro lvlonitor de cnsino Djucljekô ABN *AlÍ'abetização enr Xikrirr e apoio aos proÍcssore s e nl írcu

Mo ritor de ensino Catete ABN *Alfabctização enr Xikriu e apoio aos proÍ'cssore s cnr árca

llosan Carajas CVRD tDccisão sobre repasses de recursos para ABN, inclusive ara

educação.

Jucirene Bandeira Assessora administrativa (informal) Muabá ABN tCoordena e centraliza todas as decisões gerenciais da ABN
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TII.5 - Educac 0 escolar ikrin - D agnos tico Geral

Sit u ução Descrição
En ca nr in lt a nt cn tos

Sedentarização e concentração em
duas contunidadcs tàcilita plano

*A despeito dos problemas que gerÀ o Íato de os Xikrin se estaberecerem
em comunidades r;edentárim iicilita a eslruturação
*Maior longevidarle da inti*csrrutura

Xikrin reconlrccurrr a inrportância da
educação

*Há tcmpos os Xikrin reconhecent rra cducaçào escolar unr intportantc
instrume nto para l;c relacionar con) os kubcn corn nlaittr utrtononria
rOs Xikrin tlcnronstrant intcrcssc dc tluc scus ljllros cstude r»

+Mantcr p()ccsso de diiilogo conr os Xikrin ntt
sctltido dc itprinrorar c arlr:tprilr sLra e scolarizaçi-ur

Existcrn recursos complenrentares
para a educaçào cscolar

*o convênio cvllD / Xikrin proporcio.a recrÍsos cxtraordirrários. alerr
daqueles.lá existcrrtes de rcsptrnsabilidade do llstaclo.

*cont.esses recurlos pode lrave r ur, aprirroramenlo rJa educação cscorar
tlos Xikrin

fGarantir a continuidade c boa gestào dos recursos
da CVRI) para a eclucaçào cscolar Xikrirr

Monitores indígen,rs de ensino
Xikrin atuando

*Existem dois Monitores Indígerus de ensino Xikrin.iá atuando nas
co-munidades, apoiando o trabalho dos prot'essores e inicianrlo o processo
al labetização

*Forlalecer o trabalho c a forntação tlos N{onitores
e anrpliar o scu coniunto para nrais intcressados

Várias instituiçõcs interessadas no
succsso da educaçilo escolar Xikrin

*Diversas instituir;Ões envolvicia:; co,t os Xikrin conlribuenr, direta ou
indiretarnente, cada qual cont sra respo,sabilidarie, para a mclhoria da
educação escolar.Xikrin: FUNAI, CVILD, ISA, Seduc etc

*Manter a participaçào das instituições,
tbrtalccendo o diálogo e deÍlnindo o papcl e
responsabilidade de cada unra.

lnll'a-estrutura esco lar corn
proble r-n as llll,iT i.slal,çÕ':s atlcqu.il.s para a cscola e alo.ianrorrto rlos protêssorcs

(Djud.iekô)

iSalas de aula insut'icientcs e cnt cstado pecário

*I{cgularizar a illÍla-cstil.llura cscolar ilas illdr:ias

F'alta de Plane.jarncrrto e condução
conceitual para a cducaçào escolar

+Falta preparo e acompanhamcnto do trabarho cros prot-essores enl campo
*Falta definir diretrizes diÍercrrciad.s tre ensino e aplicílas à escola Xikrin,
através de metodc,logi4 nrarerial e esrrarégias <Je erisino dil.crenciadas

*Estabelecer unr plano.ianrcuto c dctinição de
prenrissas. com todas as irrstitrrições cnvolvidas,
para orientar iu ati.",idadcs escolares ent árca

Inde finiçào de respon:;iibilidades das
instituições envo ir idas

+Apesar de haver diversas insrrtuiçôcs envolvidas conr a erlucaçào escorar
Xikrin, há unra dii'icLrldade de tsrabclcccr e cunrprir.nra divisão de
respons.abilidades: acompa.lrlrrcnto dos prolcssores, transporle c controle
de escala dos proÍbssores, .qrrisiçào e e,canrinhanrcuto dc mâterial cscolar
para as aldeias, etr:.

*Estabelecer unr pLure.iirntcnto e clcÍiniçào cle
prenrissas, cont todils as instituiçr)es envoIvitlas.
com detiniçào precisa tlc rcsponsabilidadcs.

Sobrecarga dos protêssores em área +Além de darem aulas, os pr.ressorcs ass,mem tareÍ'as extracrasse: iàzcr *Repensar e redintensiorritr o coniunto e a atuaçàtt
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C'rissio Inglez cle Sousa , ConsLrltoria .Antropológica Diacnóstico Xikrin.l00l

Ern cerlas ocasiões. tambem ltouve apoio - logístico e financeiro - por parte da CVRD. E
irnportante lernbrar que todos os Convênios entre a CVRD e FUNAI. para atendimento das
populações indísenas. incluía recursos para a Vigilância Territorial das áreas. Os Xikrin
acompanhavam o processo e. du rante sua circulação pelo território. identificavam as
i nvasões.

,\ partir de 1985. entretanto. quando começam os contratos entre a comunidade e os
rnadeireiros. a situação tlcou mais complexa. haja vista que a presença de muitos
exploradores era consentida pela comunidade - ou pelo menos por parte dela. As denúncias
continuaram. bem como as operações de retirada dos invasores foram realizadas. chegando
a envolver IBAMA e Polícia Federal. O problema era a insistência de algumas lideranças
em retotnar os contratos com madeireiros, o que gerou um clima de tensão no seio da
propria cornunidade. pois muitos Xikrin se colocavam cada vez mais contrários à atividade.

No início dos anos 90. a situação começa a se reverter, com toda a articulação em tomo do
Projcto dc Manejo Florestal. as ações movidas pela comunidade contra os madeireiros. com
apoio do NDI e a participação da FTINAI e CVRD na ruptura dos contratos com os
made ireiros. A postura de parte da comunidade, que era contrária à atividade madeireira. de
manter atenção e patrulhar as atividades, estimulou o fortalecimento de um processo de
visilância territorial. qlre se consolidou com a ruptura definitiva dos contratos em 1993. ano
cm que os Xikrin. corn apoio do NDI, entraram com ação contra a Bannach.

A parlir desse mornento. foram realizados Planos de Vigilância da Área Indígena Xirin.
flnanciados por recursos do Convênio CVRD / FI-INAI e do orçamento da própria FUNAI.
.Alérn disso. no ârnbito das atividades do Projeto de Manejo Florestal. foram realizadas
cliscussões sobre os novos desaflos de manutenção territorial e estimLrlada a atitude cle

percorrer e flscalizar o território. Os Xikrin passaram a assumir a atividade como algo
importante. recltaçando as invasões corn Ílrmeza. Dois Postos de Vigilância f oram
estabelecidos (Bekrvare e Tep-kré).

O Programa de Vigilância em andamento, iniciado em 2000 com recursos da CVRD, tem
o seguinte objetivo geral postulado:

" E.v.sa proposÍa [ent corno objelivo solicitar recursos para a execução de um plano de
vigilúncio..liscalização e ntonitoramento,de forma a ampliar o controle dos Xilo'in sobre
suu., [erros e seus recursos naturais. E fundamental paro os Xikrin, nesÍe momento.
delerem um conlrole ntaís efetivo sobre suas teruas, sobretudo em relação a parcelo sttl e

oe.ste do teruitório, rlue tem sirlo palco de invasões de madeireiras, de coçadores, ele

extratores cle palmito e de fazendeiros que transpõem os limites do território"

O diagnóstico a partir do qual foi elaborado este Plano, considerava a seguintes situação
dos limites da AI Xikrin:

a) Lirnites Sul e Oeste: altamente vulneráveis a invasões de colonos que cxtrapolanr os

Iimites. madeireiras clandestinas. caçadores e extratores.

b) Limite Norte: relativamente tranqüilo, por fazer divisa com a Flona Carajás, área de

proteção ambiental fiscalizada pela CVRD.

c) Limite Leste: sem problemas nas áreas de limite com a CVRD, mas com riscos nos
lilnites com regionais.

6-l
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.As atividades planejadas dividem-se em três conjuntos principais: a) manutenção do quadro
de vigilância: b) rerificação dos marcos. limpeza das picadas e expedições de fiscalização e

rnonitoramento: e c) capacitação e treinamento operacional.

Nesse período. um f uncionário da FUNAI I Marabá permanece em campo - tendo um
veículo a sua disposição -. especiÍicamente para realízar os trabalhos de vigilância. em
conjunto com os Xikrin (4 indivíduos). Segundo informações da FLINAI. as invasões loram
reduzidas em 909ó em relação ao período anterior.

Foram verificados os limites da AI Xikrin, visando realizar vistoria dos marcos
demarcatórios. diaenosticar intrusões e estruturar trabalho de prevenção contra incêndios. A
partir desses trabalhos. foram contratados serviços de confecção de novos marcos. foram
identiÍlcadas invasões. locais de entradas clandestinas para fins diversos e pontes sobre o

rio Catete e estabelecido um plano de trabalho e metodologia de monitoramento territorial e
de avaliação da Vigilância. Com denúncia dos próprios Xikrin, foi identificada a invasão do
Íàzendeiro Alberto sobre a TI Xikrin. A FUNAI. em seguida, encaminhou processo judicial
contra o fazendeiro junto ao Ministerio Público. Em 2001, identificou e mapeou todas as

propriedades do entorno daTI Xikrin (27 ao todo), através do Projeto de Manejo Florestal e

respondendo a uma pré-condição para o processo de certificação florestal.

O esquema foi prejudicado em 2002. com a passagem dos recursos da CVRD para a ABN
e. principalmente. após a transÍ'erência da sede da ABN para fora da FUNAI. e com toda a

conseqtiente contusão e má gestão em torno desses recursos. A má gestão dos re cursos da
AUN. tem ocasionado falta de materiais, suprimentos e apoio às equipes Xikrin em campo.
o que muitas vezes inviabiliza as atividades. Num momento em que os Xikrin ampliaram o

conjunto de rccursos aos quais têm acesso. o engajamento dos índios nas ativicl:rdes cie

vigilância á muitas vezes inviabilizado por falta de recebimento de recursos, ainda que a

título cle,,\juda cle Ctrsto. Apcsar da lalta clc recursos. durante uma caçada colctiva rcalizacla
em agosto de 2002. os Xikrin flagraram e expulsaram da áre a invasores que estavam
retirando madeira na lronteira sul da reserva.

Na Rcuriiãu de Avaiiação realiza'ja iio Cateté ei-ri 08-09, os Xikin deixaram claro que a
Íalta de recursos prejudicou as atividades e que seria necessário contratar uma pessoa para
permanecer em tempo integral no Posto Tep-kré, assim como introduzir melhorias nas
instalações do predio. Beptum. coordenador da Vigilância, destacou que antes era só branco
que trabalhava. mas que agora eles estavam assumindo, o que representa um ponto positivo .

Disse que havia cornprado freezer, TV e pago salários para a realizaçáo dos serviços de
vigilância. mas que a falta de recursos havia prejudicado os serviços, que precisavam ainda
melhorar: aumentar salários e melhorar as instalações dos Postos de Vigilâ ncia (que ainda
estão em péssimas condições). "Ágora esta tudo parado por cousa dafalta cle recursos"
aflrmou ele. Queixaram-se . ainda. os índios, que o funcionário da FUNAI e o veículo
dcstinados à viLIilâne iu purÍlrirneeunr poLlco crn carlpo. estando na maior p arlc ilo tcnrpo enr
Agua Azul.

Em outro momento da reunião. foi dito que "o Rosan (CVRD) não auÍorizou pagantenlo
poru Vigilônciu". demonstrando claramente que os Xikin atribuem à CVRD e não à má
sestão da ABN a fàlta de recursos.
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ativ idades
ibiDispon lidade ve'le cuI fiss daional UNFpro AI e)ic lus i VOS para
osrealizar raba OSllr de ancit nala A ikX nfl

+ Atitude de defêsa do território do processo de expulsão clos nradeireiros e invasores t-oi
e tradiçào dc vigilância sobrc o terrikirio

*Os.Xikrin têm participarJo dcssc processo.
tradicionais se os Xikrin pcganr invasorcs el

Durante suas atividadcs
es os exptrlsam.

*Como resultado
assumida postura

+Estimular 
a continuidadL, desta participaçào

+ Plano de Vigilância estabelecido uma tradiÇâo a rcalizaçàu das ariviclailes de vigilârrcia torritorial
*Riscos e situações de perigo para a AI Xikrin já estAo mapcados
*Diversas instituir;ões envolvidu no proccsso: FUNAI, ISA, CVRD e ABN
*lSA identiÍlcou e mapeou rodos os vizinhos da TI X

*Já é

ikrin. São 27 vizinlros.

*Ma-ntcr processo pcrntancnlc de tjiscussào,
avaliaçào e planejamento rlo plano

Área é uma "ilha" de tloresta em
nreio à área devastrtda

n c()nserva urna vasla área llorestal enl uma região devastld
madeire iros.

ro entomo da AI Xikrin c co,rrposto por .nla comprexa re<ie viária, urbena
e social, gerando pressôes sobrc seu tárritório.

rA Área Xikri
por fazentlas e

*Aprofundar o trabalho dc Vigilância na AI Xikrin
bern corno as relações insritucionais c
conscientizaçâo do errlorrro.

Partir:ipaçào dos Xikrin vinculada ao
acesso a recursos

*A atual relaçào clos Xikrir
vinculassem sua prartisip3ç
conrpensação flnanceira.

n conl os rccrlrsos Ílnance iros I'ez com que
:ào ni.u atividades de Vigilância a algurn tipo tle

*Desmobilizaçâo 
dos Xikrin por Íalta dc rccursos

* A atividade vinculada à vigiliincia corn ajurla
longo periiodo nas fionte iras sul e lcsre. co-m a

de custo é a f'eita por unt
presença da FUNAI

tlntenso trabalho de cliscussào com os Xikrin sobrc
a importância da Vigilância terrirorial e os riscos
de vinculá-la a pagantcnlo.

Falta de recursos dcvido a ntá gestão
da AIIN

*Apesar de haver rectrrs
problemas dc gesrào «ja
destinados a outrcrs Ílns
v ig ilancia

ios garirnlidos pelo Convênio conr a CVRD, os
ABN l;zern cont quc esses rccursos se.ianr
e làlte vcrhr para as arividarJcs pr*,istis tlc

*Os Xikrin achanr quc o problcrnu cll lalta de rccursos é da CVI{D, scnr
perccber que a Íirlha é na gcsrutr da AIIN

f Mclhorar o sistenra de gestão rta ABN e sarantir
que os recursos da Vigilância nào se.jilrn glstos enr
outrari atividadcs.

Falta de preparo c conhecinrento dos
proÍissionais da,\llN

*Os funcionários do quadro rla
dificuldade de tracalhar conr qr
importância da vi qilâtrcia. trarir
gastos

L ABr.\ nào tênl noções de indigenisnto e têm
ucstÕcs ntais conceituais como o signiÍIca<lo e
rrrrlua apcnas conto mais urn conjunm de

+Capacitaçào indigenista para os proÍissionais da
ABN.
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instituições e pessoas. trocas com regionais. quando trabalhando em fazendas da região. vendade peles de animais da floresta (trabalhan<Jo como gateiros), comercialização de castanha eartesanato e assim por diante. Lembramos que o grande esforço de Frei Caron. nos anos 60,fbi convencer jovens que estavam espalhaáo, p"iu região, exercendo trabalhos diversos, avoltarem para a aldeia' Até os anos 80. entretanto, .rru1bt.nção de mercadorias e elementos
dos kuben não tinha grandes proporções.

Na virada dos anos 70 para os 80. o sul do Pará assistiu a um enorme empuxo econômico. coma abertura de estradas, criação de cidades, estabelecimento de fazendas e projetos decolonização' funcionamento de garimpos e grandes projetos econômicos, etc. Ne sse momento.os Kayapó Gorotire e Kikretum são envolvidos, cám estímulo da própria FUNAI, emempreendimentos econômicos de grande vulto, como os garimpos e a comercialização demadeira' Em pouco mais de 5 anos passaram ter acesso quase que ilimitado a merc adorias ouo que quisessem comprar. incluindo itens como carros, casas na cidade e até aviões.
Aos poucos. estimulados por empresários desejosos de ampliar seus horizontes de extração. eigualmente movidos por interesses políticos, Js Kayapó passaram a vi sitar seus parentes em
seus aviões' oferecendo muitos presentes e contando as vantagens da empreita na qual estavamenvolvidos. procurando sempre reforçar o poder de obtenção de coiias que agora tinham,diferenciando-se assim de seus "parentes". o resultado dessas visitas ài qr" as outras
comunidades passaram a demandar e se envolver diretamente com atividades de extração demadeira e garimpo similares aos do Gorotire e outros. Os Xikrin estão incluídos nesse
processo.

Em I985 é firmado o primeiro contrato de extração de 8.000m3 de mogno da área Xikrin.
celebrado entre a empresa IP,'\MA e Karangré *ik.ír, com intervcniência cla FUNAI. Enr
1987' a área é invadida por uma outra maJeireira, que é obrigada a indenizar os Xikrin.
Finalmente. em 1989. é firmado contato entre Bepkaroti e Karangré Xikrin e a macjeireira
Bannach para a extração de 20.000m3 anuais cle mogno, por uma prazo de cinco anos. o
contrato era evidentemente lesivo aos Xikrin, além de conter todos os vícios: preços pagos à
madeira muito mais bairos que o padrão regional, falta de controle da saida da madeira e
superfaturamento dos pagamentos feitos aos índios. o resultado era a permanente situação de
endividamento dos índios. lato que os deixava revoltados, especialmente porque os recursos
eram apropriados por apenas algumas lideranças.

ilt.7. .2 - Primei ra Fase do roieto de aneto: ru ra com delo o tório
Inúmeros relatos, advertências e denúncias sobre esse processo foram feitos por funcionários
da FLINAI (especialmente pelo então chefe da Ajudância de Marabá, José Ferreira CamposJunior). pelas antropólogas Lux Vidal. Isabell e Giannini, por Dr. João Paulo (em seus
relatórios anuais). e pelos luncionários cla CVRD. entrc outros. Em 1990. coltr apoio da
CVRD. NDI. CEDI e orientação das antropólo gas citadas acima, os Xikrin conseguem a
anulação do contrato com a Bannach. cuja atuação ate aquele momento havia sido
devastadora. com a derrubada de quase 600 toras de mogno, construção de mais de 300 km
entre estradas e áreas de arrastão. chegando a u m total de mais de 300 há de mata destruída.
Para maiores informações sobre es te processo ver o texto "Xikrin do Cateté exploram
macleira. e são exploratlos por made ireiras ", de Lux Vidal e Isabelte Giannini (plB/CEDI.

Entre I 990 e I993. entretanto- n um processo que Giannini (r996) designou por ntarchus eL'onlr(tmorcárr'r' os Xikrin passaram por momentos turbulentos. no, "quuia 
alternaram -sediversas empresas macleireiras na área e movimentos contraditórios no seio da comunidade. noseio da qual uma grande rtraioria se colocava contra os contratos, enquanto algumas Iideranças- especialmente Karangré - insistiam no retorno das madeireiras. Apesar de a comunidade tersolicitado ao NDI inqressar em juízo. processando os madeireiros, as lideranças continuavamestabelecerrdo contratos com as empresas.

A tensão no seio da comunidade agravou -se de tal modo, que irrompeu antecipadamente a/ ttiuisao da aldeia do cateté. com a. formação do Djudjekô. A constituição dessa novacornunidade estava sendo pensada e planejada há alg rí, ,"rpo, baseada principalmente emlnotivações econômicas - a busca de uma área com maior fartura de caça. pesca e terrenosagriculturáveis' o desÍ-echo precoce de sua rorrnuçao àL 1993, entretanto. teve um carátereminentemente político. de tensão intracomunitária. Karangré, um dos pivôs das tensões. foifbrçado a deixar a aldeia e residir. durante um período, na cidade de Tucumã.
Alem de uma postura de permanente denúncia, durante esse período, as instituições parceirasdos Xikrin se mobilizaram e tiveram intensa participação no processo. A FUNAI.estabelecendo modelos de acompanhamento da retirada da madeira; a cvRD. junto comIBAMA' patrocinando ações de rétirada de invasores da área. Advogados do NDI - Núcleo deDireitos Indígenas: e o pessoal do GEDI. com acompunr,u.n.n,o de Isabelle Giannini. passama tàzer análises da sítuação dos contratos dos Xikrin com os madeireiros. levantamdocumentação' estabelecem contatos com a FLI-NAI e visitam a âreapara discutir o problemacom a comunidade.

Enl 1993' os Xikrin clei.ram rjefinitivamente cle estabelecer contratos com as madeirciras.apostando na possibilidade cie construção de alternativas econômicas que fossem sustentáveisc contando com o tortalccittlcnto dos recursos da cvRD. PocJcríamos dizcr, cntãr). clLrc cst.\,aencerrada uma "primeira etapa" do Projeto de Manejo, onde o esforço príncipal foi revenertodo um movimento e relação entre os xlnin 
" 

o modálo predatório de exiração de madeira.
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II I. 7.1.3 - unda tlo ieto: ran tindo aliceyces técn icos, leea iserrol íticos
Superado o problema inicial dos contratos dos Xikrin com os madeireiros, a ..segunda 

etapado Projeto fbi dedicada à esrruru ração prévia necessária para o início da extração madeireiraaliada a outras modalidades de exploração florestal, especialm ente a castanha, que envolveuesforços em três direções bási cas: estabelecimento de uma base de informações técnicas,relação com políticas públicas e gestões institucionais.

n) Base tle [nformações Técnic:rs

t"l : consolidação da exploração «Je recursos florestais dentro de uma concepção ambiental esocialmente sustentável. que seja respaldada legalmente. é fundamental que haja uma basesólida de informações que orientem as atividadã, 
", termos ;.;;;;;. É ;;;.;r" conhecer adiversidade ambiental da área. o potencial madeireiro, sua capacidade e taxa de regeneração.as áreas rnais propícias para exploração. estratégias, procedimentos e prazos de exploração que

:ffi:"t 
Lrma permanente recuperação das árãas dorestais. planos de negócios e assim por

--2 r 994)
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O levantamento dessas informacões é complexo e lento. exiÍrindo profissionais especializados
e um intenso processo de pesquisa. algo que e dispendioso em termos tlnanceiros e temporais.
No caso do Projeto de Manejo Xikrin. fbram diversas as pesquisas e levan tamentos
necessários para respaldar sua realização.

Em 1991. o Fundo Nacional do lvleio Ambiente (FN fvlA/SEMAM). financia projeto voltado
para a realização de Lrrn dia óstico florestal da Area Indí§ãnã.-cn-ordenado pelo Pro grama
Povos Indígenas do .usil f.llB/çE!.1),_que contou com o apoio da Escola Superior de
Agronomia Luís de Queiroz, da Universidade de São Paulo (E§{LQ/U§-[" foram realizados
com intensa participação dos Xikrin em todas as etapas do processo. E]ses levantamentos
contaram. ainda. com o apoio financeiro da CVRD. através dos recursos provenientes do
CONVêNiO CVRD / FLTNAI. 

-
O estudo foi concluído em 1993. com a elaboração do primeiro Inventário Florestal da Área
Indígena Xikrin. que definiu. através da articulação dos dados provenientes da engenha ria
florestal e o conhecimento tradicional dos Xikrin sobre o território. um zoneamento ambiental
da Área Indígena Xikrin através das seguintes zonas:

- Zonas de Proteção: Preservação para refúgio animal;

' Zonas de Reabilitação: Adensamento florestal para ut ilização dos índios. intensamente
exploradas pe las madeireiras:

- Zonas de Subsistência: Extrativismo, principalmente castanhais e açaizais;

- Zonas de uso comunitário: Plantio de roças itinerantes no entomo das aldeias e

' Zonas da Uso comercial: Cerca de l}Yo da área indígena a ser manejacla num rodízio de l0
anos.

Os principais resultados concretos foram a primeira versão de rnapas de cobertura vcgetal.
hidrografia e relevo (escala l:250.000) com a definição das áreas passíveis de exploração.

Paralelamente a esse processo. e ainda com financiamento do FNMA, foi realizado estudo de
viabilidade para exploração da castanha -do-pa"á-na Área Xikrin pela Sociedade para o
Desenvolv imento Tecno -ecol ógico (F.qalEq.

qual foi realizado este inventário, entretanto, teve que ser alterada por problemas técnicos. o
que forçou arealização de um novo inventário florestal de l00oÁ de uma nova área piloto de

lé|3__bu,-que subsidiou a redação finàl do Pluno de ilIanejo Flarestal tla Terra Indígenu
Xikrin. apresentado inicialmente em 1995 para os Ministros da .hrstiça (Nelson Jobím) e do
Meio AmlieÍrte (Gustavo Krause). eIíáT6-ente aprovado pelo IBAMIA / Superintendência clo

Pará em(I997 /Portaria IBAMA 453197) e pela FUNAI. depois de muita luta e pressão dos
Xikrin, cbnrfõ-rme veremos a seguir.

Entre I 996 e 1998. com financiamento do Projeto.tPl/yNrÍA§ontrato 077 , foram realizados
estudos e levantamentos de campo visando a continu idade e o aprofundamento das atividades
já realizadas: diagnóstico socioambiental. implantação de da comercialização da castanha -do-
pará e assessoria jurídica. política e adrninistrativa à ABN. Os levantamentos realizados no
âmbito desse projeto viabilizaram a elaboração do Plano DireÍor du Terra Indígenu Xikrin.

Em 1994,-é realizado urn inventário do eplglglêqlento fl orgstal de recusol4qad_ejreiros de
umáãrea experimental @ 816 ha;contando com a assessoria de um especialista estrangãro
(Engenheiro Florestal 4lela-ndroÍlontoy_a, da Universidade da Cos_ta Rica), dada a dificuldade
de encontrar profissiona-iiT-ablh'údos e dispostos, no Brasil. para realiZàr a tarefa. A área na
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instrumento que orienta a dinâmica de utilização da área Xikrin e que deve ser atualizado e

aprimorado de forma permanente.

Finalmente, foram realizadas discussões entre especialistas de diversas áreas e representantes
Xikrin sobre as diversas alternativas de produção de madeira: a) comercialização bruta ou
beneficiada; b) exploração própria ou terceirizada; c) comercialização no Brasil ou no exterior:
d) parcerias na exploração. processamento e come rcialização. e e) gestão do projeto pelos
Xikrin. Em dezembro dq!96,. fbi realizada uma Reunião de Trabalho sobre Cenr
Viabilidade para a Implantação do Manejo Socioambiental na Terra Indígena Xi
Cateté. Todas essas discussõE- fomentaràãl-eTa-b'orãção dõ "Business Plan:
Operations on tlte Indigenous Territory of the Xikrins of Caíeté" , plano de neeócios que
aponta as diretrizes seguidas pelo Projeto.

b) Políticas Públicas

Foi preciso realizar uma série de gestões na área jurídica, considerando que o Projeto envolve
atividades e situações pioneiras, relacionadas a aspectos delicados relativos à Iegislação
ambiental e indigenista. ainda sem uma definição legal precisa. O NDI e CEDI e.

posteriormente. o ISA realizaram junto aos Xikrin e diversos órgãos, discussões sobre a
problemáti eal do Proieto. que resultaram na inclusão de um capítulo específico sobre a

questão de exploração de rsos florestais e madeireiros no o de Lei e forma o
Estatuto das Sociedades Indígenas

c) Gestões Institucionais

Foi necessário realizar. por parte do CEDI / NDI e posteriorrrente ISr\. inúnreras gestões
institucionais. no sentido de ampliar as discussões sobre a iniciativa e abranger todas as suas
dimensões e instituições relacionadas ao tcnra. visando garantir a autorizaçiro prra o nrancjo
florestal. Assim, alem de intenso processo de discussão com as comunidades. diversas
instituições participaram do processo: a FLINAI, CVRD. Ministério do Meio Ambiente, dos
Precursos IJídricos c da Amazônia tucg?.tt, N'linistéric da Justiça. IBAN4A, ernpresas
compradoras de madei.u (,I1n d* X".q If),.e várias outras.

Apesar da aprovação do "Plano de Manejo Florestal da Terra Indígena Xikrin" ter sido
oficializada em À995 pelo presidente da FUNAI. em 1997 foi criado um Grupo de Trabalho
(GT) dentro do órgão para analisar o Plano. O resultado desse GT foi o ordenamento da
paralisação das atividades do Projeto, que já caminhava para o início da extração de madeira,
contando inclusive com parceiros compradores (Van den Berg) e financiadores da exploração
í-CVRD e Banco Mundial)--A paralisação, entretanto. desmobilizou os parceiros. que
preferiram aguardar o desfecho da situação e uma autorização formal da FUNAI para o
Projeto.

Os Xikrin e a equipe do Projeto de lvlanejo / ISA mobi lizaram-se e solicitaram à F UNAI que o
problema fosse resolvido: enviaram coÍTespondência, marcaram reuniões na aldeia. e pediram
presença do presidente do órgão, entre outras medidas. Passaram -se meses e a situação
continuava sem solução. o que motivou os Xikrin a se deslocarem para Carajá:, onde um Íbrte

ásCara
'arauapebas, cujo impacto foi enorme. o que levou o Presidente da FI INAI. no início de 1998,

eto de lvlanejo
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rdenação foi àssuriridâ por §-ilto TqIg, .
2001). \@ B_o1gglgll_assume o lugar do

construir umq estrada ligando a sede do Projeto ao

mpo e custos de rraííporte. A empresa CEOTEC é

Diaenóstico .\ikri n.l00l

cabe lembrar' ainda no iimbito da gestão institucional. que esse processo estimulou afbrrração da '1s'socitteyio Bep Noi ele arTaso a, i"rr,riiin do Catertá (ABN), ainda em 1995.corno tlma orsanização através da qual os Xikrin encaminh ariam o i...núumento político.econômico da exploração. comercialização e administração dos ..Ã.ro, provenientes daexploracão dos recursos florestais. Dentro do contexto do projeto, estavam incluídasatividades de capacitação dos Xikrin para a gestão organizacional."sob responsabilidade doIS,{.

Alc{rnclisso.ComotermirrodotrnanciamentodoPDA/MMA.oISAencaminhaiá,@
proposta para o Prosrama,Pró-Manejo/MMA. Problemas de estruturação burocrática do

[)rograma.entreoutros.ÍazeI@sóestivessemdisponíveisapartirdemaio
de 2000. uando Íbi Íirrnado o Convênio 005199 entre o Pró - / MIvIA e o ISA. A

rev lsão de dLrração do Convênio é de 3 anos, sendo os seguintes seus principais objetivos: a)

inÍia-estrutura de campo do Projeto (casa-sede. escritório, gerador, alojamento. carro.
equiparncntos. etc.); b) remuneração da equipe técnica: coordenação, engenheiro. antropólogo.
técnicos de campo e prestadores de serviço; c) gastos gerais: manutenção de veículos.
passagens aéreas. etc.

Para 1999. portanto. já havia uma previsão de iniciar a extração de madeira, cuja meta inicial
era de 1.000 m3. e que dependia basicamente de algumas condições estruturais
principalmente a regularização da .tâ"du para escoar a produção - que a CVRD se

comprometeu a realizar. mas que nao rêãli7ôü dentro do prazo. Esse fato gerou uma grande
fiustração nos Xikrin e protissionais envolvidos, levando inclusive - em conjunto com outros
talores - ao desliganrento de Isabelle Giannini, que estava à frente das atividades dcscle o
início. Nesse ano. o projeto inicia o processo de Certificação junto à Smartwood.

III l.{ - âse eto men

'{s duas primeiras fases cro projeto podem ser assim sintetizadas:
"os 'Yikrin são pioneiros no experiência com manejoJlorestal de recursos macleireiros e rssoé restrltatlo cte tim longo trabalho; clez anos cte ctiátogás, intervenções, ação jurídica (...) paraproibir a exploração tle nrorleira por terceiros, pesquisa na cirea .florestal da TI, poreceres

.iurídicos' inlluência na proposta tle novo Esra'tuto das societlaàe s Indígenas, criação darrs'socittçtio indígena e' por fim, a elaboroção de um estudo multidisciplinar sobre at'iuhilirlode econômica e .;u.çtentabilíctade ,roíógim e social do empreendimento', (Giannini.
300 t :.198).

Tendo uma base de dados suficiente para respalda r a exploração - principalmente através doPlano Diretor' dirimindo dúvidas e ambigüidàd", no plano jurídico e ace,tando os principais

* :j:,:,.:,i:,:,.^..j,rrências 
institucionais. o projeto já entrava numa fase onde o próximo passoh serla o lnlclo da extração. Essa fase, entretanto, implicou uma nova série de desaiios e

d ificulclades.

o primeiro desafio era a grande pressão dos Xikrin para o início da extração de madeira e rlosrendimentos econônlicos iJa ativicJaile. Depois de aiguns anos cle rompimento com o mo6elomadeireiro que. embora predatório, garantia ...r.ror1 mercadorias, e de muita luta e trabalho.os Xikrin demonstravam ansiedade e pressa para começar logo a ter acesso aos resultadosconcretos dc tanto csforço. As outras dificultlades, que se somam e poie ncializam com aprimeira' eram a ausência rle recursos para garahtir pré-investimentos necessários para o iníciodas atividades e o financiamento da explorãção, .rjo custo requer um significativo dispêndiode recursos.

o ISA pensou em retirar-se do empreendimento.-6Drychegando a afastar sua equipe decampo, mas obteve garantias de solução de problemalE-viabiliiaçao de recursos por parte dacvRD em reunião entre cvRD, ISA, Procuradoria e os Xikrin. Essa reunião ocorreu emÍunção do fechamello du Mina de carajás pelos Xikrin, em protesto pela falta de recursos paraa salra de càÀtãnfiã.--

A eqr-ripe softeu diversas alterações. A coo
posteriormente Rubens Vlendonça (março de

Ê

Na verdade. desde 1997. o ISA já discutia com a cvRD e Banco Mundial / Covcrno Japonôsa possibilidade de participação dos mesmos no processo. mas devido aos impedimentoicolocados pelo GT da FLINAI, entretanto. esse apoio só é finalmente liberado em 1999, emparte também pela pressão por parte dos X ikrin. O Contrato 053199 visava garantir ossegulnte s custos: a) apoio institucional ao ISA. remuneração da equipe do projeto d e lVÍanejo.atividad es de suporte (geoprocessamento, as urídica. etc. ); b) inventário de 100,Á daárea destinada ao Manejo Florestal (atraves da TC c) capital de giro para a exploração:capacitação da ABN e infia_estrutura (especial m reforma da estradas, para viabilizar oescoatnento da produção)
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engenhe ir-ojoresta
antropológica.

ésar Gordon foi contratado para realizar a assessoria

Na safia de 2000. houve problemas com o ilventário realizado pela equipe do Projeto, que
prgqsa\serJell'eile. A extração foi realizada por uma gmpreitg!ry_contratada pela CVRD
(Qrnce_lp. O pessoal do Projeto apenas acompanhou os trabalhos. o que não impediu cpre ume
scriê-rle problemas ocorressem. principalmente devido à inexperiência da empresa com a

ativiciaclc e o traballro cr)nr povos indígenas. OgrofesSqr:ienlo !E madeira loi terccirizrdo panr-,.---\
a(BrumilÇ que por sua vez realizou os trabalhos em outra serraria. A função do pessoal do
nloyetoíovamente. era a de flscalizar as atividades. Ntsse ano. foiam retiradoq5Sl.l3 m3 de

rnadeira. sendo que a Receita Total obtida com as vendas foi de R$ 165.645.10. Oícustos
diretos da atividade (impostos. burocracias, serraria, etc.) foram de RS 76.016,59; o que gerou
um resultado financeiro de R$ 89.628,51. E importante destacar, entretanto, que as despesas

-Iêqjncluem os gastos com pess-oãI, exploraça,o infra -estrutura e corte e arraste.

--__> Neste ano. começou o flnanciamento do ProManejo (maiol2000), com o início das obras de
inflra-estrutura do Projeto.

4

.E_Jn 2991, o Projeto é "batizado" Kaben Djoi e sua estrutura de funcionamento sofreu algumas
alterações. A STCP. empresa contratada pela CVRD, realizou um Inventário Diagnóstico de
23.000 ha e o inventário de 100% da área de 1.200ha. a ser explorada em_2001.. Depois de
toclos os problemas havidos com os s erviços ;éãiDã6ípela empresa Concel na sãlra de 2000.
o ISr\ assume a rcsironsabilielatic pcla c,rtração dc rnadcira, tcrceirizando e acor]rpanhanclo os
serviços junto à empresa iVlata Terraplanagem. O pessoal da Mata contou com treinamento de
seu pessoal junto à Fundação Floresta Tropical (FFT), para aprimorar sua capacidade de
trabalho. Os recursoslaTa essa empreita fôiià-viabillzados pelq ÇY\D.através de repasse
f-eitoparaoISAviaABN.Aempresa@fditambémcontratadapara
realizar a re-c-uperação tia estrada que liga a sede do projetoRãGn Djoi à Tucumã,

J tc4
.)

Nesse ano. a CVRD se

rnunicípio de Água Azu
compromete a

l. reduzindo te

»
I
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cjontratada para eÍêtuar os estudos de impacto ambiental,
considerações e recomendaçõesl----
Nos aspectos burocráticos. o IBAMA participa da viabilização dos trâmites necessários para a
re*uLtlarizaçào das ativídades do Manejo Florestal, além de acompanhar as reformas e
cotlstruções de estradas. A FUNAI acompanha o andamento dos trabalhos através de seus
tirncionários de campo e técnicos da ADR.

;?-b§.l§!ciatrtento 
(serragem. secagem e embalagem) e a comercialização ficam a cargo da

t[t.jj9: empresa parceira do empreendimento, através de contrato com a ABN e
_ a_cgmp-?nhamenro do ISA.

Crissio lnglez de Sousa I Consultoria Ant lógica Diagnóstico Xikrin.1002

seranclo custos extraordinários e extrapolando as previsões iniciais. Além disso. o

fi tirncionarnento da serraria- bem como sua gestão estão indeflnidas. o que representa um
problerna sério e urgente. Surgem também problemas com os encaminhamentos jr-rrídicos e
burocráticos com a intjetinição relativa à responsabilidade institucional formal sobre a
cornercialização da madeira beneÍlciada na Serraria. Outro ponto negativo foi a falta dex Ircornpanhamento e entendimento cl aro. por parte dos Xikrin. desse processo.

.\ participação dos Xikrin t'oi ainda menor e mais problemática. Por um lado. as turmas
indígenas que acompanhavam os trabalhos de campo deixaram de estar presentes e fazer o
repasse de infbrmações para a comunidade. que ainda existia em 2001. Além disso. foi grande
a demanda sobre a equipe de campo do Projeto para apoio de transpofte para caçadas. A
presença dos Xikrin caçando na área de exploração de madeira foi intensa. chegando a levar
inclusive alguns de seus funcionários não-índios. A estada e alimentação desses Xikrin no
alojamento do projeto também foram constantes e tensionaram ainda mais as relações,
culminando com a exclusão de Eleílton em agosto de 2002.

Há que se destacar. entretanto. alguns pontos positivos para o ano de 2002. A estrada Kaben
Djoi / Agua Azul - meslno que ainda não concluída - facilitou e barateou os custos de
operação. A infia-estrutura do Projeto (alojamento etc) está totalmente montada. Além disso. o
Projeto recebeu aprovação fbrmal do processo de Certificação da SmartWood. o que
eÍ'etivarnente abre um enorme potencial de ampliação de mercados e de aqregacao de valor aos
resultados das atividades. Algumas condições. entretanto. ainda precisa m ser cumpridas, como
a elaboração de um Plano de Caça e o estabelecimento de melhor relação entre a equipe do

^ 
Projeto Kaben Djoi e a comunidade Xikrin; que serão avaliados nas vistorias anuais da

§martWood. -

Parece ltaver uma disposição + luperar o distancia servado entre as instituições (lSA.
FUNAI.ABN.CVRD),-.1úffiçaãxitiilCoÍ]]ouIntodOetartlbi'm
especificamente sobre o projeto de manejo.
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três Relató co t-]trI

A saÍia deste ano. entretanto.
lugar. oscilações de preço
concorrência regional prejudi
principal problem
STCP. tanro na

Í'oi prejudicada por uma série de fatores externos. Em primeiro
de mercado. devido aos atentados de lll09l200l e forte
caram os resultados financeiros que poderiam ser obtidos. o

pelara. entretanto. foi unl_-grlg_grosseiro cometido no inventário realizado
Através d

va-se retirar cerca de 5.000m3 de mogno, mas na metaãído processo
ESSC

-)

inventário. estima (em
800há de l. I 00 previstos). percebeu -se o problema e interrompeu-se a ex tração (que estava
deÍicitária). Assim. o volume total de madeira retirada (entre todas as espéci es) foi de
I .986. l9m3 (sendo apenas 72-16 de mogno), sendo que a previsão de receitas totais foi de R$
20?.772-66. cern despes as diretas de R$ 166.813,65 e no rotal de R$ R$449.611.1i:

-gerandour de RS 2:l6.838.47. Apesar disso, foram viabilizados R $ 50.000,00 para serem
distribuídos ent re os

.\ pre-stação cle contas lro flnal do ano loi muito decepcionante para os índios. o que
itttensiÍlcou utrta tendcrttcia de distanciamento entre os índios e o proj"to. por um laclo. a
tradição de reuniõ; pennãffin§ío-do trfletóa*-inaiot, nao ioi .r"iia,
apils a saída de lsabelle. [anto os coorclenaclores. como o assessor antropológico tinharn pouca
disponibilidacle de permanência em campo. dificultando a realização de reuniões, como os
próprios índios se distanciaram das atividades, deixando de participar de eventos (como
treinamentos e encontros). como se diminuincio o acompanhamento das atividaties eiii .à,r1po.
Eleílton (técnico florestal do projeto) disse que, em conjunto com Max, havia registrado áez

J 
"furos" dos índios com colnpromissos relativos ao projeto. A falta de reuniões, Jiscussões e

'^ esclarecimentos junto à comLrnidade tensionava a relação entre os índios e a equipe de campo.

Ut.7.2 - Situação Atual

A safra de2002- portanto. que já começou com esse revés de ânimos e credibilidade; enfrenta
ainda mais problemas. Devido a problemas de gestão da Brumila - especialmente a perda de
toras da madeira rnal estocadas - a coordenação do Projeto decide suspinder u pu....i" com a
crllprcsa no bellcllciatltcltto c cornercialização e na aquisição da Serraria, cuja gestão Ílcaria a
seu cargo. Além de acrescer gastos que não estavam previstos Ao mesmo tempo, o inventário

{ 1.00%- realizado pela EMBRAPA apresentou problemas, acarretando e retrabalho e sobrecarga
da equipe do Projeto. Além disso. a instituição também deixou de realizar estudos
silviculturais (replantio e enriquecimento de mogno e outras espécies), que faria atraves do
CP.ATU. em Convênio 22500.001024 -9. firmado com a CVRD.

j Pro.blernas aciicionais strrgem com a esÍrada-que Iiga o Projeto a Água Azul. iniciadats tardiatlletlte. c que Itão será concluída durante a safra. novamente prejudicando a ietiracia tla
madcira- .A aqLrisic-ão cll Scrraria também foi "atropelada" pela.rptr.u com a BrLrrnila.
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I

Etapa Etapa Ativitlades
Período

Inventário

Escolha da área

Medição da;irea e aberrura de picadas por ropógralo

Em geral entre maio- novenrbro

2 I) lane.janrento

Planejanrent,: da cxploraçâo cjc cantpo

Eleger árvores com intcrcssc cornccial

Avaliar as árvores ern calnpo

"Retlnar" inlbrnraçôcs

ConÍbrrne a disponibilidade <Jc

inÍbrnraçÕcs cle canrpo

3 Plano de Negóci,ts Quantificação e sistemarizaSo dos valorcs

30 a40Yo de perda

Cálculos financeiros

r Plan,r de Negócios para a saria a'uul: estinrati'a tlc vendas e resultaclo
. Dcfini
da saÍia

Conlornre disponibilidadc de inÍbrnraçõcs
de carnpo e sistcnrutizaçào r1o

plane.jamento

J ExtraÇão

. Extraçâo da nradcira «le carnpo. Scr'iço lerccirizado à Mata Terraplanagcm

. corte das árvore selecilnadas - arraste das t.ras tia rnata para a clarciru -depósito das torari na "explanada" - registro do volrrnre de nradeira nos
romaneios, com a mediçào e traÇanrento das toras- lrcte di§ toras até a serraria

. Processo dura enr média .15 dias.

IJ prcciso fizsr e r)t época bcnr sccir

f, BeneÍlciament r

TransÍbrnração das toras cm tábuas, ripas etc

. Feito na serraria, cujo proccsso csta'a terceirizado para a Bnruila. mas dacra a
nrptura do contralo, busca-sc outnr solução gerencial

A partir do motnenlo que as torô cstào na
serraria (de setentbro enr diantc)

6 Conre rcializaç,io

da rnadcira benellciada, cuia responsabiliilacle estava
Brtrrnila. rnas darla ít ntptura do contr0to, buscusc otrlra

Certiticação aprovadl: grrantia tle rnelhoria cle nrercado

. Conrercializaçào
terceirizada para a

soluçào gercncial

A paíir do nronrerrto rluc a nradeira está
bcnc llciada

1

Repasse do resultado llnarrceiro para os Xikrin

Prcstação de contus pirra ir contrrrrirllulc
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*Expectati'a nào atcnditla de accsso il rccursos tlo [)ro.ie to pclos Xikri, podc
gerar r.listancianrento dos ínrlbs cnl relaçào ao pro.iero.

irrvcs(intcntos lr:ilos,

["altir de [) lancjantcnto cstrutegico iDitlculdade de estabclecinrcrrto dc 0ro.ogranra er'cri'o dc ati'icrudes
+Dillculdadc dc planc.junrcnttt lluance iro

*Ausência de Plano de Negócios tlue oriente as alividudcs

*Rcalizar I)lalto clc Ncgócio apr.olirntliulo, tladls as
ruovas contliçõcs do prt jcto

Inrprecisào nos rla los llrranceiros tFalta de precisàc, e correçào tros ilrcjos llnancr:iros clillculranr unt
plunejamento conliár,cl, bcrn corno trrna cxpcctativa real dc gasros c clc
rcsultados a sercnl alcançatlos pelo pro.leto

+Ditlculdade de transrnissào dcsses cludos para osXikrin e parcc iros

*lv{aior pre cisão c transpurênciii rros clados do
pro.ieto.

*lntensilicar as discusst)es conr os Xikrirr c
parceiros envolvidos.

Novos desalios e r;ificuldades
trazidas pela lase cte extração de
rn acleira

*Entrar na fàse de exrrair e conrercializir nradeira traz novas dificuldades e
clesaflos para o ISA, que prccisa adcqLrar o negócio rlu nrurcira ern mercarjo
cornpetitivo e conrplexo.

*DiÍ'icultlade de cornperir cor. os "rbra da rci", cujos custos sào scnrpre
mais baixos.

*lSA não tem experiência nenr perfil enrpesarial

*Encontrar parceiros qlle assunlanl a
conrercial izaçào.

+Divursillcar c vcrticalizitr a produçào, agrcgarrdo
valor à ativiclade.

Falta de identificrrção e participaçào
dos Xikrin nas ali\ idades

*Alienação dos Xikrin em relação ao projeto, como se estenào fosse deres e
sim do ISA.

*Falta de diálogo entre a comunidade c o projeto
*Pouca paíicipação e acompanhamento dos Xikrin em relação às atividades
de campo:

rIntensificar as discussôes corn os Xikrin

Problemas intemos da equipe do
Projeto

*Sobrecarga dos profissionais de canipo, que se desgastam na relação com
os Xikrin
*Alta.rotatividade de profissionais, gerando altos custos e esforço de
capacitação e treinamento

*Dificuldades de relacionarnc.to inrcmo e conl os parceiros locais: FUNAI,
CVRD etc

*Dificuldade de gerenciar a setle o projcto, que solre pressào dos índios por
alojamento, alimentação e caçadas nos locaii de extraçào de made ira.

tlntensificar as discussões com os parceiros.

Processo atropel.t(lo de implantação
da Serraria

*Falta de discusscies conr a crtrnunirladc e parce iros na deÍinição da
aquisição da Serraria gera irrconrpreerrsào e rcsistências

dos rocessoroblenriu erou unt
*Necessidade de resol

*lntensiflcar as discrrssõcs cont parceiros e conl os
índios, buscando unra soluçào global 1;ara tr
problerna

t_
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llc íi'rênc il lnstitiriçiro

Iiin:r rr e il rlo ra

l n st itu içi1o

l'lr ccu tu ra

.\tir itlltlcs l'c ríorl o VlLrr

2 5.(x )1 ).00
Itro.jcto SI]N,IA\1/ ITNN,IA

/N I \1A
PIL} / CEDI I:orar» os pri,rciros le r itntarrtcrrros lhre stiris: clur: ctrrrtrirrlrarr.t ctlnt

a clahoraçàtr tlo Inlctrtirio Florestul du Área Inilígcrru Xikrin.
ontle Íoranr rlcllrritlas as tli'crsas do zonÊr.une rrro anrbiental cla área.

C)s le'ii.tarrrc.tos contaranl. aintJq co,r. apoia Íl,ancciro tlo
Clonvênio CVI{D / I:UNAI

l9e I

Conr'ênio
0.153/89

CVRD FLINAI (lom F-unli dc lv,larabá e remunerando ISA.

Contratação de espccialistas na área tlorcstal

1995 a 199ó RS50.000,00

Projeto Fi\[FO ISA Financiamento das atividarJes jurí«ticas c políticas «lo projero

Apoio à formação da ABN

Apoio à interlocuçào

I99-l a 1996 R$50.000,00

Contrato 077l96 PDi\/\'lMA ISA F,ealizou estudos para aprofundar o rtiagnóstico socioambiental,
irnplantação de da conrercializaçào da castanhildo-pará e
assessoria à ABN, viabilizando a elaboração do phno Diretor tla
Terra Inl[getta Xikrin, instrumento que orienta a dinâmica de
utilização da área Xikrin

Início em 1996 e

tlnal em 1998
R$240.000,00

Projeto Fundaçao Ford ISA F'inanciou esrudo de Viabilidade Econômica para projeto de
À4anejo, Sentinário Interinstitucional para discussão dos
indicadores do Plano dc Negócios e, tlnalmente, a própria
elaboração do Plono de Negócios.

1996 e 1997 R$ 50.000.00

Contrato CVRD'Banco
|v[ rr,dial

ISA/STCP Diagnóstico da área total de manejo florestal (direto conr a STCp)

Certificaçào Íloresrul

Apoio institucional clo ISA

Censo dc 2 Lrrridaclcs de exploração Ílorestal.

I 999 a 2000 R$ 100.000.00

(lontrato 005/99 Pro \1 anejo tSA f)struturução cla inlil-estrutura de campo do projeto (casirsede,
escritório. gerador, alo.jamento, carro, equiparncntos ctc)

Remuneraçiio da equipe técnica: cotlrdenação, engenlieiro,

lrticio: 05i200() Firri:
05/2003

us$150.000,

83

t

III.7.6 - Proieto M,r,,,:io Flo.ettal Xilirin / ISA - Ouartro tle llecrrso. Firanceiros
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Crissio ln!:lez de Sousa Crrnsultoria .\ntropológica Diagnóstico Xikrin.l00l

orientavál na execLlcr'io de tareÍas e execução financeira e. muitas vezes. "âpaqava

incênclios" no flnal tJtr ano. para regularizar a situação jurídica e contábil.

O trabalho. entretanto. fbi se avolumando, tornando-se complexo e demandando cada vez
rnais esÍ-orço e dedicacão. Essa situação subsidiou a formalização do Programa de
Capacitação em 2000. que visor,r principalmente aprimorar a assessoria prestada às

oreanizações e a Íbrrnação de quadros indígenas para a gestão. O trabalho do Prosrama está
centrado em visitas periódicas às organizações. para verificação e orientação sobre o
andamento geral da gestão. realização de cursos específicos, estruturação de programas de
fbrrnação continuada para os representantes indígenas. apoio na elaboração de projetos e
assim por diante.

Apesar das dificuldades. as atividades foram realizadas com sucesso, com exceção das

atividades da ABN- que ate 1999 Í'icou praticamente inativa. Os recursos da CVRD
continuavam sendo gerenciados pela FUNAI, com apoio de pessoal da Fundação
Zoobotânica FZBI CVRD. O Projeto de Manejo. por outro lado, ainda não movirnentava
recursos e a participação dos Xikrin era articulada diretamente pela equipe do projeto. sob
coordenação de Isabelle Giannini.

A partir de 1999. entretanto. ocorreram algumas mudanças que alteraram bastante o

cenário. Por um lado. a CVRD passa a direcionar seus recursos para a ABN .e não mais
para a FUNAI. Embora o sistema de funcionamento ainda estivesse centralizado no

Adrninistrador da FUNAI e equipe da FZB, a ABN passou a movimentar recursos. o que

acarretou novos cuitlados contábeis, legais e administrativos.

,{lérn disso. é assinado o Convênio entre CVRD e ISA (Contrato 583199) que visava

sarantir os seguintes custos: a) apoio institucional ao ISA, remuneração da eqLripe do
Pro-ieto de Mane-io. atividades de suporte (geoprocessamento. assessoria jrrrídica. etc.).
inventário I00% da área destinada ao Manejo Florestal (através da STCP), capital de giro
para a exploração. inlra-estrutura (especialmente reforma da estradas, para viabilizar o

escoamento da produção).

AIém disso. no escopo desse Convênio, o ISA comprometeu -se a realizar a capacitação da

ABN. que ate o início de 2002 era realizada principalmente por Nilto Ta tto e Moisés
Peggion que verificavam a situação contábil e jurídica da organização e repassavam

orientações. Nesse período. Marina Kahn esteve em algumas oportunidades em Marabá.
mas não conseguiu consolidar as atividades que desenvolvia nas outras organiz ações, por
diversas razões: a) ausência de representantes indígenas na sede e a falta de engajamento
nas atividades pelos responsáveis (Kangó); b) falta de interesse ou tempo por parte dos

I'uncionários não-índios: c) impossibilidade de agendar visitas às a ldeias devido a outros
compromissos das Xikrin: e d) lalta de identificação dos Xikrin com a ABN, que era vista
como also externo. um '-balcão" onde obter recursos e mercadorias. Apeslr dísso. a

siiuação da ABN cra sempre considerada "tranqüila" e sem probl emas, muito devido a
haver totla uma estrutura pessoal (FUNAI e FZB) com experiência histórica na gestão dos

reclrrsos da CVRD.

A partir de 2001. Karansre Xikrin - presidente da ABN - passa a residir em Marabá. com a

alegacão de que isso era necessário para regularizar a situação da ordenação de despesas.

ate então realizada por Jucirene (FZB) ou Eimar (FUNAI). Além disso. aos poucos a
FUNAI vai atenuando seu acompanhamento sobre a gestão da ABN. até que ele se

rninirniza cluando. em abril de 2002. a sede da organização é transÍ-erida para outro lou^al

(até e'ntão a ,ABN flncionava na própria FUNAI). Essa mudança coincidiu corrl rl
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transfêrência de todo o pessoal da FZB para ser contratado diretamente pela ABN. Além da

enorme sobrecarga de tareÍàs e responsabilidades da ABN, cuja equipe de funcionários não

estava capacitada para assumir. Em poucos meses, a situação dos gastos da ABN
descontrolou-se completamente. gerando débitos altíssimos, dívidas que prejudicavam a

relação com o comércio e deficiência na execução de tarefas importantes como suporte ao

atendimento à saúde. educação. vieilância. etc.

A notícia da inadimplência e da situação caótica na ABN foi trazida por Rubens Vlendonça
(Projeto de Manejo) e pesou a equipe do ISA de surpresa. Nesse momento. José Stra beli.
que lravia sido contratado para o Projeto de Capacitação I ISA em janeiro realiza sua

primeira viagem a Marabá. em abril de2002, o que representou o início do contato efetivo
entre a Capacitação / ISA e a ABN. Strabeli passa, então, a fazer visitas p eriódicas à
organização com os seguintes objetivos: a) Análise da situação financeira; b) Estruturação e

sugestão de Relatórios e procedimentos de registro e controle financeiros; e c) Auxiliar na

reorganização do quadro luncional

Nesse processo. verificou não haver nenhum controle sobre os gastos, nem tampouco um

planejamento financeiro para não haver excessos nas despesas, ratificando a conclusão que

a HP Consultoria havia diagnosticado no início do ano. Percebeu, ainda. que havia

incorreções nos Registros e Relatórios apresentados pela ABN:

a) As dívidas não apareciam de forma evidente nos registros, sugerindo uma situação

flnanceira melhor do que a real. Reorganizando as contas (inserindo as despesas por
data de emissão dos débitos). verificou que em jane iro de 2002 havia cerca de R$

290.000.00 referentes a debitos. e não RS 70.000,00 como indicavam os Relatórios

cxpedidos pela ABN.

b) Muitos gâstos estavam indevidamente classificados, gerando incorreções na leitura da

situação contábil da ABN. O principal problema aí e que registrava-se como Custeio -
no item Apoio aos PINs - os gastos relativos à Verba Mensal - gastos pessoais das

comunidades. E,m outras palavras, contabilmente havia saldo na Verba Mensal. quando

justamente nesse item era gerado o rombo financeiro tla ABN.

Strabeli formatou e sugeriu novos modelos de registro financeiro, embora o sistema ainda

não estivesse totalmente consolidado, sendo necessário, segundo ele, um acompanhamento
cotidiano dos procedimentos.

Em relação ao Quadro Funcional. percebeu uma desorganizaçáo que fazia com que alguns
f uncionários ficassem sobrecarregados, enquanto outros ficavam ociosos, problema
causado por uma má distribuição de responsabilidades. Realizou reuniões e uma Oficina
(setembro I 2002) para discutir e encaminhar melhorias para o problema. As reuniões de

Planejamento e Prestação de Contas junto aos Xikrin foram retomadas nas aldeias e em
N'larabá.

Outro problema sério. identificado pela Capacitação / ISA foi a falta de inserção e

participação dos Xikrin na gestão da ABN. Além de uma evidente falta de capacitação e
instrumental técnicos e precariedade de escolarização básica, os Xikrin muitas vezes não
demonstravam estar interessados em participar da gestão da ABN, relacionando -se com a
organização apenas como um "balcão" de solicitação de coisas e recursos. As comunidades
estão alheias ao trabalho de gestão e a própria diretoria não tem uma participação efetiva no
processo. Alquns jovens. indicados para acompanhar os trabalhos na cidade (Kangó.

87

f úp
J-
r-
a-

Jr<

Jr<



cê€

O
9^7.4

É
 

F
.!;càz\É

 
E

,E
:

v-._--u_-!
L'J.-H

2^L.,1 
-a

i 
áiÊ

iÍo-o€ 
.g&

,=
't 

5:õ0.,ão.«i 
.: 

'ic.Í
-o ü o o Ç

 orã r 
::X

(l 
c:.:arcj 

h 
- 

:v 
E

 
u 

-
9 

+
cü =

'õ-'ã - 
ã =

 
õ iil -

: 
ü; 

J e'- 
€F

 
" 

^'=
 

c
5 õÊ

r§€íi; 
'+

p:
- 

6 
Ê

 
E

.-'ã 
il 

trnn 
6 

! 
-

úe iiF
rg^€:? 

.E
:t

or9^occ
H

§,a€^E
;E

;,§.E
 s:u

õ H
 '6 v',* h=

 
- 

Ê
 E

 
() ?õ

"É
 eH

P
§;eE

E
 sE

'
'i3 €.r€i:E

E
fti;:;

ã6 
Iõ-É

.!?c,íE
 

ã'oE

Ê
i!ãÊ

t€ã6ü§ Ê
rã

àã S
!E

.E
Ê

E
ã:T

 ?E
E

,
E

E
 9.Y

F
P

Q
!r'E

E
 

z sc

:Ê
 t§:;;si:i 

É
áÊ

s: ;§=
E

"g*ãá f{E
;jX

'&
=

.-'J-oàar! 
À

.-,
ü! 

E
Ê

E
§*eE

E
à E

E
z

c-3 
H

 R
.-.'J É

.! 
o-,.E

 7 
o r-Ê

c
gÀ

 
+

riú:S
=

E
üu 

ç.§{
. F

 Ü
E

'3ià; 
E

 I,g §T
e

.j 
l-j- 

", 
: 

- 
- 

f) 
r 

u 
.L 

v

a3 ! ue !i 
+

e g ú T
E

 s
?z 

o'- 
1:9 

q c1ã 
9 ã'=

z*.!E
: 

u.y? E
?õ 

Í,'aÍ
.: 

íi 
ô'o 

=
 

=
 

^'d) 
=

 
ô- 

: 
d) 

-
- 

-- 
=

 í 
-,

; 
L 

i 
ç.ao.l- 

i 
ç 

ar'- 
=

 
Ã

'-
=

 
- 

L 
=

'=
 

;.O
- 

C
 

Ã
 

Y
 

e 
O

 
&

 
=

'i.i 
"àiÉ

',flÊ
+

3 
'dE

^:-:.,(J-()-
É

 
a) 

v
*tr;\y-7Ló?o 

=
ô,r-

Á
 õ 

'i 
- 

!À
 l-l m

 
F

'or E
 

ã'3 
o.r

- 
=

 
F

,ã 
u :) 4 ,2 ó f,'; 

ô Í 
-

e' ? i, 3' 2'" 
.'ri " X

'p =
 ã.i 

a
.=

=
 

D
 2 

/Z
 

=
.-=

 
*ã 

c 
u 

ü 
a

=
 

"3 
õ 

=
 =

 
ii .:--,t 

- 
/. 

T
 

É
 - 

? 
3

': 
o 

b 
x.? 

7 
0J

;E
 9zziin*€E

 Ã
ã,E

i

clOalL*xoo'tól)

i5oô,

oLLo=a(,ca1)Nuat)

.9(,

)



LIIII I I I I I I t I t I'f',f'I r a a D t f ra, ll r»l-t-t-!3Ür r3f r''f r 06

PUtloJ essâ

.râs pt.tâpod outos utJIlx e soJrâ3Jud

so uroo ' alucrut'ttr.rãlut JtttlostCl*

sâpept^rlE
sBU utJIlX sop oluâLueluSua oc BJtâcueuu oglse8 ep

ollroruerpreduoce ep soó:o I sa .l r I nolue âp âpepl nct I tC *

(ouerlrrç) Equiel ura oqóe1rcede3 ep
oqleqpJl o uled rurloJ eutn uptoâlâqnlsã etÍ;â opu eputV*

uptutlâp out-l

€putu orllrqDrt 0p uutlou

NBV Ep E,uâJLrr?utl og1sa8 e rezruu8:o
u.lud olurr íiroo oó.rojsc .tczt leâ1 *

ogrped
soJrâcuuutl so.rtsrSat cp oqóuprlosuoc âp opuplncUlC*

NBY up eJtâcuBurI
og1sa8 sp Eollopc opáun1rg

scgórn1r1sur e saluaSu
soJltlo r-uoc soórogsâ Julnrruv*

utJItx so
e.rde pgy ep op1sa3 up €rcuguodurr up
opáuzrlucrcsuoc âp orllBquJt lezl luâU *

opóulrcedec
âp sopept^rle sB rroo ulrllX sop ogóecglluâpt Bcnod*

'so^rlBJlstuturpE
suuelqo:d snâs âp sâtuutstp opuutsâ ,N.BV ep oglsa8

ap ossaco.rd op âluâue^r1a3o ruedrcrped ogu uuItX sO*

NBV Ep oprse8 eu
ulDllx sop o 1uâuilcârluocâl

e olualLruleSua ocno.;

NBV
uroc oflolgrp â oleluoc o lâlllehl*

orquâlâs Lua EpeztlBâr EutcrJO ep opóur;unu
s eoq ollnt-tr rog enb oprrãs ,opóelrcudeo e oluuuodurr

JeqsE u]úJlsuoruâp NBV r?p SolJeuorcunJ so _ Jlnurultp
eca:ed oluâutuutlElned onb - ercualsrsâJ Buâc op:esedy*

NgV EP

sorJeuorcunl sop olred .rod

âpepr^rlE rp ercuguodur
Ep oltliI.xrcârluocâà

og5ulrrnclu3 up surflale;1sã a sussrr_uold

su olunliroo Lrrâ Jrltlcstp a saluaSe
sorlno so LuoJ scgáu1a.r ss lullâJlsA*

'orllEclnJl o Jtunsss e.rud luapr
opSrnlrlsur c g VSI o arrb a ruJItX sou olunlogtsa8 uro

opSul rcedcl âp ossâco:d run cp oç5ezr1ea: up ulcuepodur
B JâcâquocâJ tuuJuJlsuotuâp solacled sosrontp sg*

(cta

CUAf,'lVNnC) se:recrud
sagórnltlsLrr sep aped .rod

opóe1rcede3 ep urcuupodurr
Pp olucuilsaquocâu

UFM
so uroo solnout^ snâs JultâJlsâ outocecr,3o1odo:1ue ulJossâsse âp ulâluogSelrceduo ep eue.rSo:d

Z00Z'u!rIlX ocrlsou8erq

*@tu

ecrSolodorluyeuollnsuo3 / esnos ep zag8ul otsseJ



o 2. o (& íD N o (n Ê
) ô o = f. f - o = ú:
.

a) Ê
) I (r

a o' =
. ô o 4. ã- f,. i..
.r t!

l,- tô lo l= l(â lo lo lf lÕ lO
t

lô la l.r l- la

€;
r 

t+
: â

 ê
E

 ; 
1i

rã
t 

iE
 $

' r
E

 I 
í{

 s
a 

il 
3ã

Ê
lâ

F
íF

ãã
É

g
iÉ

 ; 
'=

t 
r 

$ã
ã 

ãa
fi'

 ; 
Ê

É
lí 
íií

 íã
 Ê

3 
Ã

ii 
s;

 +
âí

a;
 ií

:3
ie

I 
sÊ

e 
iiã

 Íl
sg

lÊ
=

§ã
 r

;:s
 çu

A
 [;

 íÊ
$ 

É
=

râ
[:E

:Ê
á1

Íf*
, Ê

3ü
3;

E
$;

3;
!, 

1f
:f 

?a
is

: 5
*-

B
: 

=
'ã

ãí
E

É
ã;

3I
?E

+
 .s

B
 e*

ã 
íií

*ã
 -â

+
! 

1í
 E

Ê
ai

l gí
 tÊ

;ã
gã

ííl
§E

=
'=

'ã
 

ll=
 

P
à-

 E
 

B
 S

:
çr

=
3=

H
**

 
Í, 

3 
6 

*
r 

ã 
o 

;'1
)

;;i
 :

'-*
 E

:§
;E

g'
dã

 ;§
i' 

í1
13

8=
- 
ãÉ

i[ã
iti

g;
íE

;
ãF

â 
Ír

í i
*E

is
*+

;il
;íF

rt
; 

íc
3s

, 
;:r

E
ía

e;
*

lE
É

 ã
í! 

ii 
Ê

$r
r 

iÊ
{ 
ii'

Ê
iã

 H
É

*1
[E

ãs
í;Ê

1:
õ'

 ô
 o

-=
j :

í 
*,

 [g
; 

ia
+

 ?
; 

g;
|' 

T
;1

1ã
3i

;r
3 

rE
s

o:
r3

 
^ 

3 
=

E
á*

 E
e7

 ?
§ 

cF
ãÊ

 á
E

I 
V

F
 E

Ê
: 

:ã
A

E
ãE

$í
:::

:I
É

-r
 â

F
í 
:i 

i; 
F

g 
íií

 ã
a 

â 
rÉ

 3
7ã

5Ê
 s

ã[
i [

É
, 
ãã

=
_.

J 
H

 o
 !

 
! 

=
 

H
; 

tr
d.

 
Ê

J 
=

.r
 

c 
á 

:'.
 -

a 
=

 
ó 

g-
 õ

 ã
-,

 
dg

., 
^ 

*i
.b

 
p

a+
ã 

*â
É

 g
+

 ã
irs

 ã
s;

 ii
 *

Íí 
ÍíÉ

,r
í=

a:
[;'

;s
-iB

 ,n
1 

it 
;[E

Ê
 íE

í 
i: 

:f:
 Ê

E
ãE

E
+

t, 
iÊ

as
i1

õ-
3 

P
. 

-F
'g

E
E

ã 
§;

u 
ãE

 ã
;H

ã 
§:

; E
=

 i';
 jã

$â
tã

ãi
Ê

§:
ií

- 
Í 

:.=
o

";
? 

e 
p,

; 
8z

 
=

'8
8.

 
3.

€=
 

- 
;

'n
sg

 =
ãs

 f=
 ;8

51
 ;;

E
 ?

=
 E

 E
 E

Z
 =

iá
ã;

ãi
3Ê

i
3,

ã,
a 

E
:3

 3
E

 a
Ê

§?
 E

3;
 

=
: 

1 
[ 

?,
 

gi
oü

E
- 

.g
E

 
iZ

 
0"

- 
i 

F
* 
': 

a*
ãí

 Ê
ãr

 rr
 €

 : 
E

í *
r:

33
r;

+
rã

o 
o 

õ'
 

3:
-ü

\c



a.l
â

.gE
,oo-or--o

':ir^.çatrtr
'á'íz' § 3,:€ :33
áoG

 
o=

 
o.^ 

.r:;)!
{d: 

sÊ
 E

€ ^ fi q:
É

§F
E

rÊ
ãgÉ

ic
E

:E
Ê

ssãE
 B

€;
t;;*E

Ê
i

É
;E

;E
ã§§âI{

s,$seüi:rsF
§

>
.=

 
- 

*E
 

O
 

o.r o 
u

õE
;.e'&

,fi3,2:f 
s

q ã +
 3=

 r E
 s Ê

,$*
ú ü s á€ e i
ssq"rg§:8õs
Ír;iE

ãH
É

 Ê
lÉ

::iT
"E

P
T

 g=
E

g i é á ; : É
 [ í; ; s

I§Ê
iÉ

Ê
 ãÊ

 ?;;:
f íÉ

 ii;18 r; ir
á, X

 zaE
'=

3 1ã.+
X

.^,^u7=
*€o'JÉ

C
ra

zi:"^í'gãE
 3ü9;

z+
*É

?;iÉ
 ?;f :

=
7;E

ã;É
E

 E
3ãr

ú í +
 5 á í §,_! ,r § § â

C
í

'orhLO
J

OCÊa(§U
)

c.)
LU

)
ÕE()t)coot/)

í)
-rfot_qoLC:lXc

a

ôl

.l!
:lxotJ

al)
.oo-
oL

l,=ataa)

N^)al)

o.-(,



a a a a a a a a a a a aa aat\r a aa o a a a a a o a a i' a at ao a t o o a a o o a a o o oI('ássio ln CZ de Sousa i Consultoria Antropológica Diagnóstico Xikrirr.200l

V - Ouad ros Institu ciqqais Sintéticos

l nst itu içiio .{tiv irlrrdes I'essoirl envolvitlo llccu rsos
l"unui -,\l)lL i\larabá

(irgiro Ítdertl rcsponsár,cl pcll
assislência geral aos Jrovo: intlígenas
l)ertlru rnuitas tlc suas atritruiçõcs
(saútlr:, cducação etc) nos riltimos l0
it n 0s.

l:m i\larabá, assiste aos Xikrin do
Catcté, Gavião, Suruí, Amambé /
(iuarani e uma pcquena crrrnunitlade
Guajajara

a) Aconrpurhumcnto c gcslào das rcluçôes dos Xikrin oonr o INSS:
aposentadoriu pensôes c bcnetlcitrs

b) Elaboração e execuçào do Plano de Vigilancia da Tl Xikrin, cnt
corrjunto conr assessoria c ctlrllunidade

c) Apoio as atividades produtiva-s du corrrrrnitladc: aconrpanha cxtraçào
dc caslanha, aquisiçào de ltrrarilcnlas, suntcntes e serviç0s tlc apoio às
roças etc

d) Apoio à Casa do indio de Marabá: nranutenção do local, seus
funcionários e alimentaÇão dos índios ent trânsito

e) Apoio à educaçào escolar Xikrin na alcleia e dos estudanres na cidade

fl Acompanhamento d,J projetos e atividades de ourras instituiçôes:
Projeto de Manejo Florestal / lSA, gestão cia ABN e Convênio CVRD /
Xikrin

Einrar Araúio: Adrn inistrador
rogional

Brasil: Indigenista

Branco: rcsponshvul pcla
Vigilância

Alberto e lvan:ChcÍ'es dc I)osto

D. Mariinha: Chele do selor
educaçâo

Ricardo: lec. agrícola
acompanha Pro.jeto Manejo

Niltr Íoi possivel
avcriguar valorss.
rnas todas as vcrbirs
para os Xilirin siio
originárias c dilLridas
rlo orçanterrto gcral
da Al)lt.

CYRD

E,mpresa mineradora Que, 1,61 f6çt,
de r,ínculos legais e contratrrais presÍa
apoio a diversas comunidades
indígenas em sua área de influência:
Xikrin, Gavião, Guajajara c Guajá.

Apoia os Xikrin desde 1982, através
rle Convênio assinado conr a Funai

a) Repasse de recursos fixos para apoio aos Xikrin em diversas áreas de
assistência: saúde, educação, vigilância, atividades produtivas e
transporte.

b) Contratação de Consultor médico especializado: Dr João paulo.

c) Disponibiliza para ol; Xikrin serviços médicos, hospitalares e
laboratoriais do convênio de seus funcionários.

d) Repasse de recursos fixos para a nranutenção admhistrativa da ABN.

e) Repasse de recursos para gasros pessoais cjos Xikrin, atraves da
Rubrica Verba Met:;ul

t) Repasse de recursos específicos para atividades especiais conro a coleta
de castanh4 aquisiçào de veÍculos etc.

g) Viabitização de obras de intia-estrururü para a área inclígena Xikrin:
casas de alvenaria, poÇos artesianos, estradas (construção e
manutenção) etc

h) Apoio financeiro para o Projcro dc Mane.jo Floresral Xikrin: apoio
institucional para o ISA e Capiral dc Ciro para a safra.

Raimundo Junior - Gerente
ASMAN

Vcnâncio: responsável pelos
povos indígenas do Maranhào

Rosan Figueiredo - responsável
pelos povos indígenas do Pará

Josino: Aconrpanlra os Xikrirr
em trânsito ern Carajas

Custeio:

R$45.000 / mês

At. Produtivas:

R$6.400 / rnês

Vigilância:

R$6.300 / mês

Verba Mcnsal:

R$50.000 / nrês

Coleta castanha

RS I 77.000 em 2002,
nras o orçamento tbi
cxtrapo laclt'r
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de Sousa / Consultoria Ant ca Diagnóstico Xikrin.2002

recursos do (bnr,ônio C\'l{l) / Funai
/ \ikrin; gcrantlo uma en('rrnc
sobrecarga gcrencial e unrir
complicudu situação linant't ira

gastos pcssoais dtx liikrin, al/erhu ilctt:;ul
Velba Nlcnsul:

Illii 0.(X)0/nrês

Colcta castanha

It$177.000 em 2002,
nlas lbrant gastos
mois dc R$.100 mil

,\Pl'to

Organização in«lígena que e :rvolve
rlivcrsas etnias «la rcgiáo rle llarabá,
inclusil'e os Xikrin, criatla para a
gcstão do Convênio de assrsrência à
sa úde

I'eve problemas de aceitação inicial
junto aos Xikrin, mas aos [)()ucos
melhora a relação

a) Assina Convênio de Assisrênu-ia à saúde de <Jiversas populações
indígenas da região cle Marabá: Cavião, Xikrin, Suruí, Amarnbé e unra
pequena comun idadc Guajajara

b) A assistência presrada pela ApITO inclui fomecimenro de
medicamentos da farmácia básica, remoção de pacientes,- acompanhamento de pacientes enr Marabá, Equipes Vola,tes de Saúde
na área etc

Zeca Gavião: presidente

Lady: coordenação gerencial

EVS: enÍ'errneiru, laboratoristu e
dentista que visitam a área

R$ 59.10 r,78
especificos para os
Xikrin, scnt contar
corn os gistos com

pessoal

Departamento de Educaç:io IndÍgena
da SEDLIC/PA é responsár'cl pela
capacitação de prolissiona is

relacionados à educaçâo inrtígena r.to
Estado, além do ensino de 5' a 8'
sé ries

l'em se aproximado dos X krin tles«le
que estes apresentaram druranda de
inrplantação de ensino de -i" a 8'
sóries na aldcia

SEDLIC a) Realiza cursos de Fc,rmação e capacitação de prolessores nãoíndios e
indígenas que trabaltram em área indígena, nos quais têm participado
os professores da área Xikrin e os Monitores Xikrin de enrino.

b) Está estudando a possibilidade de irnplenrentação de ensino de S a g"
series na aldeia do Cateté

Regina: coordenadora

Moisés, Romélia e Edilene: récnicos

Não foi possível
precisar

95

a

adnr in istraçào

.3 nrotoristas

. Vigias

. I'essoal «le apoio à casa tle trânsito
dc Cara,iás

. 2 prolessoras

. 2 p«rlissionais da suúrle

. .l nronitores indígenas de saúde

. 4 monitores de educação



Diagnóstico Xikrin
Programação da Consultoria

12108: São Paulo/lSA
- Início dos trabalhos: contato inicial com Sema e Nilto para fechar a proposta de

trabalho
- Conversas iniciais com Isabelle Giannini (Bel - assessora antropoló.,ica). Jose Strabeli

e Marina Kahn lNina) - os dois últimos da Capacitação ISA

l3108: São Paulo/lSA
- Início levantamento documental
- Entrevista com Rubens Mendonça (Projeto Manejo)

l4l08: São Paulo
- Análise documental

l5/08: São Paulo/lSA
- Conversa com Sema: organização de programação
- Entrevista com Strabelí e Nina (capacitação)
- Entrevista com Rubens
- Levantamentodocumental

l6108: São Paulo
- Entrevista com Strabeli e Nina levantamento documental sobre ABN
- Levantamento e análise documental

l7 e I 8/08: São Pauo
- Análise documental

l8/08: São Pauio/lSA
- Levantamento e análise documental
- Elaboração de minuta sobre Relatório Final

l9108: São Paulo/lSA
- Levantamento e análise documental

20108: São Paulo
- Levantamento e análise documental
- Entrevista Dr João Paulo

21/08: São Paulo
- Levantamento e análise documental
- Sistematização dados sobre Projeto Manejo para discussão com Rubens

- Entrevista Lux Vidal

22108: São Paulo
- Levantamento e análise documental

Entrevista Nilto Tatto

23108 São Paulo/lSA
- Levantamento e análise documental

- Sistemalização dados sobre Saúde Xikrin

24 e 25108 São Paulo

- Levantamento e análise documental

26108: São Roque

- Entrevista Bel e Planejamento viagem de campo

27108: São Paulo/ ISA
- Levantamento e análise documental
- Entrevista César Gordon

28108: São Paulo/lSA
- Levantamento e análise documental
- Reunião de Planejamento de viagem a campo

29108 São Paulo:

- Processamento de documentos

30/08: Marabá:
- Contatos telefônicos com instituições (ABN. APITO. FUNAI)
- Conversa inicial com Juliano (capacitação)

3ll08: Marabá:
- Visita a casa e apresentação para Karangre

- Conversa inicial com Eimar Araújo (Administrador regional Funai)

0l/09: Marabá:
- Visita a casa de Karangré
- Processamento de documentos

02/09: Marabá
- Visita à ABN e primeiro contato com Jucirene e outros funcionários

- Entrevista a Eimar e Brasil (indigenista) da Funai

- Conversas Strabeli e Juliano

03/09: Marabá:
- Conversas iniciais com Jucirene e Karangré/ ABN e visita geral à organização

- Processamento de documentos

04/09:Marabá:
- Conversa com Jucirene e Karangre/ ABN
- Visita à ACIM: marcar entrevista presidente
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Processnlnento de tlocumentos

()5r'09: iVlarabá:
- Acornpaniramento de Reunião Ceral na ABN: Bel. Juliano, Strabeli (lSA), Jucurene e

Ausr.rsta (.\BN). Rosan (CVRD). Eimar e Brasil (Funai), Procuradoria e Xikrin
(KaranÍIre. Bepkaroti. Beptrlm e vários outros)

- Entrevista Ladv c Zeca Cavião / APITO

06109: lVlarabá - Cateté:
- Dia todo dedicado ao deslocamento

07109: Cateté:
- Festa de 7 de setembro
- Reunião geral no ngobe

08/09: Catete:
- Reunião geral no ngobe
- Festa (tarde e noite)

09/09: Cateté:
- Reunião qeral no ngobe
- Entrevista a Alberto (cheÍ'e de posto da Funai)

l0/09: Cateté:
- Conversa Bel
- Entrevista lvlax Roncoletta (Projeto Manejo)
- Entrevista Rosa e l\vlarialva (professoras)
- Reunião no ngobe para aprofundar explicações sobre o levantam ento / diagnóstico

I ll09: Djudjekô:
- Reunião no ngobe para explicar sobre o levantamento / diagnóstico
- Entrevista com Ivonete (técnica em enfermagem)
- Entrevista com Ivone e Cláudia (professoras)
- Entrevista com Ivan (Chefe de Posto da Funai)

12109: Carajás:
- Visita à Chácara e contato inicial com Roiri
- Contato com Rosan para confirmação de entrevista

13i09: Carajás:
- Entrevista à Yuri (Hospital Yutaka Takeda) e visita geral ao Hospital
- Entrevista Rosan

l-ll09: Carajás - VIarabá:
- Visita à Chácara Xikrin em Carajás
- Deslocamento para N,larabá

15109: Marabá:
- Processamento de documentos e entrevistas

16109: Marabá:
- Processamento de documentos e entrevistas

- Entrevista a Félix Miranda (presidente da ACIM)
- Continuação de entrevista Lady (APITO)

17109: Marabá:
- Entrevista Jucirene / ABN
- Processamento de documentos e entrevistas

19109 Marabá:
- Entrevista Liduína (auxiliar de enfermagem do Cateté)

- Conversa Lady APITO
- Entrevista Jucirene / ABN
- Conversa com os Xikrin presentes na cidade: Beptum, Karangré, etc.

- Entrevista com D. Maria (chefe do departamento de educação / Funai)

20109: Marabá - São Luís:
- Visita à Casa do Índio / Funai

- Deslocamento a São Luís

21 e 22109: São Luís

23109: São Luís:
- Redação diagnóstico da situação da ABN e envio para comentários

24109 São Luís:
- Entrevista Raimundo Júnior e Venâncio (CVRD)

25109: São Luís - Belém:
- Redação do diagnóstico da situação da gestão do Convênio CVRD / Xikrin e envio

comentários
- Complementação entrevista com Venâncio (CVRD)
- Deslocamento parl Belem

26109: Belém:
- Processamento de documentos e entrevistas e redação

27109: Belém:
- Entrevista Romélia e Moisés (SEDUC)
- Processamento de documentos e entrevistas e reda ção
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l8/09: Marabá:
- Redação de diagnóstico preliminar da questão da saúde Xikrin e envio para comentários
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